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NADA JÜSMA A INEXISTÊNCIA DE RELAÇÕES
NORMAIS ENTRE 0 DRASIL E A UNIÃO StVIÉIiCA

Declara o I. "secretario do PCI 1.8. aos jornal islãs brasileiros Villório iVIarlorelli <¦•

Tilo Flcury: «A URSS poderia comprar ao lirasil. em condições tle iiilercâmliio iiiúluo

de mercadorias, caie, cacau, couro, açúcar, algodão c ou Iras mercadorias brasileiras», A

União Soviética poderia vendei* ao Brasil má<|iiinas de dif crentes tipos, refinarias e pro-
dutos de petróleo, (ornos. meios de transpor le, cimento, metais, papei, celulose, corantes,

produtos químicos c outras mercadorias— «Por que os estudantes e especialistas do
Brasil não poderiam vir estudar nos centros de ensino superior da URSS e os estudantes
e especialistas soviéticos nos centros de ensino superior do Brasil?» — Para assegurar, a

paz é indispensável a coexistência de Estados com diferentes sistemas políticos e sociais

l\'il:ita
uma i aitei,i «/i televisão ile Süi Vlttorii

jornalistas Tito Fleury, repi
Martorelli, redator dc

'sentante
leias d,-

dç Sãó Paulo, t correspondente da IMPRENSA POPULAR naquela capital (,i direita do Mtt-
soviético). Poi esta a primeira vez «jiic Krtlschiàv rcjccbeu jornalistas sul-americanos paru cm-
ile uma entrevista.
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Rio, Terca-Fwra, 3 ie Dezembro de 1957 -à M.° 2.281
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TV/TOSCOU, 29 (Tito Fleury c Víttorio Mar-
torclli) — No dia 21 do corrente, o sr.

Nikita kruschiov, 1." secretário do P.C.U.S.,
recebeu os jornalistas Tito Fleury, redator
de uma cadeia de emissoras c televisão de
São Paulo, c Vittorio Martorelli, redator dc
«Notícias de Hoje» e correspondente da
IMPRENSA POPULAR em São Paulo, aos
quais concedeu importante entrevista acerca
de assuntos relacionados com os interesses
do Brasil e da URSS.

E' está a primeira vez que um alto dirigente so
viêtico recebe representantes da imprensa brasileira c
mesmo da América do Sul. A entrevista, om seu texto
oficial, com as perguntas e respostas devidamente tra-
duzidas para o português, é a seguinte:

Respostas de Nt..i.a KVuáchiov às pergua-
tas dos jornalistas brasiieiros Viiforio Marte-
relli e Tiio F.eui-y.

Dias ntriis, us jornallsias brasileiros Vittorio Mnrtorel»
li o Tito Iíiíeiiry dirigiram-se no 1' secretário do CC do PCUS.
Nikltu Kruschiov, pcdindp-Ihc quo respondesse a uma serie
de perguntas referentes a problemas Internacionais c iam-
bém sobre relações soviéiitobrasileit.is. No dia -1 de im-
vcpibro. Nlkila Kruschiov recebeu «>s jornalistas brasileiros
c respondeu às perguntas que lhes interessavam.

Abaixo publicamos as perguntas o as respostas de Nikl-
th Kruschiov:

~m

Vannação Deficiente Permite
a Maior Propagação do Xif*f>

ü surto' que na semana passada havia de-
cliriadp, aumentou consideravelmente nos
últimos dois dias — Recebeu a Secretaria
de Saúde apenas 35 mil doses de vacina,
quando três milhões de cariocas esperam
sei* imunizados — A epidemia j.á invadiu

o Estado do Rio

¦UjAO entrou cm declínio, como pariria, o surlo dc lebre
lifóldc que vem grassando o Kio. O movimento de vili-

mas registradas nessas lillinias «lunirnta c oito horas «'¦ bem
maior do que ntfi então. Nos diferentes centros (lc saúde e
hospitais, lirtinicros casos foram positivados.

VACINAÇÃO «EFICIENTE

A vacinação que vem .sen-
ilo feita pelos centros «lc
saúde da Prefeitura é por de-
mais deficiente, não atendeu*
do a 20 por cento das ne-
.essidades. A Secrctária-Gc-
ral da Saúde «; Assistência
«la PDF deverá receber no
dia dc hoje, do Instituto O.s-
valdo Cruz, uma partida dc
,15 mil doses dc vacinas con-
tra o tifo. Entrelando, isso 6
insignificante para que umn
.«dado oom mais de 3 mi-

lhões dc habitantes <•«"¦"*•.« Imu-
¦lixada.

Acreditam as autoridades
sanitárias que se registre jádiariamente a média de .10
casos.

TIFO EM N. IGUAÇU
Em Nova Iguaçu, também

a moléstia vem grassando.
Somente no Posto de Saúde
local nove vítimas já foram
registradas. Outros casos ío*
ram registrados em Itclford
Roxo.
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". — Como encara V. K.v
cia a possibilidade d» reata,
inento das relações iliplunvi-
licas c comerciais «nlr.i a
Cnião Soviélica «¦ o Brasil?

Tv .lá lenho indicado
em reiteradas ocasiões que a
União Soviética é partidária
da normalização das relar-ões
com iodos os paises, sem ex*
ceção, independentemente ü?s
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LEIA,
na Qiíintii
Pngin.i

.i Sctfãu,
Janela
Para o

Mundo

.seus sistemas polilico £ sn-
ciai. Consideramos este o
único caminho jusio que eon-
duz ao fortalecimento da iia2
e da amizade entre os povos.
Entre a URSS e o Brasil,
durante toda a sua existén-
cia como Estado, não houve
nenhuma classe dc conflito
ou de choque. Ao contrario,
durante o período em quu u
mundo estava ameaçado pe-
las forças nazi.fascistas con-

lia as (piais se levantaram
os povos do m.iinli), amaii»
tos da liberdade, os povos da.
URSS e do Brasil so encon-j
liavam no mesmo campo de >
luta contra o inimigo co»
mum. Por «*.*:i>, parei.v-nu.
(]ii¦• nada justifica a Inexis'»
lencia. aliialmente, de bala-1
cõcs normais entre a URSS ¦
c >i Brasil, que é um dos '
maiores paises do mundo pelo
.seu território .• que, peio nú»i
moro (ie seus li íbitántoij su- [
pera a muitos paises da Eu»
ropa; A ausência do relações
entre os nossos dois palss.-;
priva-os da possibilidade dii
um intereümbio comercial
direto. O Brasil não i;.;do'
vender-nos as suas mercado-'
rias dc exportação, para u-*
quais nfio tem mercado su-
ficiente, e não pode comprar*\
nos os artigos industilals,
principalmente maquinarias:
c meios dc transporto de quw

(ConcZtíi nu ¦"*' Pag.)

Um Novo tipo de ipnji
Entre Países Sul-Umeiaíios

Vai Ser Apontado Hoje
O Matador do Morueguêsj

Vacinaçüo existe, como prova a foto acima colhida num Centro dc Saúde da Prefeitura. Acontece,
entretanto, que è por demais deficiente. O Serviço 'le. Saúde recebeu apenas 35 mil doses, quando c.vis-

tem 3 milhões dc pessoas a serem imunizadas

O exame do sangue en- r
contrado na capa de Ru- j
nar Wiig provará se cie
é ou nâo o assassino —
A senhoria de Rimar
prejudicou o trabalho j
das autoridades, com in- \
formações falsas — Na- j
da tem o porteiro com ¦
crime. — As duus mu-
llieres que estiveram nti j
apartamento poderia») \
ter saído antes de Hei- I
mar ter sido assassina- j
do — (Texto na 2* pug.)

Manifestou o Povo em Praça Pública
Seu Apoio ao Movimento Nacionalista

Aléní do vice-governador Roberto Silveira, falaram, uo comício de
Niterói, os deputados federais Fe rnando Ferrari, Arino Matos e
Jonas Bahien.se, e os deputados a staduais Geraldo Reis e José Ber-
nardo — Ressaltaram os oradores: eleger os patriotas c derrotar

; os entreguistas

Bo»ft Refeçoèg, Uma Vitória — Ontem à tarde, num bre-
ve contacto com a re-

portegem da IMPRENSA POPULAR, o sr. Victor Bourov, presidente
jk delegação do Dínamo Sport Club, que ora nos visita, declarou:"NSo temos a idéia fixa de vencer o jogo contra o Vasco, mas pen-amos q«e conquistaremos uma vitória se contribuirmos para es-
Marj* laços que unem os desportistas do Brasil e da União So-
VKhca . Logo a seguir, conforme noticiamos na sétima página, diri-
gentes e jogadores do Dínamo partiram, em companhia do técnico
brasileiro Lourival Lorenani, que já esteve duas vezes em Moscou
(com a Portuguesa e com o SC Bafua) para um ligeiro passeio
por Copacabana, rumando depois para o Maracanã, a fim de reali-
»r*m breve exercício. No clichê, da esquerda para a direita, ve-
mos: Lorenzini, o sr. Victor Bourov, o técnico da equipe, Yakusliin
e dois dos nossos companheiros de trabalho.

Como liavia sido anunciado,
realizou-se domiiiRO em Nlte.
rói, >,> comício promovido pela
írcntu Nacionalista Flumincn-
se. Ao Largo d0 Barreto com-
pareceram mais de duas. mil
pessoas, numa demonstração
evidente de apoio popular que o
movimento patriótico vem ni«>-.
recendn da pctptilação daquela
cidade.

ORADORES
Entre outros, usaram da pa*

lavra os deputados fcderai-S
Fi.rnando Ferrari. Arino Matos,
¦lonas Baliii.nse c Aarão Slcin- I
bruch, deputados estaduais i

José Bernardo c Gerald,, Reis,, nomia nacional c em ressaltar
e o vlco-govcmador, sv. Rober. j a necessidade de o povo lutar

pela .independeu-to Silveira.
Os oradores foram unanimes

ein condenar a ação dos tras-
tes estrangeiros contra a eco

ativamente
cia cccnòmlca do Brasil.' O do-
putadn Fernando Ferrari, ao

(Conclui no *-" Pag.)
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Vanja Orien. envergando uma das "baianas'' com que M apta-
sentava ás platéias da Europa

«MARIA BONITA» «CARREGA ^EDRÀ» ENQUANTO DESCANSA
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Vanja Cantou Dois Anos na Europa ti
No Brasil Vai Descansar... Cantando

1_» DBP.UVADO JONAS H.UITONSE I

¦ ENTANDO íuglr à aclta-
da Eurbph, Vanja Orço ru»
tornou o Brasil para descan*
sar. Desceu elioin de esperan-
Cas, no Galetlo, mas Iojjo
feus planos dc conseguir
tranqüilidade caíram por ler-
ra: nina legião dc agentes,
empresáiios e produtores pio-
moveu cerrado assédio sobre
a gatâta, fazendo <*onvites

Vanja Orico não quer fazer apenas papéis
de «cabocla»,e de «índia»: estereotipa o ar-
tista — Vai ao Sul, ao Norte e ao Nordeste
colher melodias e renovar seu repertório —
Antes rie cantar, ensina folclore brasileiro

aos europeus — Falando sobre cinema
c oferecendo propostas para A conhecida intiirprcle da
viagem, espetáculos.ini -Bui- ! música brasileira ainda ten-
tes;-, filmes, grávac«5o6 otc. tou resistir. Inútil, porém,

Resultado: Vanja Orico vai i
estrear nos próximos cila»
no Copacabana Pálice. en»
cerrando a temporada de b~(
daauele famoso estabeleci-
mento.'

O C1NKMA NA FRiVNCA
Vanja Orico é ainda mullo

jovem. A sua beleza exótica
alia uma inlcllgíbcla viva.
muita simpatia e uma dorar

(Cotidui na ** i>w
 >»£.'•
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CGHCLUSAO DA ENTREVISTA DE N.

P

(Conclusão da >' ;«'('•'
tio necessita õ qui' i'??.!0,
ccIh' em ijiiaiitliluilo itinoioiP
lo tia otlllos palies. K, UV|.
dente iiiu* aplaudiríamos
iiua1t|iiur passo orientado nu
ttentlao do ro^apolcclmçnli)
»lai ivliiçorh dlplomfttlcar e
oomerolow entre a Unltto Mu-
vlôttca o o Jlrosll.

», Rui cumi il<* roíilaiiioiilo
dn» relações entre lídf*

sis (ll'l« PUÍM'S o solido ii
llrusll o tiialur prnilulur riu
iiifc dó rniiiirioi » UI.SS rom*
pniiii cüsu ruliiiicci.' Qiuls
oiitrus proitulos «' mercado*
un. linihililras que InlWOH-
MUI au iiii Pi"'*- '• »lm''s nS
nno potlcrt vender «o Br»*
iJI, iimllcultnnicnli' sondas 0
reflnnrtns rio I»» lmli'.'i.'

,A União Soviética Im-
poria eaíc o os nossos

c.wíinmd.*ri.q oonhecm o ca-
io brasileiro, A URSS pode-

R

Previsão
<}<> Tempo

A iwvlsio do tempo, for-
ncuil.i pelo .Se.viço de M-*-
Morolona, válida até as 11
horas ilo . atitatih.1, é a «*•
fluirue:
TCtnpÓ. nublado a encoberto.
Temperatura elevada
Máxima: 3*i.5 no Míicr.
JyHnlma: 1",2 no Jardim "Ja-

tônico
Vnilos dc Norte.' fracos
. moderado

ria comprar ao BraaIJ, cm
condlcOM iiw iiiicivAmhio mú-
tu.) do mercadorias, ca/4, oa.
c.iu, couro, açúcar, algodão
i. outros mercadorias hrnsl*
loiros, rude aupoMa que ft
mediria om ai"* n» roJnçoM
comerciais entre uh dois pai-
hOH se desenvolvam, o nume-
r,i tio moivuilorlas para o In-
torcAinulo mútuo Ira so n,«*
pilando, Quanto As PWlJiíJ}"
lindes da oxportnçuo sovlêtl-
ca para " Brasil, n Unloo So;
vlôllcn, como pois liiduslrliil
a 11 a in o u i •* desenvolvido o
grande exportador do maquj*
naria c de Instalações a mui-
toa países, nâturalmonto po*
derla vender nu Brasil os ti-

pos de maquinas o luslala.
çoes quo Un» Intoressam, om
particular maquinaria puni
porfurocfto de poços de pe-
lióleo, reílnarliis do polró-
leo, Inslnlucocs oleiro-enor-
góticas, tornos, maquinai pn-
ra construção do estradas, dl*
íorentes aparelhos o instru*
mf-nlns, melou de iianspnru*,
incluídos navios para trans*
prirlo de petróleo, niiioino-
veis, etc, A Unlflq Bovlóllca
tnmbçm )N)deria vender ao
Hrasll mercadorias comd pro-
iliiius tle petróleo, cimento,
metais, papel, coUilpso,' ro-
ranlcs, produtos químicos o
muro». '

Adiada a Votação da Loí do Inquiliitato

A 
principal mataria da or-
dem do dia da sessão do

ontem do Senado, aliás em
regime de urgência, era o
projeto tia Câmara que Pior-
roga por mais uni ano a vi-
gíncla da Lei do Inquilina»,
Entretanto, por haver recebi-
do, em plenário, várias omer.-
ilas, a proposição foi ns cn-
missões técnicas, devendo S(,T
votada n;i reunião de amanhã
quarta-feira,

Os autores tias emendas.
entre outros, são os srs, João
Vilaslinas, Mem do Sá, Ali-
lio Vlvncqtm o Caiado de
Castro,

Em entrevisto que nos con-
cedeu e que publicamos em
nossa edição de domingo úl-
timo, o autor do projeto,
deputado Anísio Rocha, ape-

lava iwru ns senadores no
sentido de nfio proporem
qualquer álteraçóo no texio
oriundo ti oPnliiejo Tlradon-
tes, unia vez que, se tal acon-
tecesse, haveria o perigo do
bo esgotar a presente ses.
rão legislativa sem que a Lei
dn Inqulllnnto fosse prorro-
goda. Np Motiroe, entrotan-
to, admite-se que, mesmo na
hipótese do aprovação de
emendas, com o conseqüen-
te volta do piojeto á Çnmaro,
sobrara tempo suficiente pa-
ra o sanção da lei, garantidos
plenamente oa Interesses dos
locatários.
1, Todavia, grande número de
senadores, pensando como o
sr. Anísio Rocha, vai lutei-se
pela rejeição de todas as
emendas, embora considere
algumas justas e oportunos.

P, 
O que, na num opinião,

poderá contribuir paru a
ampliação rins I elai.ftf* Clll-
luriils desportiva* •* nulriis
entre ii riilín» Sovlélliii o o
HriiHll?

R. 
Antes do ludu, nalurnl-

monto, o dosojo dou dom
lados do estabelecer o ilOBOn*
volver estas rolaçow. Do aun
parle, a Unlan Sovléile.i cs-
i.i disposta a ampliai' por lo-
dos ns meios ns rolnçOos uen-
tlfleiis, eullurals, esporllvns
e nutras, eom todos os pai*
ses, inclusive com o Urnsll.
A normalização das relnçot.*'!
entre os dois países a o In*
terenmblo do representações
dlplomatlcns poderiam eon-
Irlbulr para a ampliação des-
sas rclnçries enlre a URSS
o o Hrasll. Nós aplaudiria-
mos as visitas do represou-
tentes da cultura, da ciência

Ksvios Esperados
na Guanabara

Hoje. íflo esperados, na
Guanabara, os seguintes na-
vios: do Muno curso, pas-
snuclrósj "Rio Tuinuyaii".
"Souto Infs' c "Lovls Lu-
miere", que procedem do
Norte, c os carneiros 'An-

lonia", "Reycnsbcro" c "l'or-

niacslar". aquele proceden-
te do Norte c os dois ítlli-
mos do Sul.

AniBlilifl dia -I. s.lo espo-
rado.s os navios "Aüicna".

que procede do Norte e"Laentlcc", vindo do Sul,
ambos de passageiros.

(Conclusão da I' pagJ
dc cultura ceral tine Pie per-
mito ajiunlou diferentes assüh-
íos cora desembaraço. Duran-
\e k entrevista, na residência
do'.'teu irai. tlcu uma tlctnons-
tração dessa sua vcrsalilid:-!-
dc. ao falar do cinema o toa-
tro na Europa, analisando os
sob um aspecto nin;.: sedo o
profundo, inclusive do sindi-
cnlismo entro os artistas. RO-
feriu-se ã tendjncla rio ei
nema francos e italiano e ns
medidas adotadas nesses pai
se« para comoaror uma pos-
sivol queda nu quallda U 'ias
películas. Tratou, ainda ias
providências p.ira'es:imii;,tr a
liiversão de capitai.-: na ir.du-,

: tria cinematográfica.

< RENOVAÇÃO DO
REPERTÓRIO

Atcin de ler vindo ao Bra-
pil para repousar, Vanja r.ea-
ÍÜzou a viagem com o obje-
tivo de renovar seu reporto-
rio de ritmos caboclos, que.
após dois anos de permanâh;
cia' nof paises do Velho M.un-
Açi, tornou-se uni pouco des-
gastado.

— Após a temporada do
Copacabana e uma visita a
Punia dei Leste» — explica-
non Vanja — passarei uns
vi- e dias no Rio Grande do
Sul, na ilha das Mostardas,

Vanja Cantou Dois Após na
a fim de pesquisar '* gravar
músicas típicas da região. O
mesmo pretendo fizer na
Amazônia c talvez no Nor-
tleste, onde aliás existem

grandes compositores».
ENSINANDO FOLCLORE

BRASILEIRO

No longo giro que Vanja
empreendeu pela Europa, a
nossa pattícia percorreu mui-
tos países o apresentou-se em
dezenas de cidades. Eèz uo
Paiis o seu «quartci-geiieralí,
para cíci'0 de corresponden-
cia. contatos sociais, profis-
slonais, etc. Pouco parava,
entretanto, na • Cidade Luz>..
Viajou pela Suíça; Itália. Bél-
Rica. Espanha, Alemanha,
Inglaterra, o chegou até ü
África do Norte.

Os meus números de músi-
cn brasileira eram recebidos
com muito agrado nesses pai-
ses todos — conta a artista
— mas eu precisava, antes,
fazer uma espécie rio apre-
sentaçfio, das canções. Ex-
plicava as lendas e costumes
regionais que provocaram a
aparição do maracatú. frevo.
bumba-meu-boi, relzado. Mes-

mo pára caniar as compus!-
çGps tle Caymml ou fazia
uma preloçlo, descrevendo o
Nòrdesie, as praias, os pos-
cadoros. suas jangadas, seus
costumes e crenças.

O CINEMA BRASILEIRO

Quando falamos dc cine-
ma, o primeiro nome invoca-
do c o de Cavalcanti, atual-
men e em Paris, onde goza
de grande prestigio. Vanja
Oricu manifesta sua grande
admiração polo velho o res-
peitado cincaüta. lemuitan-
dp não tor êle encontrado
no Brasil as condições íavo-
níveis para trabalhar.

— Sou amif>.' também de
muitos cineastas franceses
italianos. Em muitas opor-
tunidades ouvi Clouzout, Fe-
lini. Laluada f. outros grau-
des nomes lamentarem que
o nosso Lima Barreto ainda
não tivoírso conseguido os
meios pai-Q realizar «O Serta-
nejov. Aliás, Lima ó muito
respeitado na Itália e Franca
e seu »0 Cangaceiro» cnnsi-
derndo de alta categoria»,

crNEMA. BUATE
E TEATRO

Aind:l sobre cinema. Vau-

Voa Ser Apontado
falador do Korüeguês

O exume do sangue encontrado na capa de Runar Wiig provará se
êle é ou iião o assassino — A senhoria de Runar prejudicou o tra-
bãlhó das autoridades, com informações falsas — Nada tem o por-teiro com o crime — As duas mui heres que estiveram no aparta
mento poderiam ter saído antes d e Heimar ter sido assassinadi

ByAO posso, ainda, afir-¦«mar que seja Ruiíar
Wiig, o„rna.tador da Heimar
Hoel llnfí, deelaróü n repor-
tagem a comissário Cícero
Martins, do 2» Distrito Poli-
ciai, quo chefia as dlllgéh-
jdas em torno do mistério
>ue envolve o homicídio rio
fngenhelro norueguês. Aque?

)a- autoridade, entretanto,
hão esconde a possibilidade
de ser Runar Wiig o nssàs-
nino.

SANGUE NA CAPA DE
CHUVA

, «-As autoridades consegui-
ram encontrar numa capa
deixada no apto. de n. 1.003,
lia Rua Rodolfo Dantas 16.
uma capa rje chuva, nerten-
oenle no inquilino — Rimar
•— da sen hora Lucina Hac-•zyinska. Nu capa, foram
atiladas manchas de sangue
que fo.iiitii, ontem mesmo,
submetidas a exame e com-
prpyadas com ò sangue de
Heimar Hoel Roff, encontra-
do nos pedaços de vidros, da
garrafa que o criminoso usou
pára dar cabo do sua vítima.
O resultado, embora o exa-
mè letilta sido realizado oiv
teih, sòinetpii cerít conhecido
hoje.

NINGUÉM SABE DO TE-
LEGRAMA

Runar que já foi aponta-
do por alguns vespertinos
como o matador de seu pa-
trício, teria passado um tele-
grama para o embaixador
de seu pais, junto ao govôr-
no brasileiro, no qual dizia
que se entenderia com as au-
loridades de seu país, em
Oslo. Fontes oficiais Junto a
Embaixada norueguesa e da
própria policia, afirmaram
não ter conhecimento ainda
do icferido telegrama.

COMPROMETIDA
A SENHORIA

A senhora Lucina Hac-
xynska, .prcpriotàrin do opar-
tamento onds residia Runar,
que é também engenheiro
técnico de construções de fri-
girificos e rep^sentanto do
uma firma quo exporta ba-
calhau para o Brasil esti com
sua situação bartante com-
pllcada, de vez que procurou
prejudicar o andamento das
investigações policiais, com
informações imprecisas sô-
bre seu Inquilino. Disso cia,
quando procurada -pela pri-
mrira voz, que Runar teria
Ido para São Paulo, onde
avistar-se-ia com a noiva, e

ifestou o Povo em Praça...
(Conclusão da V pag.)concluía- 0 seu discurso, apelou

bo povo parn votar, n0 próxl.
mo píiJti) eleitoral, nos candi-
datos realmente nacionalistas,
pertençam Cies a Qualquer par.
tido, ii íim de derrotar os en-
krerjtiistas.

RKLAÇOES
COM A URSS

encerrando o comício, falou o
Jtíce-Bovernarlor do Estado (lo
R-'°. sr. Roberto Silveira. Hca.
.firmou sua posição efe naclo-
rialhta ft- mostrou a hècessida.
de de 0 povo lutar poln eman-
tipaçào econômica de nossa
pátria e contra a. exploração do
tapltal estrantjciro. Dentr0 des-
•e. luta pela nossa emancipa,
ç&o econômica, ressaltou o
orador, ocupa lugar de desta-
que a necessidado de cstabele.
ecr o Brasil relações comerciais
com todos 03 países, particular
trtonte com a URfiS e demais
paisça . socialistas, nuo podem
spristltulfjse em valio.itis mpr-
eados par;L os nossos produtos,
comg o cafí.

PEHSONAIJDADES
PRESENTES

Entxe.. oittras. cmpareCc-
•o comício a« seguintes

personaUdades: vereadores Afon
so Celso, Silvio Picanço, Zêiio
Coutinh0 e Nelson Rccha, re.
presentnndo a câmara de Ve-
leadores de Niterói; sr. Arman-
do Leüo Ferreira, vereador de
S. Gonçalo; vice-prefejt0 Wilson
OliVrlra; sr. Elzlo Ramalho, de
legado do IAPC, sr. Walter Sa,
delegado do IAPB, e sr. Ar-
mando Darcelo, delegado do
IAPM: os presidentes dos sín-
dicatos dos Operários Nttvais,
dos VIcTrelroS, de Mestres de
Pequena Cabotafcm, e o.s se-
cretarios do Sindicato dós Al-
Talatos e da Construção Civil.

DELEGAÇÕES
Estiveram também presenteo

delegações dos movimentos na.
cionalístas de Volta Rrdor.da,
Nova Iguassu, Caxias, S. Pid:-
lis e São Oonçale. e dot bair.
ros do Santa Rosa o Vila Ipi-
ranga.

CONVENÇÃO ESTADUAL
Segundo a reportagem toi In-

formada, cogita.se da rcaiza-
Cio de uma convenç&o Eata.
rttial do movimento naclonalis-•a fluminense em Marcn próxi-mo.

ido

que o mesmo voltaria, como
fazia constantemente, na 2"
ou 3' fcír.a .Agora as attlori
dados sabem que Lucina •nin-
tiu pois Rimar, segundo apu-
ramos junto ã policia, ó sa-
sado, não tendo nenhuma
noiva cm São Paulo.

Por outro luilo, nabündCi (|iie
seu pcnsionlfita liávia lev.ulu
quase tôcla a bagaiiaiii, nada
Informou às aut;rl ludca a
Osso respeito. Sabe-sa ainila,
quo mesmo tendo r.ertiina de
que Runar viajara para Kan-
tos, deu a senhora Cuctra lo-
formagões dizendo ipio ólu so-
guira para .Silo Paul». cupUal.

O comissário Cl.nro ('uvurã
ouvir a senhoria di Itunar,
possivclnieme boje, para1 u-.io
cia ésclareQti sua posição n >
rumoroso ,oaso.

iãVjXm fJ3E SÜSPISITAS
O PORTEIRO

t
p porteiro Níelj Ferreira,

. OiiB iiavla Huhsti.-iililti um co-
lega ntl tardo do doi.iln:;.) vtn-
do, por conseguinti.', r. t.otnar
conta da portaria ilo i)r':iHn lo-
ealizado il Jtua Otavlaiio Hu.l-
Hon, 1(1, onde llõimat' íol tis*
saBsinadO; ehogott i. s,et' tipiia-
lado por Om vosportla-J, liinno
contvorits no crlitu do aparta-
mento 705, do vw quo, como
Lucina, nlo havia dito luílo
que sabia. As aut.nrida.li;;?, tu-
tretnnto, como sabem «jiio Ni-*-
slo era novo na rioríarla do
edifício Haiti, nllo eií.li pro-
pensas a aceitar sua lndicat;tVo
como suspeito, nem ostilo ilis-
postas como fomos Informa-
dós, a reinqulri-lo.

DUAS MULHRES NO
APARTAMENTO

Duas mulheres, «.oíiitilo o
investigador Luiz Ribeiro qu;
uuxilla o eomlssari > <Jlc'ur.i,
estiveram 'itó aparianiorito, na
nmdrufrada «m (|it« ocorictt >i
crime.. A'- 'reportagom, chegou
a aventar uma hloô.eso, que
nio foi .colocada tora do ;.-.gl-
taçCea pelas autoridalos As
duas mulheres tarlam partlel-
pada. da farra com Itunar o
Heimar at6. uma ii»|;m Hera,
retlrando-Bo, entio, amhaa pa»
ra suas resldênclaa. ti iniií fl-
cara sòzlnlm com Htutuar. O
que se passou entro otel)0« nâu
se sa)ie, rn^t" de im.. m i.m
ou de outra, uni teria iant.idu
faltur com o re peito ,tn t-u-
tro,- náfèfndn d.if, o jtime
Kutiàr'Ijinlo pcnleria yr re.a-
gldô á úma tenta' va úi 11• -1—
mar. como poderia ler tentado
subjugar "o ' companlieii'?, . o
ijrial- resistiu até a niort-í H'i-
mente com a prisão da iiossf-
vol iiomiçidá fisses põrnionó-»•* serão ecslarecltlos.

ja conta que o filme «A ro-
sa dos Ventos», glrtantoson
co produção entre cinco pai-

I srs, já está sendo exibido' na República Democrática
! Alemã, devendo aparecer em
| fevereiro nas leias parisien-
! ses. Em "tia opinião, os me-

lhores episódios são o bra-
! sileiro (dirigido por Alex

Viany e o chinês. Entretan-
j to, o filmo lodo ò muito bom,

devendo agradar tamlróm
as histórias filmadas nn

; URSS, França o Alemanha.
A grande novidade que nus

¦ i otixe Vanja foi o convite
I que recebeu em Paris, do toa-'¦ 

tiólogb Rogo Ferrai, para in-
lerpretar a figura principal

j de «Os Inimigos nao mau-
! dam flores»,, de Guilherme do

'•'iuueiredo.

«Ftli forçada a recusar po-
; rém —- acentua — pois, co-

mo não tenlio prAíica de loa-
tro de comedia, seria forca-
da a permanecer em Paris

i para os ensaios e os meus
compromissos com as com-

! panliias Itlriorantes nfio mo
deixavam tempp sobrando.

QUER VARIAR DE GÊNERO

vanja Orico já participou
de um grande número do lit-
mes no Brasil, Itália e na
Franca, além de ter atuado
na televisão inglesa, suíça,
belga o gravado música bra-
sllcíras o francesas em to-
dos esses países. Nos pi imei-
ros meses de 195S devera re-
gressar à Europa, pois assi-
nou contratos para exibir-se
no «müsic-hall? Maurlce Chè-
valier, cm Paris, na Feira tio
Bruxelaa e na televisão sui-
ça e inglesa.

Tem vários filmes feitos
durante esse seu giro pela
Europa, cn;re os quais «SOS
Noronha», com Jean Marals
o José. Lewgo, e uma co-pro-
duç&o lranco-ltaliana, «Ya-
llSi-,

Participo utambém do fil-
me íParis musiea-hall», no
papel de uma secretária íran-
cesa.

«Fiquei muito sutismelta
com essa película — disse-
¦nos Vanja — pois com ela ti-
ve a chance de viver outros
personagens. Nesse filme,
abandono o lip0 exótico que
há multo interpretava, sem-
re decabocla, sempre de Índia,
Devo dizer que ôsses papéis
mo agradam mas eu estava
correndo o perigo de me tor-

nar uma atriz caracterls.iea,
ficar estereotipada, o que nfio
seria' favorável a minha ear-

reira, termina a jovem artis-
ta patrícia.

o dn r.-ipiiito liraMIiiru A
UIISS, ii.ihiiu tiiliio (Inii 001'
li-.ipiillilellli". I»*l»l ••-«•MIJilil"-
da mis,*! nu Hrasll. I'ur que,
digamos, os i-.iiiiliiiiie, n es-
pecliillütiiH do Hrasll uno pi"
dorlam vir osiiulai* no* con*
tro* d» eii'iu'1 Kiípcrloi* da
CUS.S • <". eMiidiinie*. o cs-
nãolBililu lovlótlcoi noi tn\-
iiiw de onsino mincrlor do
Brasil? Rios pnilerliiin Bpro»
vollar, mütuiinieiiii*. n expe-
rloiicla cultural, ospnrtlv,».
eeoiióm lea « iiniii-iil.il,
aprender uns dos outros o
colaborar uns com oh muro*.
Nós coiiNlderaiiios qlto li au.
aôiicla do amplos contatou
ontro oa povos dn URSS o do
Hrasll ó um fenômeno anil-
natural. Com a normallwi*
«.•fio das i*ulaçoo» entro os
dois pulsos sorfi fácil con-
vencor-so de que ambos os
povoa so estimam, se slmpi-
Hziim u so compreendem.

P. 
Lovando-so cín conlo n

posslliiliduclv du cooxJn.
lénil» puilflcu «mire toilui
om pulsos, hiilepcnileiilemoii'
te de seus slstemus sneliilf,
poderá a hiiiuaiililad'* gnwir
de um largo período Uo paz?

R. 
I" extraordinariamente

difícil fazer píognoítlcos
exatos nas questões da gucr»
ra e da paz, sobretudo nas
condições cm quu aindu não
foi alcançado um acordo em
problemas Internacionais t.lo
primordiais como é o pro.
blem.-i tiu dcsarmanicnto, da
proibição das armas dc ex-
termlnio em massa, da cria-
cao do um sistema do sogtt-
rança na Europa e A-ua, ele.
Nfio so pode excluir o fato
dc que as forças reaclonâ-
rias podem tentar provocar a
guerra o fazer surgir um no-
vo conflito mundial. Entre-
tanto, isto nilo só não debl-
lita senão, no contrário, for-
lalece a nossa eonvleçã i pro-
funda do (pio 6 Indispensável
aplicar a política de coexls-
tõncia pacífica de Estados
com diferentes sistemas poli-
ticos e sociais. Agora, n quês-
tão assim se apresenta: ou a
guerra atômica com todas as
s'.ta< conseqüências, ou a
coexistência pacifica. T>áo
precisamente os Imensos p?-
rigos com que a noya giicr-
ra mundial ameaça a luima-
nidade, os que oxlt:-í.r.i uma
luta tenaz e perslstenio pela
realização dos princípios da
coexistência pacifica. No
mundo inteiro crescem as
forças que se pronunciam
pela coexistência pacifica, po-
Ia conjuração da guerra. Os
impei ialistas, na pessoa de
seus grupos mais agressivos,
tratam de- desencadear a
guerra. Mas, chocam-se com a
resistência cada vez maior
dos povos de todr.s os pai-
ses, Por isso, podo-se di.:oi*
que se todos os povos, todas
as pessoas de boa-voniade- se
pronunciam num esfôiç-i co-
mum pela paz. poderão írear
ns círculos agressivas tios pai-
ses ocidentais e eonlttnir a
possibilidade de uma nova
guerra.

A realização do principio
da coexistência pacífica de
Estados eom diferentes siste-
mas políiicos e sociais pres.
supõe a renúncia i política
de posições de forca, a exclu-
são da guerrn como método
de solução de problemas In-
ternacionais, a cessação da
«guerra fria» e da corrida ar-
mamentlsta, em outras pala-
vras, a liquidação, preciso-
mento, daqueles fatores que
trazem no bojo o perigo do
uma nova guerra. Por ironso-
guinte, se todos os Estados
se atem firmemente ao prin-
eípio da coexistência pacifica.
oa ;,oja, se se estabelecem
entre todos os Estados reia.
çCes de compreensão mutua
o confiança, se todas as quen-
toes e lillgios se resolvem
por melo de negociações, »
as contradições Ideológicas
entre os sistemas capitalista
e socialista por Iniermedlo
da emulação pacífica, ao de-
Bonvolvlmento da economia,
da cultura o da satisfação
das necessidades materiais q
espiritunts dos homens, en-
tão, poder-se-á viver com SO-
gurança e a humanidade !•••
rá garantido um prolonga-
d0 período de paz. Esta e pre>
cisamente a finalidade su-
prema que perseguiu o per.
segue o Estado Soviético, po
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NOTA: — O óculo bonificação é Inquebrável e de fabrl-
cação ((''-"ca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, scnhorlías ou orlanças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob.— Sala 5

(Enlrc » Casa Franklln c rcrfumnria Nunes)

iiiiiiM-urhu dos -10 anos do
pxIslênclM.

P». rm i'1'lai'An a vikmi ro».
pimln, de-ejin In porgiiiilup
niiilf, n M'ii Jtil/i», *n einiui-
traiu,, agora, Uu-m, umla im-
rlt-tiüiis no miilldii il.i (Min-
Nlhlllitailn ilo itiri-liiioiHo dc
iiiiiu nova guerra'.'

™ K' dlllill rcspòndor a
íinIii pergunta, pois onlro ns
círculos governantes rtc vA-
lios pulses ainda sfln forte,
nu lmpcrlalIsiuM u podu lia-
ver gonto lniien, o os loucos,'com freqüência, nflo sabem
nem eles mesmos a que fa-
nem. Essa gente pode provo,
ear um novo conflito militar
um muitos pontos. Mas, hoje,
nh nuvens condensaram-sc,
sobretudo, no Próximo a Me*

Mio Oriente, a pos ar do
que, piideiiiiN tllAT, Iam-
bém aqui. graças As ações'dos países amantes da
paz, surgiram ralos de luz
que dlspcrsom ns nuvens.

Se os povos continuarem
vigilantes, pudera» por fim
nos Intentos dos círculos
agrcsslMos, dc provocar um
conflito militar nossa zona.

Também na Europa não
se pode excluir a possthlli-
dado do dcsuncndcuincntn de
uma nova guerra pelas fór-
ças agressivas do Imuonalls-
mo. O.s círculos imneriiilU-
tas do vários pulses fazem to-
nascer insistentemento n ml-
liiiirismo alemã», conceiitrum
forcas orientadas contra u
União Soviética e outros nal-
ses socialistas da Europa.
Aqui sn encontra um nó
agudo de contradições. Mas.
também na Europa, se se a na-
lisur objetivamente o estado
de coisas, nfio existo a .situa-
cão de prô.guerra, semelhante
à que existiu, por exemplo,
nas véspera» da 2' uuiura
mundial. Como so dosonvol-
verão o-s acontecimento.*; no
futuro, Isto dependo de mui-
tas circunstâncias, e, anios
de tudo. do vigilância dos po-
vos, de sua luta pela eonlu-
ração da guerra, Dela pai
entre os povos.

O terceiro foco possivel de
guerra ó a Coréia. Apesar de
ene a guerra da Coréia ces-
sou, uh se encontram, como
antes, grande forças arma-
das, sobretudo dos Estados
Unidos. Sabe-se que, também
na Coréia do Norte se encon-
tratri forças correspondentes.
Nós estamos convencidos dc
uue, de paric da Coréia do
Norte, não se eniDiuenderáo
ações militares, Já que o go-
vêrnódaRepública DamocrAll-
ca Popular da Coréia faz to-
do o possível para evitar a
guerra, para unificar o pais
por via pacifica. Entretanto,
na Coréia do Sul. onde. além
das forças armadas dos Esta-
dos Unidos, existe também
um grande Exército de LI
Slhg-Man, se fazem ouvir
ixiistnn.emente discursos in-
condiáiios. Também oli pode
haver gente que perdeu a
cabeça o que podo emprecn-
uer uma provocação.

O quarto loco possível de
guerra é Taiwan. Sabe-se
tjue os Estados Unidos neti-
liaram o território de Tal-
wan, pertencente à Ropubli-
ca Popular da China o inci-
iam Ciiiang-Kai-Siiek, que

ali se instalou a promover
ações provocativas .Acaso po-
do a República PppuliH' da
China renunciai; a seu (erri-
tórlo? Os círculos governa-
mentais dos Estados Uriiclos,
utitretanto, náo luvam om
conta os interesses do povo
chinês, mantêm um uila.lo
de tensão nesta zona p for-
tiíicam as posições do seu
mercenário Chiang-Kui Shck.

Também se |iodo falai' no
Viot-Nam. Como cbhaoiJjuôii-
cia das ações dos círculos go.
vernamentais dos sMX Uü.,
fracassou o cumprimoniD dos
conhecidos acordos de Uenc-
bra. O governo do Vlet-Nim
Meridional aplica em rela-
ção ao Viet-Nam Solontrion.il
uma política de agudi/.ação
do relacftas e tle fracasso ria
solução da questão da uni li-
cação nacional do país Dos-
ta forma, o Viet-Nam Morl-
djonai ó também um foco ou-
de podem estalar as ho-tili-
dados militares.¦Rstos íão os pontos .un-
(lamentais onde existe amou-
ça de surgimento uo um con-
fltto militar .Isio não quer
dizer, naturalmente, que és-
te conflito não possa surgir
também em outros pontos,
•sobretudo em relação com o
alentamento da guerra fria
de.parto dos círculos agres-
sivos dos Estados Unidos. A
política de amor à paz t.a
URSS e doá outros pulses
socialistas, o poderio do suas
forças armadas, a luta dos
povos de outro s países
para assegurar a paz no mun-
do Inteiro, refreiam os im-

KRUSCHIOV
IMrlalUUs na sua in.fleil
da política dn doiencideii-
monto tio guerras.

Agora nnnrecou no ooldon*
to a teoria dn* chnmndus
-guerras Iocuín>, ou <peque-
na», com o emprego du in Io •
du extermínio humano cm
ntasHii. Por mulo dessa* guer-
ras ,01 linp.-rlallht.io quer tu
sufocar o movlmuntn du n
hcrtaçAo nnclonsl o ucabar
com'os govoriioi mio não são
do nou iigruilo. Mus nfio so
duvu pensar quo, nnn condi-
.çõos contemporAnoosi ns pe-
quenni guerras lorflo locnls,
So estas guerras surgiram
lioitorao trtiiiRfnrinnr.su rá-
pldamonto numa guerramundial,
|J. O lançamento dn dois~ 

Kpulnik* artlftolais dn
turra peja 111(88, ó, luogiivel-
monto, iiiu» «raiule vitória

(Io sim iléinla. Quo beiieli-
clim os .sHiólltos arllíleials
poderão Iruwr k IiuiiiiiiiIiIii-
de?

R Nflo hi segurame te
agora nenhum lugar do qln-
go terrestre cujos linbitintis
nlio domnnsircm Intoríiuo pc-
los spiitnlks soviéticos S ls-
to ve compreendo, já qu I o
Inementò dc sputnllts irtiíi-
Ciais da terra (i uma palavra
nova na ciência. E' um gian-
dc salto adianto no fina-
mento técnico o cientifico, o
primeiro passo prático para
o realização das vlagon-. in-
tciplanctáriiiHi um dos sonhos
da humanidade. Isto dará á
humanidade um beneficio In-
dubitávol como Mda giandi
descoberta cientifica, com a
condição do que seja npvivil-
tada para fins de criação o
não de destruição.

Ao observar -o movimuiv
to dos «spiltnlks», ns nossos
cientistas rornllieiam dados
científicos de extraordinário
valor, que contribuirão paru
a solução de uma sério ne
problemas científicos impar-
imites para a humanidade
f> Quo influência teve, a
7 seu Juízo, sobro o ilebili-
lainenlo da tensão interna-
cional o lançamento pela
União Soviética do dois sa-
télltcs artificiais dn tona'.'
R*". O lançamento dos saté-
lltcs artificiais da terra tem,
antes de tudo, uma Intensa
importância cientifica, mas
nflo se pode negar quo lssi
tem também grande si^niíi-
cano para a defoa do nosso
país, pois tw satélites só po-
dlam ser lançados á base do
um foguete balístico inte-
continental.

No estrangeiro, o lança-
mento dos satélites artificiais
da URSS foi recebido de ma-

heira diferente. Em primeiro
lugar, despertou a admiração
pelos êxitos tia ciência >-• da
técnica soviéticas. Ao mos-
mo tempo, os homens lios-
tis ao nosso país expressam
ultu-ma por motivo dos èxi-
tos científicos e técnicos do
nosso país e exigem Um ro
forçnmonto da corrida tu ma-
menlistal Políticos mais sen-
satos tiram a conclusão cie
que chegou a hora de acabar
com a política cilas posições
de torça*.

Nestas condições, era dn
esperar que as proposições
du URSS sobre as qiivJstõf-s
do desarmamento; da pn ;ld-
ção do emprego das armas
atômicas o de hidrogênio em
uma palavra, tono o conjún-
to das nossas proposições sò-
bre os problemas do dos.ur-
mamento, fossem recebidos
positivamente pelas potôn-
cias ocidentais, já que estas
proposiçõos apresentam me-
didas reais, plenamente roa-
llzáveis, que conduzem ao
cessamento da corrida arma-
montista, á libertação .l::s
povos do peso da «guerra
fria •'. Entretanto, nos pai-
sos ocidentais, sobretudo nos
Estados Unidos, em relação
com os êxitos da URSS na
esfera do desenvolvimento
da ciência o da técnica s,o
intensifica outro processo.
Os meios governantes que
determinam a política exte-
rior c militar dos EE IjU..
fazem o jogo sobro a inlon-
siflcaçáo da corrida arma-
montista. Não foi por ca.-ii.t-
lidado quo o Ministro do Co
mórcio tios EE, UU. repc
tiu, pouco tempo alnu --i
velha palavra-tlo-ordeni luilo.
rista tle «Mais canhões o *rie-
nos manteiga.., Mas, isto já

é histeria; que, 
'se 

não se lho
puser íim, pode conduzir a
conseqüências funestas o,
antes do tudo, para aqueles
que se deixam levar por oslu
historia.

O lançamento dos satélites
artificiais dá teria é uma (s-
pécie de balanço na enmia-
çflò entre os países soclalls-
tus o capitalistas E o sócia-
llsmo ganhou esta emüiàçaó.
O.s operários é os campone-
nos do nosso pais, ao tomar
o poder em suas próprias
mãos e vencer dificuldades
incríveis, acabaram com o
passado atraso da Rússia tza-

rlsia, criaram uma podoroiwIndústria, uma comi.mi.
agrícola socialista mociinlzii
da, o formaram a sua nume
roía Intelectualidade, Nin
condições socialistas' lurmii

iam se (|Uiidius que ulnni
novos caminhos nas dôncli
o nn técnica, Como fruto do<
esforços dou dentistas, engo
nholros c oporniloii bovici i i
a liltSS foi n piiinelru o lou
cm* o.s satélites iirtlflolais di
torra, isto é uma confirmi
ção brllhanto a mais de .pi
no reulm« socialista se d.
.scnvtilvensin melhor o mais i
pldnmentu a economia, a cMu
ela o a cultura, 0 sc deseii
volve a criação do povo em
iodas os esferas da valo
Entretanto, os nossos l-iln i
gos afirmaram, no transem
mi de dozonns de nnos. que .i
URSS náo lugrarin sair do
a li,tso,

Náo, nós logramos snlr
tlòsso atraso, o mun prazo
historicamente breve nos
adiantamos aos países c.u;i
Ialistas mais avançados, ls
to quer dizer que a taroln
quo teni a URSb — aloanwr
i* superar no sentido ucunô
mico os países capitalistas
mais desenvolvidos — iam-

. bom sera resolvida com cxi-
in, ii.ki [iode huvsr iicnltU'
ma dúvida sobre isso.

r . 0 Hrasll necessita me-
iitiii/ur a sua agricultura.
1'i.tleiá ii tli.SS fornecer 'ra-
fi.'1's o íuipicuieuiiiít ugricu-
lua au llrósll?

R. A União .Soviética pcii
sul uma grande experiência
na es fora tia mecanização da
agricultura, Nós vendemos
a outros países o pnderiainus
Vender ao Brasil tratoroj o
diferentes maquinas para o.s
trabalhos agrícolas-

8**. A UltSS pudera íonte-
cor a» Brasil material paru
montagem do usinas elólti
eus atômicas? Km caso posi-
llvo, técnicos soviéticos pn
ilcriani treinar engenheiros
brasileiros paru onerar nesse
setor?r;t. Como so sabe. a URSS
participa do 'rabalho da
Agência Internacional do
Energia Atômica A Uréia
dessa Agência consisto em
prestar ajuda aos países na
esfera da utilização paclflc;;
da'energia atômica, em par
ticular, na preparação de.
q it a dros correspondentes
Por isso, a URSS poderio
colaborar com o Brasil, taio
bém nesta esfera, tanto alr;.
ves da Agência mencionada,
como diretamente, na basi
do um acordo bilateral.

P._ '. Estaria a Üniao Sovlê-
lica disposta a auxiliar o do-
«envolvimento tia indústria
pesada brasileira? De que
forma so processaria éss.-
auxilio?

B"\J. No caso de quo o Bra
sil so dirija á União Sovlê.
Uca, esta questão poderá sor
examinada; A URSS torneei-
a diferentes países, para o
desenvolvimento do sua m
dústria nacional, instalaçõEs
completas « presta ajuda Pio
nica na construção de usi
nas e na preparação do pe:
soai local. O fornecimento do
instalações industriais e aii.

da técnica poderiam fazer-se :;•
base comercial, na base .! t
igualdade) das parles e som
quaisquer condições políticas.Oo . Qu o desejaria V. Excia.
Ifunsníitir uo novo brasiloi
rn'.'

bnx. Peço transmitir ao pc
vo brasileiro nossos votos a
êxitos na luta pelo flores:
monto econômico do Brás
polo fortalecimento de «u
ilidepancléricia e autonoml i
nacional e estatal, peja pa
e pela amizade enlre os !:•¦
vuí tio mundo inteiro,

«PRIMEIRAS
ANDORINHAS»

Terminada a entrevista, qt;'
decorreu num ambiente c.'t
cordialidade, enquanto posa
va para o fotógrafo, o sr.
Niklla Kruschiov, respou
(lendo aos jórnalislris sòbp
sua presença na URSS, disse
sorrindo: -? «Vocês são as
primeiras andorinhas 

' 
que

chegam á União Sòyiéiicc
Esperamos que outras lani
bém aqui venham.» Esclàre
cett o alto dirigente sovie
tico quo as andorinhas são
us oves que pronunciam u
cheguda dos bons tempos.

Modesto, muito simples
.mesmo e tifávol, o sr. Nlkila
Kruscliioy agradeceu os con,
prlmentos tios iornalislas

Moscou, 2-r.Jl 57

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Extração da Mármores,

Calcáreos e Pedreiras do Rio de Janeiro
SftDE: Rua Carollna Machado, 82 — Cascadura

EDITAL
DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES E REGISTRO

DE CHAPAS
Faço saber aos que o presente virem ou dèlc tomarem

conhecimento, que nos dias 2, 3 e 4 do mês tle Janeiro de
1958, serflo realizadas neste Sindicato, as eleições para sua
Diretoria, e Conselho Fiscal, ficando aberto o prazo de (5)
cinco dias. que correrá a partir da primeira pudôste, para
o .registro de chapas na Secretaria, de Acordo com o
disposto na Portaria Ministerial n" 146, de 18 de Outubro
de 1957.

As chapas deverão ser registradas cm separado, sendo
uma para a Diretoria, outra para o Conselho Fiscal,
contendo cada uma os candidatos efetivos e seus suplentes.

Os requerimentos para registro de chapas deverão
ser apresentados na. Secretaria em três vias,'assinados
pelo candidato que encabeçar a chapa para à Direiorla.
devendo conter os requistos previstos nos estatutos desta
Entidade, na legislação sindical vigente e, ser instruídos

nq art. 5' da Portaria Ministerial acima citada.
Rio, 3 do dezembro de 1957.
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DERfiOfaS DO ENTREGUISMO NH UDN
A cr/se f/«c «<• «'»»/« n« r/)A\ cmi
seguida fio Intempestivo discurso de.
seu agitado lider na Câmara Federal,
continua a figurar entre os aennte-
cimentou que, nos últimos dias, pren-
dem a atenção dos círculos políticos.
Sc é verdade que a crise explodiu
após o discurso do sr. Lacerda, não
6 menos verdadeiro entretanto que
ela vinha germinando já ha bastante
tempo, tendo atingido o grau de ama-
durecimento na recente Convenção
extraordinária do partido.

N,A Convenção travou-se aberta-
mente o choque, até então mantida
em segredo de família, entre a ala
que abriga idéias nacionalistas ti os
elementos mais reacionários e dc
tendências notoriamente entreguts-
tas, estes encrustados nos altos pos-
tos dirigentes. E, apesar da ambl-
guidude, em muitos pontos, do pro-
grama aprovado, está fora de dúvida
que os elementos nacionalistas con-
seguiram alguns êxitos significou-
vos, levando a UDN a comprometer-
se com a defesa de determinadas po-
sições, como a manutenção da Petro-
bràs e da política de minérios alô-
micos. Sob estes aspectos, teve a
direção entreguista que se dobrar àa
exigências formuladas pelos repre-
sentantes do nacionalismo.,

O discurso do sr. Lacerda, expies
sando a insatisfação dos setores m-
transigentemente fiéis aos interesses
dos trustes, constituiu uma reação
desesperada ante o avanço das cor-
rentes nacionalistas mesmo no seio
da UDN, Não que o sr. Lacerda
pretenda apresentar o seu partido

como uma força política contentada'
mente a serviço da entrega do Hrusil
aos monopólios americanas. Na altu-
ra em que se acham as coisas, Mo
eqüivaleria a um autêntico suicídio.
O que pretendem o sr. Lacerda c
seus acompanhantes é um nuaonu-'lismo lírico, inofensivo, que nho per*
turbe a tranqüilidade do Departa-
mento de Estado, mas ao mesmo
tempo permita confundir os eleito-
res. Querem, enfim, o que chamam
de «nacionalismo udenista».

**0 que parece, porém, ainda desta
ve: a elite entreguista da UDN não
pôde festejar a vitória como preien-dia. Os parlamentares nacionalistas
não só mantiveram suas posições,
mas passaram à ofensiva, Ê isto o
que indicam as declarações feitas à
imprensa pelos srs. Gabriel Passos
e Neiva Moreira.
r
L~>SSA manifestação da influência
com que hoje atuam as idéias nucio-
nalistas, atingindo inclusive altas es-
feras da UDN, é bem um índice da
profunda peaetração que alcançam
as reivindicações antiimperialistas
entre as vastas camadas do pi.vnbrasileiro. Vale, portanto, como uma
expressiva indicação da amplitude
que caracteriza o movimento nacio-
nalista, que não pode comportar
qualquer discriminação, mas acolhe
a todos aqueles que, filiados a qual-
quer tendência, se disponham a de-
fender os interesses na-
cionaÍ8, a soberania e o
desenvolvimento indepen-
dente do Brasil.

¦¦(§)

& APOSENTADORIA INTEGRAL
A luta dos trabalhadores

Pela conquista da aposenta-
doria integral, aos 55 anos
do idade ou 35 de trabalho,
vem sendo desenvolvida há
muito tr.iipo o represenra
sentida aspiração.

O simples bom senso mos-
tra que a situação atuai nüo
pode ccn.imiar. Nos quadros
das leis de previdência su-
' ai vigentes, o que existe
o uma clamorosa injustiça.
Como coroamento de sua vi-
<:a de rápido desgaste usi-
co, de árduos esiorços nas

..•.idades decisivas para o
progresso e riqueza da na-
( u. e dada aos trabalhdo-
res, j.i quando considerados
incapazes Para a profissão.
uma aposentadoria irrisória,
c i.Tospondente a pouco maia
ua metade dos salários que
ne.xebiam. Recebem, assim
quando a doença os at'B»
i;o sem remédio, o <prámio>
lie ter que viver com recur-
s s, financeiros inferiores
nos que já eram antes lnsu-
íicientea. Nessas condições,
íposcntadoria significa, pa-
ra 0 operário, doença e maio»
res privações. i

Há outro aspecto, porem,
niie torna mais evidente a
injustiça dessa situação. E
tiue diversos outros setores
tia população já são beneíi-
ciados com aposentadoria in-
lograi e por velhice em con-
(lições extraordinariamente
mais favoráveis. Há mesmo
casos, no funcionalismo ei-
vil e militar, em que a apo-
sentadoria ou reforma, con-
cedida aos 25 ou 30 anos de
serviço, é antecedida de uma
promoção, correspondendo as-
sim a uma remuneração mais
alta do que a ganha em
serviço. Esse è, realmente,
um critério justo e humano,
que procura dar á velhice po-
Io menos dias tranqüilos e
acomodados, e não tranfor-
má-la, como no caso da apo-
sentadoria dos trabalhado-
res, cm íim de vicia acabru-

e de maiores priva-niiado
çôes.

Ao discursar na instalação
do I Congresso Sindical dc
Minas Gerais, afirmou o sr.
João Goulart que a vitória
recentemente alcançada pe-
los bancários, reconquistai!-
do o direito de aposentado-
ria aos 55 anos de idade e
30 de serviço, devia ser es-

tendida a todos os trabalha-
dores, concretizando-su a ira-
ves da aprovação, pelo Con-
grosso, da Lei Orgânica da
Previdência .Social. De fato,
o reconhecimento, pelo pró-
prio governo, do direito dos
bancários, contém em si o re-
conhecimento do direito dc
iodos os demais trabalhado-
ros, que se sentem por isso
mais fortes para conduzir à
vitória sua justíssima luta.

REDIMO DE IMPOSTO VEM
FAVORECER ASSALARIADOS

Senado
O sr. Gilberto Marinho, fa-

lando durante a hora do ex-
pediente, congratulou-se com
a orientação adotada pelo
ministro da Fazenda no sen-
tido de reduzir o imposto de
renda sobre os que vivem de
salários. Enumerou, então, o
representante carioca, uma
série de vantagens decorren-
tes do ato do titular da pas-
ta das finanças.

PEDEM INFORMAÇÕES

Rcquereram os srs. Cunn.a
Mello e Mem de Sá informa-
çôes ao ministro da Fazen-
da em torno de operações
efetuadas pelo Banco de Crê-
dito da Amazônia, de acordo
com decisão da Comissão
Executiva da Borracha. De-
sejam saber, inclusive, qual
o valor de tais aplicações de
capital nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Ma-
to Grosso e Goiás e nos Ter-
ritórios do Amapá, Rio Bran-
co, Acre e Rondônia.

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

Foi lido o oficio cm que o
presidente da Câmara comu-
nica a convocação uxtraórdl-
nária do Congresso no pe-

riodo entre 31 de janeiro e
5 da março de 1958.

TRANSFERIDAS
Levando em conta a im-

portahcia das matérias em
regime dc urgência, cimo,
por exemplo, o projeto que
prorroga a vigência da Lei
do Inquilinato, o presidente
transferiu para datas a si-
rem oportunamente marca-
das as rèuhiõas do Congres-
so que deveriam realizar-se
lioje e nos dias ã e 10 do
corrente.

O MANDATO
DE CHATO

.\ reriuerimento dosr. Vi-
valdo Lima, flcuu adiada, para
hoje a votação, pelo pltinítrlr
do Senado, do pamíer em (pie
a (.'omissão do ConsuiiMçao o
Justiça daquela Cav.i do Con-
gresso, pela expi>..vi mnio-
ria de oito votos contra mil,
considerou ter o sr. Assis Chá-
teaubriand perdido o mandato
desde qiio aceitou e assumiu a
chefia da representação dipío-
mática brasileira ™ Londres.

Tudo indica quo a decisão do
órgão técnico seja mantida;

Invenção da Polícia o Complot
Contra o Governador do Pará
Os colonos de Santarém iam apenas pedir providências contra a situação qne atravessam— Apodrecem os produtos por falta dc estradas — Não têm nem água para beber
BELÉM DO PARA, 1 (Do

Correspondente, por via né-
roa) — EstA complctamontn
desfeita a farsa que n poli-
cia política protendeu mon-
tar om tomo do uma manl-
fcstaçílo do colonos cm San-
tarem. Atribuíram no sorvi-
ço secreto do Exercito n dos-
coberta do um coinplô vi-
sando a prisão do governa-
dor Magalhães Barata n do
prefeito do Santarém O go-
vernador teria regressado do
aeroporto daquele município,
temeroso dc sair da profcçilo
do sua comitiva, retomando o
avlao parn esta capital. Tu-
do, entrefnnto, mio passava
de uma ridícula farsa, u que
não estaria alheio o proíei-
io do Santarém, sr. Arman-
do Nadler, contra cuja mi»
admlnistraçílo foi realizada
a manifestação pacifica dn*
colonos.

DESESPERO JUSTIFICADO

A pretexto do cnmplô que
Inventara, a policia política
do Estado prendeu o diri-
gente do PTB cm Santarém,
sr. Moacir Miranda, dtriouin-
dolhe a chefia de um mais
vasto movimento subversivo.
Posto em liberdade em vir-
tude de "habeas-corpus", o
dirigente petcbista declarou:

— Não tive nem tenho co-
nhecimento de qualquer mo-
vlmento subversivo que vi-
sasse prender o prefeito e o
governador. Para ' falar a
verdade, nem mesmo conhe-
ço pessoalmente as colônias,
a nfto ser algumas situadas
mais perto da cidade. Acre-
dito, porém, que Haja real-
monte uma situação de de-
sespéro entre os lavradores,
pois há muito tempo vêm
aguardando pacientemente o
cumprimento das promessas
feitas pelo atual prefeito,
por ocasião da campanha
eleitoral. As estradas estão
Intransitáveis, os produtos
apodrecendo e, por falta de
chuvas, nem mesmo
colonos têm

sede. E nessa situação os ho-
meus sflo capazes tio qual-
quer atitude do protesto,

«ESTÃO MKNTINIM)*
O Sr. Cléo Bernardo, dl-rlgento do Pari Ido Soelnlls-

tn no PnrA, disse aos Jor-niils, a respeito das ocorreu-
cias de Santarém:— Eslflo mentindo, proeu-rando enganar n opinião píi-bllca. Os colonos n'io que-riam prender o governadornem desejam m n t a r nln-
guém. Se estilo revoltados é
por causa do prefeito Ar-
mando Nadler, quo nada tem
feito. Faltam estradas tr.in-

sltnvels, por ondo possamescoar o produto do traba-
Um dos colonos. Falta Água,
os lavradores eslflo bebendo
lama. Os colonos querem as-slsténcla, querem Justiça,tflo prometida nus vésperas
«Ias eleições, files queriamfalar pessoiilmento ao gover-iiador Magalhães Barata,
manifestar seu protesto e
apresentar suas justas rei-
vlndlcaçoes, O prefeito do
Santarém Inventou o eom-
plft para nflo ficar m.il. Nfln
deturpem os fatos. N.ln mis-
tlflquem, que o povo cstA de
olhos abertos olhando parao futuro. Estou eom os co-
lonos.

Patrióticas Resoluções
dos Universitários Paraenses

Declaração dc princípios do XX Congresso, ro-
centcmcntc realizado

para
água os

matar a

uill.ftM, 2 <Da Corrcípnn-
dente) - - O XX Con[rroa>(, doe
llsiiidantes Universitário» riu
Para, reunido roo'Memento
neíta cidade, nprovn: prtrio-
tlca Declaração de ivlnclplu».

CONTRA A ENTREdA 1JR
FBKNANDO DE NOUONUA

Depois do afirmar, nos eln-
en primeiros Itctu, a npIpMo
dos iinlvoi-itarios paraeiUM
sobre o functonniivmo (|->s pc-
Armadas, a Declara ;é » conde-
na "a cessão de utiaiiii-r par-
to do Tòrrllorlo Nuca mil .i
potências estrangeira» nu crua-
íilaiçucs intcinaclonas" cia-
mundo, por isso, peja Mivs<*j:*.Y>
dos coinpr milssos do entrega
de !•'( rnando de Xoronlir. .1
estranhos".

MONOPÓLIO ES-CArAI-,
ix» im;tkúu;.i

A «'-«nir, a Decevaíiín re.-.-
firma o apoio dos unlversjía-
rios paraenses "ao monopólio
deres executivo, leçlslatlvu e

Juiliclári» e sobro 1.,
oatilfal do petróleo o

Forca»
OS due-

Peiro-

Muitas Palavras, Muito Sofisma
e Nenhuma Votação

Caracterizou-se assim, na tarde de ontem,
a batalha parlamentar em torno da lei do

rádio e de outros projetos
Onlem à tarde, nenhuma

das matérias da ordem do
dia da Câmara chegou a ser
votada, razão pela qual foi
convocada sessão noturna.
Isto devido ao desentendi-
mento entre os lideres da
maioria c da .'minoria sobre a
lei do rádio. Uompido o acôr-
do que se relacionava, com
essa .tiaiéria, recomeçou a
hostilidade cifre minoria e
maioria, com efeitos no an-
damenlo ilu.s trabalhos.

Repetidas questões de or-
dem. suscitadas ou conlradi-
ladas pelos srs. Carlos La-
cerda. Vieira de Mello, Tra-
do Kelly, Herbert Lcvt c ou-
tros, ocuparam o plenário
durante um período de tem-
po que se arrastou das 15 íis
18,15 horas, nada ficando de-
eidido.

Discute a minoria, ngorn.
a validade da urgência que
a maioria concedeu sexta-
feira última ao projeto que
dispõe sobre a emissão de
30 bilhões de cruzeiros cm

letras e obrigações do Tosou-
ro. Lançando mão de todos
os recursos regimentais o
ale mesmo anti-reginicnlais.
como o diálogo com o presi-
dente dos trabalhos, ampn-
rando-se num excessivo libo
ralismn revelado pelos srs.
Ulisses Guimarães e Godói
Ilha, a oposição Impediu, por
meio de sofismas baratos do
sr. Lacerda, que o plenário
se manifestasse, através do
voto, sobre qualquer uma das
52 matérias constantes da or-
dem do dia, algumas de grau-
de interesse, como os proje-
tos sòbrc a COFAF c a l.ei
dn Inquinalo.

Vem o sr. Vieira de Mello
pondo em prática sua habi-
lidado de debatedor para en-
frentar a obstrução. Mas não
tem mobilizado uni apoio :iti-
vo da numerosa bancada de
que dispõe. O sr. Vieira de
Mello dá a impressão de um
general que peleja sozinho,
deixando seu exército na si-
I uação de reserva.

Lf'l alguns anos,
" ' o sr. José

Prejudicial ao Brasil o Convênio
Sobre Banha e Algodão

Câmara federal
especulações cm torne ua

importação de banha norte-
americana foram ontem de-
nuneiadas na tribuna pelo
sr .Lino Braun. Esse produto,
disse o representante peU-
bista, é misturado com es-
tearina clarilicada , proces-
so proibido em nosso p-ite.

Conseqüência, como a im-
portaçâo da banha, dc um
convento firmado com os Es-
;ados Unidos também denün-
:iados pelo orador, é a tran-
;ação relativa ao alçòdaò,
segundo atinai, na prática,
acabamos perdendo o merca-
do japonês, cm benefício da
produção norte-americana.

O orador chamou a uten-
;ão dos poderes públicos, no
sentido de que à margem do
convênio entre o Brasil e os
Estados Unidos não sejam
permitidas operações onero-
sa» à economia brasileira.

GÊNEROS DE PRIMEIRA
NECESSIDADE

Apresentou o sr. Braga
Mury projeto de lei- estabtí-
lecendo a padronização de
escritas contábeis em estabe-
lecimentos quo oeram com
gêneros de rimeira neecrsi-
dade. Observando quo sua
proposição vem complemen-
Tar a lei q u c instituiu a
COFAP, o sr, Mury afirmou
que somente o nerfeiio con-
trôle dos preços dc custo per-
mltirá uma boa fiscalização,
por parte da COFAP, d? mo-
do que sejam coibidos is iu-
eros excessivos, ao me=mo
tempo evitando-se a prática
de abusos que por ventura
viessem a ferir os interesses
do comércio honesto.

O representante flumlnen-
H. na mesma oportunidade,
Itteu-se pela desljmaçüri. no
olíBário da COFAP. de r»

presentantes
ros.

dos cosumlilò-

APELO AO PRESIDENTE
Dirigiu o sr Oliveira Fran-

co, membro de PSD. caria-
aberta ao Presidente du Re-
pública, chamando sua ateu-
ção para o problema da ca-
réstia e observando que se
os interesses populares nc.=.-
se particular, nao Corem <ii-
tendidos, as massas serão lo-
vàdas a uma situação dn de-
sespéro, cujas conseqüências
ílnals náo será fácil df pre-
ver. Acrescentou que sua car-
ta nada tinha de hostil, sèn-
do apenas «uma conversa de
amigo, do homem para lio-
mem de correligionário para
correligionário».

DUAS MIL EDIÇÕES
Congratulou-se o sr. Ivan

Bichara com o editoi Jo, é
Olímpio pelo lançamento de
nova edicfio que complela o
numero de duas mil publi-
eacõos feitas por aqii'.'(e ii-
vreirn. de ohras de vários ti-
pos, entre as quais um ions!-
derâvei número do trabalhos
de autores novos.

ATRASO DE PAGAMENTO
Apelou o sr. Aurélio Via-

na an sr .Mário Pinottc nn
sentido dc que seju postoom dia o pagamento doa
vencimentos do pessoal cias.
ondemiai rurais, e^sos ser-
vidores nSo recebem desde
maio último.

INJUSTA DEMISSÃO
O sr r.ogo Ferreira apoiou

ao Tribunal Superior do Ti'.'1
balho para oue julgue 1 r-
curso tios 200 gráficos in Ti-
no.-rrafh Síouelra, en, Cio
Paulo demitidos Injustamente.
alguns deles com mais de oO
ano- de serviço.

Na mesma oportunidade,
lou nota do partido .Soçiaiis-
ta aonurtando como U3iirpn-
Çán cios direito-, dn nove t
ppojetada prorrogação d a
mandatos.

Américo disse que
sabia onde eslava

i o dinheiro do Bra-
sil. Muito bem es-
condido deveria es-
tar, e o fato 6 que,
até hoje, não saiu do esconderijo, a nüo ser
para mn reduzido número de pessoas. E
essas pessoas fazem todas as operações, is-
ta é, as de somar e multiplicar, com os cré-
ditos oficiais, sem dar a menor atenção ao
descrédito do país e às necessidades do po-vo. Algumas vão empregando a si próprias— verdadeiros cabidos de sineeuras —, em-
pregando os parentes e aderentes, os ami-
gos e até os amigos dos amigos. Outras,
rum instrumentos de propaganda nas mdos,
negociam linhas e palavras a altos preços.A propaganda, correspondente aos interes-
ses desse grupo, é a única mercadoria quese compra barato nesta terra. Um apare-
lho de rádio pode ser adquirido a presta-
çôes e os títulos de jornais podem ser li-
dos, de graça, nas bancas dos jornaleiros.
Ii' bom informar que os privilegiados são
poucos.

De vez em quando, a guitarra trabalha,
e, então, sai um breve comunicado sobre
as cifras postas em circulação. Para onde
vão, exatamente? Onde são empregadas'!
Continuamos, apesar do sr. José élmcrico,
na mesma e inútil procura do dinheiro.

^^i^ 9 a»» AArmTrur.CPg

Cofáfi&
Ora, existem

muitas coisas que
deveriam ser da-
das ao povo, pelo
governo, de acôr-
do com a Consli-
tuição e as leis e.
os estatutos com-

plementares. Nesse sentido, vivemos de lie-
gativas, ou, par outra, não vivemos, por-
que a vida ê, sobretudo, uma afirmativa.
Não há eseolas. Não há leitos nos hospi-
tais. Não há creches. E a negativa funda-
mental é esta: não há dinheiro.

Dc repente, porém, surge uma oportuni-
dade concreta de descobrir o dinheiro. Es-
sa oportunidade, agora, 6 do IPASE, que
poderia o,perar com carteira de seguros.
Uma forma rendosa de acumular verbas,
para dar casas aos funcionários públicos,
que moram nas favelas, e impedir que os
doentes fiquem mofando na fila do Hospi-
tal dos Servidores do Estado. Mas é queo deputado último de. Carvalho e outros po-llticos andam defendendo, para a Sul-Amé-
rica e organizações congêneres a sagrada
exclusividade desses lucros. Já vão os mi-
Ihões para o exterior, e alô para o govêr-no fascista ríc Franco, através do sr. Lar-
raigotti. E o IPASE; órgão do governo,
quem se habilita a defender? E' por isso
que, no Brasil, ninguém sabe onde está o
dinheiro, ou sabe c não quer. dizer.

trlzos ROfruldas pela
luas", ameaçada ahi-la "pelo*
HKcntcs ds truste» Internrvio.
nals".

Nos Itens S c 18, os uni ver-
sliárloR paraenses consideram
Indispensável o ustulieleelnc.-n-
to rio "moiMDÔlto íMtatni uu
oxploruc&o díia Jar.hl.n ilc mi-
iierais atômicos, liou come d«
outras rlquuzaa Importante*
ilo Hubâoto", a rocltiiiiun. Vu
Imediata aprovaçüo d.» projeto
«Io loi ((ue cria .1 tülutcnbrriH,
como providencia Imprcíelic
dlvel â Implantação de conof-
çôes mínimas necissária» a
InduBtrlnlIraçfio do pais".

IIEFOIIMA AC.i:.\Ut.\

Depuls de reiterar o udoíí
dos universitários 1 ir.udan-
(ja d.i capital da l'.e-i'i.,Ilea ;-.(-
ia Brasília, embora eonii.nao-
do a cntrcifa du iuipj.-tf.i.leh
«uras u firmas eK'1'.itigéiroj., e
vorliorar as tentatvis de des-
respeito das Imiiiii li i -»s parla»
nientaros, a Deolaric i 1 eonsi-
dera Inadiável ".t ImctUat»
realização da i-erormi agraria,
do vez quo está no lailtúnili»
a musa fundamenial, tniv
outras, da mlsírla •• da íi--no
rancla do ik,sso pjv>'.

Ao mesmo tempo, condenam
js universitários m atUucle
lomadu pela maloda 01 Ca-,
mara Federal, rel-iitie 1(( a
pt-oletu de lei quo disoiinna
sobro a extensão 'l>x tj?txtifovA')
sm-lal aos trabalhadores 00
campo", » reclama 11 a i-eiri»-
lamentação "do proj-jlo cot(?-
tltuclonal quo impõí o piirl -
clpnçüo dos traliailMilui-Mj nos
lucros das cmprOsa.'",

YALOmzÁÇAD U*
AMAZONIV

Condenando "(01111 Imoral"
o projeto de pròrrúsasílij d->s
mandalos! e qualqnw Intcrte-
rOnciii politlco-pa.rtlillirl.i em
i-(;la(;ão A indlca(jãi do iviu- •

dn Universlilaile do l'.uV. .1
Declaração exmu a "Imediata
aprovaçfl.0 do Waii) Quinipie-
nal du Valonsaçlti íln Ama-
/.onia, para evitar la.i os re-
cursos canalizados pa-a a re-
(,'iilo continuem a «?." esbanja-
tios 110 HUbot' <l;'s nonvutU'i:i-
cias politico-partldarlás 

'

KEPEHCIJSÓ.VJ
FAVORAVH.fj

Tela sua seriedcle e pela
Importância dos i,r jloeni is
abord idos, a Dee'. iniçilo de
Princípios dos Univer..itfti;os
Paraenses teve otlnu reper-
cussão no seio da opinião l|íi"
Idlca, tainbetn intereiv.d.i na
solução dos grandes pr.iMeinau
ligados .-((( desenvo vtioent.i In-
dependente da ecoa mn.i. na-
cional,

Empréstimos
do I.A.P.C.

Para os

Comerciários
O sr. Nobcl Gavazzoni,

diretor do Departamento Na-
cional de Previdência Social,
deverá anunciar hoje porta-
ria autorizando o 1AP dos
Comerciários a conceder ;m-
préstimos simples para os
seus segurados.

Os contribuintes que te-
nham até 5 anos de filiados
ao IAPC, terSo direito a sa-
car até 8 nrll cruzeiros; mais
dc 5 .anos c menos de 10.
terão direito a realizar em-
préstimos ate 20 mil cruzei-
ros c os que tiverem mais -ic
10 anos, poderão retirar até
30 mil cruzeiros.

Extensão das Linhas da CHESF
a Todo o Polígono das Secas

O II Congresso <lo Comércio, Indústria •Agricultura do Ceará dirige-so ao presidenteda República — Resposta Insatisfatória
Secundo Informação quo

iior chogn por Intermédio dn
Agência Nacional, o II Con-
rjrosso tio Comercio, rudfis-
ria e Agrlctilura dn Coará
nílo tovo a resposta. c|tio espo-
rava tio sr. Juscolino Ktiblis-
chok a «ou apfilo, no sentido
do quo se estenda li ioda n
área du Polígono das secas
a concessão outorgada ,1
Companhia Hidrelétrica do
Soo Francisco, de acordo mm
n» sunn possibilidades tôcnl-
eas, mòdl(lcahdo-8o para Isso
o decreto número 19.73G tle
3 de outubro do 11'15.

Ressaltando os serviços
quo a CIIESK começa ;. Dreu-
tar ao nordeste, com a i-feli-
vacilo do progomo do noro-
velinmctito <!<> potencial lu-
dátilico da cachoeira de Pau-
Io Afonso, dal resultando a.,
bases para um aleniador .iui-
to de progresso Industrial na
região, o documento enviado
por aquele Congresso diz lia-
cor um vital Interesse para os
municípios cearenses em -r-
rem quanto antes abasteci-
dos da energia de nossa po-
tente central elétrica

Salienta que no orçamen-
to vigente cxis.em ,u-. ...»
.substanciais além de outros
que estão sendo es!lidados
para inclusão no exercício
futuro, para a construção da
linha tronco Paulo Aí(";'.u-
•Ingazeira, no chamado Sis-

lomn Cnrlrl, o dotnçõcg ih
vccas destinadas n extcnsfto
das linhas da CHESF o ou-
iras zonas do Estado, Igual-
mento hooessliadas de cner-
jjla nbundatiio o boarta,

Os comerciantes, indus-
Irlnls n agricultores ccaren-
>--es reunido'; em seu II Con»
grcsào aplaudem a anuncia-
dn política do goveno no
solor d.i energia eld-trlca, so-
bretudo n ampliação da ca-
pacldade do nosso parquo ge-
rador o a oxtcnsQo das ü-
ilhas da ClIi:SF.

A resposta do presidente
da República no apMo das
forças produtoras do comer-
cio dn Ceara, entretanto, «s-
tá vosadn em termos vagos
e dúbios; Não lhes diz com
frnnqudzri o sr. Juscellno se
concorda ou nílo com * »n-
gestão e so vai determinar
providências quo levem i sua
realização. Limita-se a acusar
rcccblmon o do oficio cm
que lhe comunicam ter SI*
do aprovada tal indicação,
agradecendo .as amáveis
congratulações do Importan
te eonclavo», Assim, na rea
lidade. r, chefe do governo
deixa do tomar posição, es-
quiva-zc mesmo de abordar
uma questão que o comércio
a indústria e a agricultura
io i'•¦:•,( consideram vital
paia o progresso da sua caí

ligada mas operosa região.

!3*Ack MfmMí
MARiÀ^ropppsírV

Se n uu.\ cumprir o compromisso assumido com o li
fler Batista líamos deverá ser apresentado, ainda hoje, o re
queriiiicntò de urgência para a tramitação do projeto dn ro
lorma da Previdência Social.

LACERDA E BALÃO !)¦; ENSAIO
Esta !.-iii|(i tumail.i .¦.¦(•(-

mero baião de cii£á«>i • .Iccla-
rucão feita na yeiííiíi > v.-^ihm u-
na de ontem pelu sr ('.ulis
l-aecnla, quando Ia ii-!l>mi:i
lesiiondla a npartes •((( lider ...(
.Maioria (debate s,",!,. t .-, cr-
pênola para o ra'rt'ni da nce
seria candidato a nrefelio •s-

Distrito Fedej*al. A prefin.-íflfl
do Curvo foi eommtadii -•»
vftriaa rodius fora 'Io plenário

no nwis uma manifesta;!-»
iln -u.i mc2alpmnn.a aliada
ao pouco 1-kii slstemUlcõ --en
k\\w trata o tfnuúlo vli-iiovaüi
car.oea

HOJE, REUNIÃO DA ESSO-SIIELL
Voltarão iioj,. -io liiiiicn (l(.s

réu», 'ia Comls.síio V iiáiméíi-
ta r de InquOrito, ;nra prn^sc-
Kulniento da acarea^i > eam c
srs Fausto Costa ítíub-jln t -r
d-- S. A. Mnwdliftes- n e-ic-,--
nlieii'0 Azair J. I.oj'. u. uica-

íllius
l(erts

nort
Dee

reoão c!:í
d(( lii-ii.-sil, n
(=ileir(( de a
ila • mpr&w,
«iirroi

-ãmèricain» Ko«
Tpunt, 'ia alta nl-
ESSO-STÁNDAÍtr»
-• fun 'loiilli-lo i(ra-

iii™ na iwurétárut
sr. 1'lud.Tjro ar.

UDN RÈUNE-SE A3
HaverA amanha -i

semanal do Diretor!
p bancadas Varl >*
Korão tratndos, r

eom a atualidade
parlamentai (r/idio,
ra a obstrucilu, I
Social, prorrógaçüo .

ictinian
Nacional
as.snn'.'is

'•(•itiníidti t
lano

leá-i pa-
•vídincia

lei nn

Kl

COFA
rcçeni
niíend

der nn
Dòrla
roía .

1N k A A
30 MU Bea, ttc.t, JW«

i-to ficar tora da
ncklenlé entre o II-
tara e o sr, Soixai
piai rcsil.tou a der-

i entrefiuista. na ra-
ã-. da ba.-iearta.

G. PASSOS HOJE
O sr, Gabriel LViiWkh iinveríi

iie.uuar a tribuna na .-"-sáo ii'-
hoje. Reina Justifica i.-, capei--
tatjvà em turno tUi ,Ih."u-o d.»
lidei- nacionalista na (.'amara

NA TRIBUNA
Federal, sabeiido-se de?1» Ji
iuu contei-a reãflrmae,ids e!a-•as c explicitas d-j aaas j,»sj-
:õ.-s nacionalista*

REPRESENTAÇÃO M3NEIRA
AmanliA, às 11 'virar, com Ilepreaí

presença de J. IC, ijoivriiailt'!' -Minas
Uias Fortes e Ministro'? dc l'.s- mlrunto
lado, será s=olenenu»nte mau- andar
gurãdo o Departanmnto da

do E (tario
A Aveniíia,
so li.' õ4.

d*
Al-
i',.-

COMISSÃO PARA FISCALIZAI: EM BRASÍLIA
Decidindo sobre reiuerlmen- Congress

to apresentado pelo sr. Carlos grani a
Albuquerque, a. Mesa Ia LM- grão du
mara constituiu unia Comissão qucrqiie,
do Deputados para acampa- Dugoberli
nliai- as obras e inslnlaijOes da. nlio e Ci
futura sede desse Òrgiio do

em Brasília Inte>
omlssilo .io srs ' No •
.imã, Carloi Allil*
.Sírglo Magitlliies
Saks, Liu Touri-

•ôa da Co.i a.

AUDDjíNCIA DE JK AOS LÍDERES
Se n5o viajar repenti'ia-.aen- dlsposiqOo o novo transporte

le, conformo tem .ícmteeido aéreo, .1. IC. receberá os ild-ire»
desdo que passou a. t-i a sua. da .Maioria na manna. de hajo.

RECUO DE CEEDEIRA
As declarações do sr. Arnal-

do Cordeira (PSP do S-o,
Paulo) coniieeido homem de
negócios, distribuídas è- Im-
prensa através da A. NT., it
propósito do projeto dos '.',':< bt-
lliões, entram em cbo pie com
a nota. oficial, iiuaitlva e crls-
lalina em seus termos, as^i-
nada. pelos participantes da
reunião realizada, no Escrito-

rio da Assistência. Técnica, ã
Iteprcsentaqilo Paulista, u.ntr»
((s quais so encótnrava o me»-
mo sr. Cordeira, de compra-
nilsso do votar contra a pro-
posição enviada ao Congresso
pelo J3xecutivo. Pcrsu^tu-se a
«me arsumentos mais altos te-
rá cedido o rcproáentanttt po»
pulísta para mudar tá? rílpida-
mente do opinião?

Qiiariilu anos. Isto « muito ua vida ilu
um lioineni. Mas, na história, não é mais
(|ue uma hora. No entanto, parccxiinc que(is quarenta anos vividos pelo povo soviético
mudaram muitas coisas no desenvolvimento
da humanidade.

Estive recentemente em Creta. Há cinco
mil anos. havia nessa ilha uma grande civV
lização; havia cidades com aquedutos e cana-
üzações. Pintores e joalheiros, poetas « ar-
tezãos experientes. Mas, ao lado desses se-
nhores esclarecidos, viviam escravos igiio-
«•antes. Bárbaros atacaram a Grécia e a ei-
vilização se desmanchou como um castelo
do cartas. Sclecentos anos mais tarde, os
antigos Krègòs recomeçaram tudo. Inventa-
rum uma escrita, tornearam vasos, construi-
iam 'idades. Quem não conhece o nivel ai-
eancado pela civilização da antiga llclade?
Mas os escravos não escutavam Kpicuro. nem
cnntariiplayátn as estátuas da Aerópole.

•'leram romanos bárbaros u os escravo»
ii.ii» defenderam a civilização da qual elesoruni excluídos. Vários séculos mais lard.-.
os pinlores Italianos, os Ulósofos franceses,
os sábios ingleses se põem a descobrir o qu»era bem conhecido dos antigos grefjs. K
unia longa e triste história. Lembra o mito
de Sisifo: Sisifo devia levar uma pedra ao
cimo de uma montanha, de onde ela rolaria
sem cessar. Em outubro de 1917, colocou-se

pela primeira vez a questão do trabalho de
SKIfo Pela primeira vez, os homens começa-

HOSSH VIDA HPENAS CÜMtCs
Ilya Elirenbiirg<j

ram a criar uma civilização que não seja
obra nem patrimônio de alguns; ela 6 criada
por todos e é de todos. l'ara uma tal civili-
zação, nenhum choque é mortal.

O caminho percorrido não foi fácil. Ku
me lembro muito bem da Kússia de antes
da Revolução. Ela contava com inúmeros
escritores, compositores e sábios, mas '(in
pequeno número de russos sabia lie sua exis-
têneia. Passei minha inlância em uma casa
próxima «le I.con Tolstoi. O escritor vivia
perto de unia cervejaria, cm frente a uma
tecelagem; Passeava em sua rua; as pessoas
sabiam iiue o conde Tolstoi era uni escritor
de iioniwiüd, lhas ninguém dentre elas lia seus
livros. O ricaço RiuI)otic!!Íns'.;i editava nino
revista luxuosa em russo e rrancês. Tinha
mesmo feito vir de Paris um poeta paratraduzir todos os artigos para o francas.
Quantas pessoas liam-essa revista? De setí»-
centas a oitocentas. Recentemente, na URSS
anunciaram-se as obras de Paoustpvskl e o
número de subscritores ultrapassou rápida
iripn** ^s quatrocentos mil. A exposição de

Picasso foi visitada, por mais de melo milhão
de pessoas, na maioria estudantes e operários.
Agora em nossa terra todos lêem. todos vão
ver as exposições, vão ao concerto e an
teatro. O caminho percorrido náo foi fácil.
Quando a cultura começou a se expandir
em extensão isso se fêz ás custas de sua
profundidade. ('éticos predisseram a degru-
ilação da cultura nacional. Mas suas previ-
soes não se realizaram: viu-se iniciar um
novo caminho. O aprofundamento da cul-
tura. Eu não quero dizer que, tudo indo
bem, nós não temos senão que nos rejubilar;
ainda uno alcançamos em Iodos os domínios
o que queríamos; mas atingimos o essencial:
a cultura de nosso pais, agora, está em mãos
seguras. A árvore fincou suas raízes. Ela
carregará, a cada ano, mais flores e .nals
frutos. Quarenta anos é um curto laoso de
tempo, e quando os céticos do Ocidente me
perguntam — cOnde e»ta o seu Tolstoi?» eu
não lhes mostro nossos escritores, iruu no»-
sos leitores. Tais leitores, Tolstoi náo o»

conheceu e nossos Tolstoi deles tem a apren-

der seu A B C ou se jogar nas praças com
a areia.

Uma catástrofe tem conseqüências terrt-
vels para uma cultura que vive em uma
casa aferrolhada; a casa desaba e a cultura
perece. Nossa cultura vive cm cada vila,
em cada consciência. Nossa vida apenas eo-
meça. No momento nós construímos a casa.
Não temos mesmo tempo de imaginar a ma-
neira de a mobilitir. Nós lemos muito a
aprender. Nós temos muito a pesquisar e
durante muito tempo. Mas ê, em mtnNa
opinião, cm uma tal ocupação que resMe a
dignidade do homem.

Muito so fala e se escreve hoje sobro esam
pequena esfera que gira cm iõrno ila Terra.
Eu queria lembrar que unia outra estréia
foi lançada pelos trabalhadores do Petrogrado
há quarenta anos. Eia continua a girar até
agora. As pessoas colocaram nesse astro
ludo o que constitui para cias a consciência,
a razão, a aspiração à justiça, ã fraternl-
dade. Ele é visto cm Iodos os cantos a olho
nú. Èle podo contar aos franceses as expe-
riüncias de nosso povo. No momento em
que se deu ao pastor a ca''ia do céu, que ae
pôs uni compasso nas mãos (io um pescador,
que foram abertas aos mineiros as avenidas
da poesia e revelado ao pedreiro o coração
do universo, então a civilização nao tem
mais nada a temer das tempestades. O tra-
balho maldito de Sisifo termina n n era do
trabalho humano começa.
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Despesa Burocrática
na Federação

ECONÔMICA
Brasileira

Estados

S,1o Paulo
l)i»trito Federal ...
Mina» ôr-ral* .. >.
Rio Grande riu Sul.
íiahla
Pernambuco
hiran.".
s,in'n Catarina ....
!>i)|.'i!n fi tnto .. ..
c ..

Parti • ¦• ••
Paraíba
Mãranliüo
Golas ¦
Rio Grande rio Nono
Mato Grosso
Alagoas 
Plaul
Sergipe 

semanal
Despesa
c/PmimI

Cr$ 13.Ml.W9" 8.1311.0*18'» -l.10fl.-IW
" 3.890,341" 1.73.*!. X)\
" 1.1W.5Ü"." 1.814.030,

58I.022
483,880,
457. US,
434.íi3
300.310.
313Í342.
234.021" 210.838
233.400
207.500
21S.841." 107,197
113.307

*? s/a Rççeltn
Total

.000 Oü 42,07
1.000,00 0150
.iKSi.Ort 3i',tí7
,000.00 -1087
. 0*10,00 Üi.Sfl
,l)0(i ijO 4.1,78
,000.00 38.02
,000,00 40,33
.000,(10 41-ÜO
,000,00 5032
.1)00.00 00.30
,000.00 0!i80
.000.00 01.03
.000.00 08 52
.000,00 43 83
.000.00 05,04
.000,00 42,30
.000 00 57,04
.000,00 69,83
,000.00 02,79

Os dois prlnclpali fatores da Inflação, no Brasil, silo oi
sucessivos dôilclts orçamentai i<-s ¦¦ a alta do» preços.

Segundo elfmruio* cmallstlios oficiais, nos últimos 50
«nos a execução orçamentaria dn Unlfio registrou 44 déficit*
» apenas 0 superávit», Evldentomonto, Osso crônico dOSflquI-
llbnn orçamentário nenhum perigo ofereceria a economia
nacional se decorresso de Investimentos govcrnnmontals ten-
dentes a estimular a produção nacional. No entanto, o de-
¦equilíbrio procôm rio d spcsna Improdutivas, rumo despesos
Jt estabilidade financeira dn Nação, Dal o apoio constante
ás estabilidade financeira da Naçuo, Dal o apelo constanto
.Ys emissões de papol-moeda.

Ainda agora, o orçamento «Ia Unlfio, para o próximo ano
de 1038, segundo os trabalhos da Comissão de Orçamento e
Fiscalização, apresenta um déficit estimado cm 10 bilhões
do cruzeiros. Para uma receita de aproximadamente 131 bl.
lhões de cruzeiros, somente os Ministérios Militares torto des-
pesas autorizadas cm um montante do 40 bllhfles de cruzeiros
aproximadamente ou seja, 30rr da Receita global da Unlae

Kâo ga»te» Improdutivo», que produzem o* déficit» orçamen
tãrlos e forçani, para cobri los, «., rmlssóos ije papel.moedna gs aumentos de Impostos,

Conslderc-íe ainda, como causai da Inflação, a doterlo,•açAu do iiossoc mercadorias no comércio exterior, poisentregamos sempre maior quantiriude rie mercadorias em
irocà ri."* quo compramos no estrangeiro, principalmenteoin pulsos mino oi Estados Unidos, Isso, nn prática, significa
uma maior desvalorização da nossa moeda, pois so aa mor-
cadorlas que compramos no estrangeiro nos saem sempre
mais enras, exigem que entreguemos, em troca, maior quan-iIdade rias nossas mercadorias nacionais.

De outro lado, o alta de preços, rareíazendo a caixa
das empresas, obrlgaas a recorrerem ao crédito dos bancos,
o estes, por sua vez, sao forçados a redescontar seus títulos
na Carteira do Redescontos, criando nsslm, também, as con-
(lições para novas omissões, Eis porque é licito afirmar:
a Inflaç/lo dos preços determina a Inflação monetária e nfto
o contrário, pois o aumento dn circulação é efeito e rtAo a
causa de elevação dos preços,

Portanto, o atual surto Inflaclonárlo, decorrente do
déficit orçamentário, das emissões em grande escala e da
extensão dos créditos, ocasiona, cm grande parte, a cons-
tante elevação dos preços. Esses fatores, aliados a ganância
dos comerciantes, mostra a atuai i-ealldado conjuntural bra-
sllcira. >

^€Üa4 *

G.S.G.

esenvolvimento da Indústria
é Poupança de Divisas Para

Nacional
o Brasil!

Em virtude rie nossa js-
trutura econômica de pais
scmi-colonial, os setore-, da
indústria cuja produção pa---
sa acarretar poupança ae dl-
visai, mediante <líminui'.'.'io
no f 1 u x o rias Importações,
tanto na sua ínse prepara-
tória rie instalação como na
sua Implantação definitiva,.
sofrem permanentemente ms-
trições no .sou desenvolvi-
mento, por p.irte sobretudo

de industrias norte-amerlca-
nas abastecerioras rio rr.tr-
cado brasileiro. Nota-Sc co-
mo um dos aspectos rio pa-
noramã global ria realidade
econômica e social hrasllrl-
ra. um entrechoquu áspero e
flagrante entre as tendências
daquelas irriústrlas nacio-
naií e os interesses de deter-
minado-, círculos de capita-

listas norte-americanos

Se assim so dá no âmbito
ria indústria nacional t-n. gc-
rai. que dizer do ramos da
indústria pejada, cujo de-
scnvolvimento p r o g ressivo
constitui golpe frontal con.
tra os Interesses dos qu-. pro-
curam Imocdlr o fortaleci-
mento de nosaa incipiente
Indústria de base? Dal a ra
zio porque a Companhia

Nacional de Alcalls tantos
anos tem levado para dar
Inicio â. produção de barri-
lha (carboneto de sódio! c
soda cáustica, cuja importa-
çãocoasome nnualmen--mi-
lhões de cruzeiros cm divi-
so_ .

Ainda em 1943. o Instltu-
to Nacional do Sal foi in-
rumhldo pelo governo fedn-
ral dc proceder aos estudos

ria dos Professores Particulares
feeconhecida pelo Supremo Tribunal Federal a vigência da portaria n.' 204, de 1945, que regula

o pagamento dos salários do magistério particular
ciij ProíesO Sindicato

<lo Hlo co Janeiro, vem, já liá ,
'alguns anes se batendo pçja
Iflplicaçík) da Portaria. 'ííK,. de
1045, que regula 0 pagamento
dos salários rio magistério par-
íticular. A validade da Portaria
íé, porem, negada pelos direto.
ttís rie colégios, sob o frágil pre-
íoxin rie que se acha a relerí.
Ji-i Portaria revogada em face

Constituição de 1046.

As várias instâncias da Jus-
iça do Trabalho, sempre quj
ovocacias a manifestar-se sô-
e o assunto, Invariavelmente

tem pronunciado a favor ria
:êncla ria Portaria 204, só ha.

ft-ndo um nresto discordante
Tr:bunal superior cio Trá-

lho, no julgamento do cils.
íidlo coletivo instaurado pelos
»*wsel>eleCtrnentos d0 (nsino,

a vez que case Tribunal, pe-
suas diversas Turmas, Ja-

ig votara contra a eficácia
ela Portaria.

Apria essa surpreendente cie-
nio rio Tribunal Superior do

bolho, ocasionada, aliás, por
to de desempate', as Turmns

Supremo Tribunal Federal,
,«m muís d(. uma vez, têm-se j¦onunclatio pola legaiidarie da

Portaria, e agora a sua,
[ia. Turma acaba dn conf.rmar I

ores sileiro, e conio Agravado.
Càndid,, Fslho.

Josá

jro
Uu,

No dccur.so d-i ação movida
polo professor Jcsé Cindido
í"iJho oanira o LlCeU Franco-
Brasileiro p;ira obter o paga-
mento dos seus salártcg pela
Portaria 204, esse educandárlo"insistia na alegação rie que se.
ria jnapiicável au caso a Por-
taria 204, de 1945, (io Ministé-
rio ria Educação, não só em fa-
ce da sua revegução pela de
numero 887, de 1D52, com() tam-
bém, porque estaria em vigor o
disposto no art. 323, parágrafo
ún.co, da C.L.T., uma vez que
somente ao Senad0 Fedtrul in-
cumbe.' suspender a execução.
no todo ou em parte, <J;i lei ou
decreto declarados Insconstl.
tucionais Por decisão cf.-finiiivn
d0 Supremo Tribunal FetieraL
nos precisos termos do art. e-i
da Cnria Magna". Julgando <>
Agravo, o Ministro Rt|aiur pro-
feriu o seguinte VOTO:

"Nenhuma razão assiste ao
Agravante. — O nrt. 323 da
C.L.T. foi revogado pela Cons.
tituição de 1946. — M-is nãr
há confundir revogação e anu-
lação. — Se o que houve f(;.:
revogação, esta não importou
r.m anuiar atos anteriores, pra
tlcados pel,j Ministério (Ta Edu-

pediria quando. Já Vigente a
auul Constituição, nãn mais ti.
nha ccmpetòncia aquele Minis-
tério para expedi-ln, — Negou
provimento ao Agrav,,".

Acompanhando o VOTO ac,-
ma rio Ministro Relator, a ia
Turma, r.or linánlmitiTde, pro-
icriu a sesuinte DECISÃO:

OiXDA — Prcfessôrcs-Sn.
lârlos-Revozaçâo 00 art. 323

a CLT. p:la C;,n.ititu:ção rie
1040. — Não há confundir nnu-
l:'.cán c revogaçlio, pois esta
não importa em anulnr ato.i
unterlures, pratlearios pelo Mi-

nistério da Educação, a um
tempo cm qu,., por lei, a com
petência lhe cabia. ACÓRDÃO
—Visto-, relatados e discutido;
estes Autos de Agravo n. 13835,
rio Usti'1'o Federal, cm que é
Agravante 6 Ltceu Franco-Bra-
sileiro e Agravado José Cán-
riído Filho, deciefe o Supremo
Trí-junal Federal, em Ia. Tur.
ma, negir prrviniento ao Agra
vo, unanimemente, ae acordo
com ns notas juntas. U. Fede.
ral, 12-6-1957. _ Barro3 Bar-
reto, Pivs.dentc.Luiz G-allott.,
Relator".

DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho e T.R.T.

as anteriores decisões do STF, CaçUOi a um tt.mpo em que. po
em AcOrrião qu,-, pela sua im-
portâncla, a Diretoria do Sin.
jtficato resolveu divulgar para
[Conhecimento cie todos os inte-
ressadoa.\i

! Kssa decisão foi lavrada no
ÍAgrr.vo de Instrumento n.
&B.835, rio Distrito Federal, Pm
(!quo foi Relator o Minisirn Luizj
fònllotl, e entre ]>artes, como'
1 agravante, o Liceu Franco-Bra-

lei. a competência lhe cabia.
— A Justiça do Trabalho, com
inteira razão, teve como vnll-in
a Portaria d0 Ministério ria
Educação, anterior ;'i Consti.
tuic3o de 1946. — E o Asra-
Vante, contraditoriament.i, pro-
tende que tal Portaria esteja
reyogbda por outra posterior,
do mesmo Ministério, mas tx-

Decisão do T.R.T. Prejudica os
r ab alh a d o r e s em Cerâmicaem

Sustado o andamento do dissídio coletivo, sob
O pretexto de que empregadores não foram

notificados

O Sindicato dos Trabalhado, tu baseado no casto de vldn de'tes nas Indústrias de Vidro, Es,' péili0 o Cerâmica, suscitou dls-
stdio coletivo para o setor dos
trabalhadores das IncTústrlas do
cerâmica. O dissídio deveria ter
sido julgado, ontem, pel0 Trt-
bunal Regional rio Trabalho.

INTRANSIGÊNCIA PATRONAL
, Os trabalhadores pleitearam
Wn aumento dp aulários de 50
por cento s6bre os salários vt
gentes um 19 d0 Julho de 1956.
Nas audiências de conciliação nc
Tribunal Regional do Traba-
tbo, 05 empregadores nã0 ofero
eeram nenhum aumento, a]e-
Bando que nio podiam elevar
os salários devido- as condições

recon6micas du industria de ce-
râmlca. Nem sequer os empre-
gadores ofereceram um aumen-

acordo com os dacTos rio SEPT,
qué foi de 21,84%. Nã0 havendo
acordo prosseguiu 0 dissídio.

PROCRASTINAÇAO DO TRT

Sem nenhum motivo que o
justificasse e contrariancio a
jurisprudência do T. S. do
Trabalho, o TRT sustou 0 jul-
gamento do djesídio. sob a ale-
gação de que só havia sido noti
ficada uma empresa da indús.
iria de cerâmica, a Cerâmica
D. Pedr0 II, devendo o Tribu.
nal notificar as demais.

Dessa maneira o TRT concor-
r,. para aprovar a situação níH.
tiva em que se encontram cs
trabalharforp» de cerâmica, per-
cebendo um galári0 multo lnfe-
rior as suas necessidades.

Ótica machado
LÀIKA

MATRIZ: Rüà Buenos Aires, 214 - R. de Jaueiru
FILIAL: Av. Nilo Pecanha, 135. D. de Caxias

íi

Repórter Popular - 22-8518

O tnbi'ji;il Superior Jo Tia-
l.alho, em sua scssjij il.i lia
27 rie !:• M-mhro julgou as se-
guintos causas:

PROCESSO 4S-57 — Rocor-
.ente: Sintíicato rio; Conduto-
¦Cs dc- Veículos Rodoviários nn
Estado rie Pernambuco, Re-
corridos: Sindicato ria Inriúr.-
ria de Fiação e Teiclaxem e

de Malharia em Hcral de Per-
nambuco p out-os — Doram
provimento para determinar
que o Tribunal '.„i ô' Keslftõ
aprecie o môrlto. PROCESSO
J"2õG — Embar^nnie; Robcr-
to de A.isis: Embarcaria Cia
Siriorürylca Beigo-Minelra •-
Conheceram rio recurso e n ;e-
ji-i aram. PROCESSO 259-Ü7 —
Emliargánte: Cia. Swiff rio
Brasil S-A.; ÊinbHrparios: l.uiz
Campeio Neto o outros — Não
ionhecoram kío emnarco, PRO-
CESSO S10-57 - Embareonte.
Úbirajara Cos':r Embargada:
Estrada de Ferro Leopoidinu

Nuò rnnhecHi-.im rio embar-
no. PROCESSO ii.31s!8-5} -
Embarganie: Daniel .-ias cha-
gas e Silva; Emba-gario: Giná-
sio Cavalcanti — N.io connccu.
r;im rio embargo.

PAUTA DE jm.GAMENTU
UO TRT DO DIA

6 DE DEZEMBRO

PROCESSO 2S-57 — t>uso-
tante: Sindicato rios Trabalha-
dores; em Empresa do Radlo:ll-
fusão du Rio de Janeiro; Sus-
ritario: Sindicato oas Emprc-
sas de Radioriifusúo do Rio de
Janeiro. PROCESSO 40S-r>7 —
Recorrente: Orlando Russo-
Recorrido: Elevadores Rariium
PROCESSO 861 - Recorrente:
Cia. Siderúrgica Nacional; Re-
corridos: Arialr Benedito "p
Aciiiinn c Silva ? outros. PRO-
CESSO 1.095- — Recorrente:
Luzian0 Fernandes Cruz; Ke-
corrido: . Fernando Albernaz
Andrade. PROCESSO 1.133 57

- Kecorrente' Cia. Fiação «
Tecidos Industrial Campista:
Recorridos: Admardo Azevedo
e outros. PROCESSO 1.155-57

Recorrentes: Creusa Guima.
rães e Stolita das Mercês Fra-
ea Lima. Recorrida: aa mes-
mas. PROCESSO 1.164-57 -
Rocorrente: Napoleio Ayres
ria Silva: Recorrido: N. Têle-
biler. PROCESSO l-.l??.-5f -

Recorrente: Patronato «as
Crianças Pohrcs ria Freguizja
rie São João Batista ria lagoa:
Recorrida: Maria Teixeira de
Oliveira. PROCESSO 1.109-^
_ Recorrente: Cia. da f.arrts.
Luz e Força rio Rio de Janei-
ro Ltria Recorrido: Ivn Vlccn-
te rie Oliveira. PROCESSO ..

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e 6~„ das U
ás l» tis.! Sas., 6»s. e aa-
bttdos. das Hl As 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Nilcrói — Telefone- fi" ^

1.223-57 -- Recorrente: Cia.
Fiação rio Rio rie Janeiro; Re-
corrido: Antônio Gerônciiti
PROCESSO 1.33.0-57 -- Re-
corrente: Edifício Igrejinha;
líeeorririo: Antônio Alves da
Silva. PROCESSO: 1.144-57 —
Recorrente: Cumliniinio do
Edifício Itamar; Reccnidn:
Américo Fagundes d0 Amara)
PROCESSO 153-57 — Recor-
rente: Café e Bar Recreio San-
io Amaro Ltda. Recorrido: Ma-,
nuel Gonçalves da Fonte. PRO-
CESSO J.461-57 - Recorrente:
Sebastião Ribeiro A.ísunçáo:
Recorrido: Lodóni0 Lira Cha-
vos. PROCESSO 1.480-57 —
Recorrente: Cia. Fiação e Te-
cidos Industrial Carhplsta; Re-
corridos: Erii.h Gomes Branco
o outros.

preliminares para localização
adequada da primera fâbrl.
ca de alcalls. Em fins d^ijuc-
le ano, a Comissão de .Soda
sugeria o município dc Cabo
Frio para Impluntaçao na
indústria de alcalls, por ser
zona rica em sal, caicaieo.
combustível, acua dice e
água iria. Antes, porém, foi
criada, pelo Decrcto-Lei n"
5.864. de 20 de julho dc- 11113.
a Companhia Nacional de
Alcalis, com o capital inciai
de 50 milhões de cruzeiros.
Em 1948, o capital foi au-
aumentado para 800 milhões
em 1951, para 200 m-.riiões
de cruzeiros. O ano passado,
seu capital íoi novamente
aumentado para 800 ml hes
de cruzeiros, e o emprês'imo
de 180 milhões do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico foi suplantado
com mak 107 milhões de
cruzeiros. Somente ar,ora,
pode-se dizer, aprem-se err-
mlssoras perspectivas para
a noua indústria de álcnlis.

É sabido que a bunilha
a a soda cáustica construem
produtos indispensáveis nan
manufaturas de vidro, tnn-
to rie garrafas como du \i-
aro plano, de saponlflcação,
rio têxteis, na refinaria de
petróleo, na fabricação d^ pa
pel e celulose, sem falar em
outras aplicações. A fabrica-
ção de soda cáustica acha-se
cstroitumonte vinculada à da
barrilha, uma vez que esta
costltui matéria prima ria-
qticla. Como ee vê, grande ê
o número de indústrias cujo
desenvolvimento está na ne-
pendência da barrilha - da
soda cáustica .

Além da barrilha e soda
cáustica, a Companhia Na-
cional de Alcalls poderá pro-
duzir subprodutos da indú;-
tria rio sal e potassa das cln-
zas da madeira.

A importação de barrilha
e «oria cáustica, entre nós,
ocupa posição destacada na •
pauta dos produtos quirr.i-
cos. Se nao vejamos:

A Unlüo Sovléilia concedeu a Albânia Poinimi um
empréstimo do mo mllhoea da rublo», destinados, principal,mente, ft expioriiçíin rios recursos petrolíferos albaneses.

,„• ^*« análise doa dotações orçamentaria»; ia União,
verlflca-so quo os Ministérios Militares gastam com pessoal
mais do 2o bilhões do cruzeiros anualmente. Aproximai,
mente, são os seguintes os montantes: Guerra, 12, Mlhõc». de
cruzeiros; Marinha, •] bilhões do cruzeiros; Aeronáutica. I..1bilhões rio cruzeiros. O total ria despesa nacional nos trts nl-vels do governo (Federal, Estadual o Municipal), supera 4S0 bilhões de cruzeiros.

Segundo dados publicados pelo IBGE, o Uurrenso
do capitais estrangeiros no Hrasll, no primeiro semestre do
corrente ano. atingiu o montante de nn,7 milhões da dólares,
As saldas totalizaram 11.1,1 milhões, resultando um déficit ué11.7 bilhões do riõlares contra u Brasil.

O deputado Fernando Ferrari (PTB do Rio Gran-
do do Sul) apresentou á Câmara Federal projeto de reforma
agrária. Entre outras razoe.-, afirma o deputado gníicho quesomente 2,7Ç'r dos municípios brasileiros apresentam assa-
lariados rurais com boas condições rie vestuário. Com ivic-rêncib á saúde, diz: Na região do .x.irtc do pais, 21 munlci-
pios apresentam boas condições d< .saúde para os assalaria.
rios rurais e 71 municípios condições más; no Nordeste, 'i7
com boas e 32G com mas; na : íglao Leste, 81 com boas e
539 com más; no Sul, 153 com boas e 416 com nisis; e na rc
giiio centro-oestè, 13 municípios com condições Uvas e 97 com
más.

A fultu no mercado consumidor de determinados
produtos indispensáveis â alimentação decorre, multas vezes,
do acambarcamento cdiiiinoso rcollzudo pelo comércio uo ata-uido. E' o coso preswite da mautelga, somente encontrana
à venda por preços astronômicos, liste seria o momento (h
COFAP intervir: requisl.ando o produto e entregando-o nocomércio varejista paru a venda uo consumidor por preçosjustos e razoáveis. .Mas s COFAP prefere Importar mantei-
ga dos Estados Unidos....

Em fins rie outubro último, o papel-moeria em cir-culação se elevava a 89,5 bilhões rie cruzeiros. A emissão li-
quiria no transcurso rio môs atingiu aproximadamente 2 bl-lhões rie cruzeiros.

A doença do presidente Elscnhower trouxe o pánl-co a bolsa dc Nova Iorque. Como é natural nos paises da li-vre iniciativa,, as ações quo perderam mais pontos foram asdos grupos financeiros mais diretamente ligados ao mandatário ianque, principalmente as íirnius fabricantes dc aviões.

NOTAS INTERNACIONAIS

Barrilha Soda Cáustica

1939  D.').580 toneladas 111.292 toneladas
USS 6.521,00 USS 12.86D.00

1953  51:311 toneladas (Í9.171 toneladas
US3 3.290,00 USS 7.429,00

1956  87.ii.31 toneladas 12S.2S3 toneladas
USS 6.122.00 USS 13,371,00

1957 (Jan-maio). 37.111 toneladas 42.1.53 toneladas
USS 2.318,00 USS 4.152.00

Em face dieso a noticia
veiculada pelos jornais rie
que o general Bruno Martins,
presidente da Comp-mnia
Nacional de Alcalis, havia te.
legrafado ao presidente ria
Repúbica e ao Ministro ria
Fazenda, comunicando c; ie
estavam em curso os tesieí
filiais sobre a produção rio
primeiro grupo industrial
daquela empresa estatal, em
Cabo Frio, só pode enener
rie júbilo a todos as piitrió-
tas empenhados na ver iaricl.
ra emancipação econômica
de nosso pais. mormente ten-
do-sc em vista que secundo
programação governam.rnral.
a produção rie soda cáustica

o.=tá calcularia, para 1D50, em
5S mil toneladas anuais e a
de barrilha cm 72 mil tone-
ladas, enquanto a estimativa
rias. necessidades nacionais
do alcalls indicam que. om
19G0. o consumo de e o ci a
cáustica poclprá subir a 150
mil toneladas e o de barrilha
ultrapassar 100 mil tonela-
rias.

Para tanto» todavia, •'• pre
eiso que a fabricação rie Al-
calls seja realmente um fs-
to positivo no próximo anc
o que ;j.= provisões do góvér-
no tcileral para 1960 atin-
jam plenamente as metas
prefixadas.

ESTADOS UNIDOS - En
um folheto que leva o tiiu-
lo «Brechas em nossa pios-
peridade», publicado em Wa-
shington, faz-se referência a
cadência rio desenvolvin.en-
to econômico que nos úítl--
mos quatro anos baixou em
3S'.c em relação aos ind^es
dos sete ano., comprecnriiii í
entre 1917 e 1953. O povo
norte-americano sofreu .inia
perda rie 17 milhões de rióla-
res por ano, equivnlen'.'.s â
produção que não se reali-
zou. A :prosperidsde> atual
ê muito desigual. Em 1951,
a renda agrícola PER CA-
PITA representava somente
607c da renda individual ria
população dos Estados Unidos
em seu conjunto. Em 1955
reiiziu-se para 49% e atu:U-
mente segue em ritmo de-
crescente. Em um oals úv.ik
os agricultores são pobresnão existe presjiericlario.

TCUECOSLOVAQUIA —
Prossegue cm ritmo crescen-
te a coletivizacao rio campo.
Atualmente maig rie 60V- das
terras aráveis peltencc-v. an
setor socialiát.a No momento
runcionam 10.T3G gr.injas
agrícolas, d.-is quais 2.561
foram criadas rie 1" rie jn-
neiro a 15 rio outubro últi-
mo. Tocius êsso.i cstabeL;!-
montos funcionam b?m, r:n-
riendo resultados altamente
satisfatórios

I
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Eti) Grande IthriMe a Dlr
Sindicato do Pesso

et.iria
de Pedreiras

ALEMANHA FEDERAI.-
Os investimentos estrangel-
ros na Alemanha de Arie-
náticr se elevam a maJs .ic
um bilhão de dólares, e con-
ttntiam aumentando. Nos úi-
nmos meses, a Socie-iaoV
Deere &,Cia. obteve as rçf>...
nectssrias para controlai a
maior e mais antiga fámea
de máquinas agrícolas da
Alemanha, o consórcio Heln-
rlch Lanz A.G.. Por sua ver.
a «mprésa «Union Twi.st
Drill Co.í comprou as açies
aue controlam R. Sxu-.k &
Coa. A.G. Berlin, fabricán-
tes rie ferramentas. A Philco
comprou 20r: daa ações ria
Burger Eisenweerk A.G.. um
nos maiores fabricantte. de
fogões do país. Na indústria
dc automóveis, a Fonk e a
General .Motores controlam
mais rio 30Çí ria produçã.'. ale
má. Na indústria do Detró-
leo, 70 a Snc; dos negôciòa
se subordinam ã Standard Oil
Shell o Anglo-Iranian. Mais
úe VVr da produção ilema
rio (erro c aço estão nas n-.Sos
rie companhias estrangeiras
Orca rie 2,V> da? minas dé
carvão "-tão contratadas porempanhias estrangeiras, e
recentemente duas 

"rias 
pnn-cipais minas de carvão do

pais, a Conítantin der Gros-
se K r ti p p e a Harp^rrier
Bergbau rie Fiick, passaramàs mãos de companhias juc-
cas e francesas.

ENDEREÇOS DE SEU
INTERESSE NA ZONA

DA LE0P0LDINA
Itua Joae Ma

aJJ» OIMJJUS

DIt. LETELBA RODRIGUES
[)E URITO --Rua Álvaro Al-
vim, 42 — "lv andar, grupo•102 - Tel: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-113S.

DR. CALIIEIROS BONFIM
- Causas trabalhistas — Rua
Silo .Inse, 50 grupo 1.103 -
Telefone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, ndvo-.
«anos — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direi-
to de Família - Inventario —
Rua da Quitanda 30, s» andar,

sala S12, Edlf. Santo Ângelo
- Tel. 22-5879. Das 16 ás 19
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — tilrelto de famllln -
-- Causns trabalhistas — Rua

do Ouvidor. «9 — s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
às 12 e do 16,30 ia 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas c sextas,
das 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar
- s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll-
nica geral — Av. Nilo Peça-
nha, 155 — 10? - si 1.003 —
às 2as. 4as, e 6a., das 12 às
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica Homeoná-
tia. Segundas, quartas e «ex-
tas-fnlras, das 16 às 18 ho-
ras. Tels: Consultório: 43-S7S3
e res: 25-5098. Rua Sete da
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. Só
ntende com hora mareada. R.
Álvaro Alvlm. 31 — 3' nndai.
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral — «tinir-
nrtstleo e Tratamento ELE-
TROCARDIOGltAMA, Dlàrla-
mente das !) às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras; Tra-
vessa Mnnoel Coelho, 20(> —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA

DRA. ANA DREIFUS —
Curso de Português, Fianct»,Inglês, Alemão o Lutllu — Ca-Ilfasla e Retórica, aulas par-tlculares o cm pequeno» gru-pos, preços ao alcance mea-mo de quem ganha pouco.Rua Barata Ribeiro, 74 —

Apt. 1.00S tel. C-7.6G.13.

Inauguração da nova sede no dia 6 do corrente — Lutam per aumento de
salários — Convocando de eleições

i .YM.YUiY Penha
l riclu. Ü8(i-A,
I AJIAUm Caxias -. Av. Nilo l: .

ronliaj J7ii. Estado do RioA.Y1 VI ItV Xo Contra - Uua' Vlnt.I ile Abril. 7.
It. DA ALFÂNDEGA, SIS 1» .ml

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Indúsirla de
Extração de Pedras vem reall.
zando grandes esforços, no sen-
tido de conseguir o atendimen-
t0 das reivindicações da corpo-
raçáo e no de prestar melhor
assistência aos associados da-
quela eniidnrie. Esta afirmação
foi feitn à reportagem de IM-
PRENSA POPULAR pelo sr.
Sóstenes Freire de Sarros, se.
cretário da entidade.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Atualmente estão aqueles tra.
balhadbrcB empenhados na lu-
ta. pela conciujstsi cie 60% de
aumento para «s tarefeiroa c
35% par» os diaristas e inensa-
listas. Os trabalhadores em pe-
drelras estêo aguardando a con.
vocação pelo diretor geral do
D.N.T., da mesa redonda so-
licitada pela diretoria do Sin.
dlcato. Tal solicitação se fez ne.
cessaria porque os empregado-
res, sob o pretexto de impossl-
billdade. Isto após longa espe-
ra, por parte dos trabalhadores.

NOVA SEDE
Ao dia 6 do próximo mês será

inaugurada, solenemente. . -s0-
va sede do Sindicato cios Tra.
halhadores em Pedreiras. Para
o ato será convidado especial
o sr. João Goulart, que recoloca-
rá o retrato de Getúllo Vargas
na nova serie. Na mesma so.
leniriade ainda será inaugurada
a Imagem de Santa Luzia, queé a padroeira da corporação,
inediiid0 80 cm. rfe altura.

No dia seguinte será realiza,
da uma animada festa, tendo
como objetivo fortalecer a uni-
dado dos trabalhndores. Ainda
como parte das festividades se-
ra levado a eteho um "show",
com a participação de artistas
d0 rádio.

ELEIÇÕES
Durante o mês de dezembro

será convocado o pleito para a
escolha, de nova diretoria, o
conselho fiscal e delegados à
Federação.

O pleito dos trabalhadores em
Pedreiras apresentou uma ca-
racterfstlca toda particular: é

que são realizadas eleições par.ciais nos locais cie trabalho.
Dentre 0s delegados eleitos nas
pedreiras
colhidos
cf.cato.

sao, por ultime, cs-
s dirigem es no Sin '

AJUDE
\

IMPRENSA POPULAR

ADVOGADO

Or. Odilon Nlskier
C.ius.-is Cioeis, Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tcl.s 43-6-173

_F,, fjP J? /^"~NV"~J!\ ''Ifr"—"s.C~J/' * t—i í— 'I

RADIALISTAS

O Tribunal Regional rio Trabalho, julgará no dia 6 d--'dezembro o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Radialistas rio Rio rie .laneiro.

GRÁFICOS
ns eleições paraEstão convocadas ns eleições para renovação ria Dlretoria. Conselho Fiscal e Representantes na Federação do Sindicato dos Gráficos, nos dias 9 o 10 de dezembro próximo
TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Taiíeiros reàlfcjará as eleiçôe
para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e REentantes da Federação, no dia 4 de janeiro de 1958

pn-

Depósito de Materiais de Construção
ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Polídoro, 19 — Botafogo
Telefone: 26*9226

ELETRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Jareircconvocou as eleições para renovação da Diretoria ConselhoFiscal e Representantes da Federação, para o» dias iS 19 & >0

de Dezembro de 1957.

ESTIVADORES

A Federação Nacional rios Estivadores, realizará as elei
para renovação rie sua Diretoria e Conselho Fiscal, •-„

Ir
ções
diá 4 rie dezembro, para o bWnlo rie 57-59, respóctivamé

ALFAIATES
O Sindicato cios Alfaiates e Costureiras au Riu .

neiro, realizará eleições para renovação da Diretoria Co:
Fiscal e Representantes ria Federação nos cilas 5'fi o < ¦
dezembro próximo,

.MARCENEIROS
O Slndleatu dos Marceneiros está realizando riiyeisas rcnlóes nos bairros, para arregimentar os trabalhadores paraAssembléia que vai ser realizada nu serie rio Sindicato riTêxteis, no dia 5 rio dezembro, As 19 horas.

JORNALISTAS
Será realizada hoje, ás 18 horas, uma assembléia ¦.¦

extraordinária no Sindicato cios Jornalistas Pfoflaslohals nardeliberar sobre a camjianha salarial
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Denuncia Bulgânin os Objetivos
Da Próxima Conferência da NATO
Enlrevislii cio presidente do Conselho de Ministros da URSS u imprensa finlandesa —
O importante papel dos países neutros — A servido do lioinciu os suecssos eicntíficos da

União Soviética
HELSINQUE), 2 tf. IM - A

Imprensa denta capito publl-
ca, hojo, entrevista concedida

Marechul Bulgânin

jinlo Mftrofllml niiljíiinlt. ;. Jor-
imllKta» da KlnlAivlia. O 111 t>l-
dento do Conselho d-> Min!»-
tro» da UH88 dedlca-»(- '»wi-
clalmento a definir, um.» vez
ainda, a poslç/lo do st ,1 pais
diante dos nroblenus do .1. •
ta. iiiainonto, <lo Oriento JKlio
o da» relaçOe» entro o» Bula-
do», renovando, am.'\. lunc
critica» contra o 1'aoto do
Atlftntlco,

No qun mncern» ao Oriente
JIMIo, von-tderii o w Ilul-
ironln quo "ng forca» piKlfleii»
puderam evitar quo o >-i.».o d«
uniu Kuerra entro a rtiriun •*
11 Síria «o viesse a oireavur"
Tidavla, prossegue, t «cn-ao
sunslstc, ndunlndn: "O» que
ponham com uma aventura
guorrelra — quo oo',or!i, 1*-
flnRrar um eonflIO mimósal --
nllo estilo om calma. iwvns

Intrlmi» e provnc.ViOat
«eiuln preparada»"
' PitRHBAO 008 WIC, WV.

Dvpoi» do luiver condenado
a liibi.iul.;.lo da unes» aiiKV.ea-
11 iH 110 entre inteiro, uflalaiU o
Marechal quo a oro* ma ••cn-
fi rAnela da NATO (luta ai«<
Estado» Unido» oporfj.iiu.-.do
"do aumentar a sua prutido
«Abra 01 «eui alui tos. "eco-
nhecem abertamente, «ci-e»-
oenta, quo no decurso aeMu
reunido serlto naiantwcti nn-
vo» programo» do eo, ,-|,la no»
arnuimeiilo», c que sefl oiobo-
rado um plr.no do d )'.ji;ao do
bane» da NATO quanto a av.
ma» têrmo-niiclnnroi. I-.no,
efetivamente, alo orepaia«ic»
de Rticrra".

Pastando a» relocOe» n.rer-

4«IA0 nacional», Julira o Maroolml
duibiH na iBimldatlt) O no rei»
peito mútuo da nolwitnlit, 0 In-
peito mOtu da Mberanli, • lu-
¦lato no papel que ¦>» "pulira
neutro» imhIciu de»<jnipont>iir,
para reduzir a ten»Ao no tr.un-
Uo".

PKHKNVOLVIMUNVJ
OA URSS

rreclsu o presidente do Con-
velho do MlrilMiro.i povlctlco
quo o» objetivo» Oa UltSt» xe
voltam para o wcu propt'0 de-
«envolvimento, Ante» iH VIIOO,
disse, 6 ncceu&rlo "cotou lar

o eomunlimo". Por outro t-i-
do, a UnWo Soviética devo de-
«envolver a »ua Indú»t,i.\ a in-
tenalflear a sua produzi de
ben» do consumo. A roujeuo
do flltlmo ponto, lembra o Mc

rielial quo o *eu oat* so 111,.
pie a ultmpaaaar, n>>i pro»;-
mo» ano», a produção qmeri-
cana do carne, mantolK* t
leito",

Evocou ainda o Jltliclial
liuiKniiin o» 1.UC0-.1101 clunlifl-
coii conqulutndo» pela UilSS,
prlnelpiilmeiito (|Uunto a» lnn-
camonto do» dolx uiHMtt"!, ar-
tlflclnln, A respeito, censurou
nn» dirigente» ame-icii ioj, pnr"(lUxImuliireni, dlcVnv do povo,
quo (( principal flnallilndo on-
varada pela 1'nss e, a do unir
de modo quo o» «uce.Mo.-i Wc-

nleos contribuam pur.t o bom
entro o» homens".

Concluindo, celebrou o d.cfo
Uo governo novi6tlco a aml*a-
do entro a UHHS o a FlnPn-
dln, "partlcularmoiUD impor-
tanto para a pa» na Europa do
Norte".

Realizara o Egito em 3 Anos o
Programa do Plano Qüinqüenal

Segue para Moscou delegação e gípcia — Violências em Israel

MANIFESTAÇÕES CONTRA
PEREZ JIMENEZ

CAIRO. 2 (P. P.) — O tfovérno
egípcio manteve, ont;ni. i. noite,
unia reunIAo, no trans.1!.™ iu
ouul decidiu executar em trús
anos o procrama de InJujirtali-
zarj&o do Egito previsto pelo pia-
no qüinqüenal. Apfi3 o examo do
relatório do ministro da Indú»-
trla, »r. Aziz S.dky, > fiblnete.

«ob a presidência d; (j.imnl
Abdel Naaaer, aprovou a rrJacac
de uma "autoridade" para a
aplicação do programa, do Imlu»-
tvlalização no transcurso do»
três próximos ano-, oo muda sob
a presidência do ir. SlUlrv. Cemo
se rabe.
cedeu rc

a UnIAo SoviHío» con-
«ntement» ao Irrito um

DECLARAÇÃO DE NAS&ER — Entrevistado pelos
.jornalistas sobro a situação poütica do Oriente Médio, o
1'residento Gamai Abdel Nasser disse que o desejo do
I.ifito é manter relações amistosas com todos os pafses
do mundo. Em relação aos Estados Ianques, referiu que o
reatamento dessas relações depende do governo de Was-
liington. Inquirido sobre quais as condições impostas para
o reatamento das relações com os ianques, respondeu que
o guvvrno de Washington quer obrigar o Egito a romper
us suas relações comerciais e diplomáticas com todos os
poises, menos os Estados Ianques aos quais devemos ficar
atados. Perguntado sobre se o passo dado pela Siria em'i direção da URSS eslava certo, Nasser esclareceu que a

\ Siria solicitou armas ã Inglaterra e aos Estados Ianques e
. us armas foram dadas, porém à Israel e ã Turquia; tani-
• liem pediu um empréstimo e foi-lhe negado. E como u
I Nação não pode parar, a Siria dirigiu-se à URSS. a fim
' de servir ao próprio povo sírio e de elevar-lhe o nivel de

vida. Naascr terminou a sua entrevista dizendo que os co-
lonialistns querem Impor novo jugo ao povo árabe, apesar
do fracasso das suas oooaplrações contra m Siria.

ENTREGUISTAS CONDENADOS — A Procuradoria
da República cio Egilo acusou, por crime de alta traição,
como cúmplicos dos imperialistas, os Srs.s Abdul Halim
e Fehmi Mohainad, ambos de Porto Said. Em poder dos
dois entreguistas, foram encontradas moedas em libras
esterlinas o dólares.

SEM REGALIAS — O Parlamento do Líbano está
estudando o projeto da cassação das intimidados parla-

j| mentares aos deputados acusados por crime de lesa-Dátria
( ou crimes previstos pelo Código Penai

5
DEPOIS DA PEDRA FUNDAMENTAL — A ifléia da

União Árabe é natural, gerada pelo sofrimento do povo
árabe através de séculos. A federação da Siria e Egito é
um pasco pratico pa..- destruir o colonialismo eni todo
u Oriente Médio. E' un, i pedra fundamental para a União
de todos os países árabes que poderiam fazer parte do
governo federado sirio-egipeio.

A URSS NO ORIENTE — O comentarista Basfle Da-
cuque, de «AI Ilaiat» admite que a repercussão da ajuda
soviética ã Siria e ao Egito não se restringe somente ao
Mundo Árabe, mas ela influencia a política internacional
om toda a Ásia e a África.

NAVEGAÇÃO MARÍTIMA ÁRABE — A Liga Árabe,
em suas últimas sessões, deliberou aconselhar aos países
membros, a organização de uma companhia de navegação
marítima, com um capital de 30 milhões de libras, poden-
do as suas ações serem vendidas a árabes e a estrangeiros.

EM TANGER — A imprensa do Líbano está comen-
tando o encontro de Haliib Bourequiba o do Rei Moha-
mad V de Marrocos em Unhai, poucos dias antes dos acon-
tecimentos de Ifni c da discussão da questão argelina na
ONU. Admitem os comentaristas que os dois chefes esta-
beleceram conversações sôfcre o futuro do Norte da África.

MAD ESSOLHK-- Koi inaugurado em Beirute, nu
dia 22 da novembro, o monumento nacional em homena-
gem ao lider libertador do Libano, Riad Essolhe, assassi-
nado em 1954.

ampréstimo de 700 mliliu.--. da
rublos para a rcallz.ic.'v do pli-
no do Industrialização. U nui.istro
Aziz Sldky deverá aefiutr fcreva-
mente para Moscou a fim de cia-
minar,'com as autorutaü?» >o-
vlítica», ae nccosxldail:» üo .-iqi-
to para a execução de mais .lu
oitenta projeto» industriais. O
ministro etrlpclo será acampa-
nhado por uma delegi.;».) c(m-
postn dos princlpaci •vct.ic.» da
Indfi.-tria CRtpcIa.

VIOLtNCU

TEL AV1V, -i (F. IM — Eli
Tabor. reporte'.- Uo »em.Vnario
onoi-loniüta "Haolam Haieh" oo
Tel Aviv, declarou on:,... oue
havia sido seouesirodi no .^al>a-
do e severamente espar.caCc ne-
loa serviços de seguran.a isriis-
lermcs, em conseqüência -los iir-
tlsos quo publicara e^ntra èíseus
serviços.

CONVERSAÇÃO WAI BIAD

RIAD. -i (P. P.) — ti ru Kay-
nal do Iraque e seu tio, o pitn-

clpo herdeiro Abdouills.-!. elieca-
ram hoje ao aerôdroni'- de.iía ca-
pitai, onde foram rec.oiJos uelo
rei Seud.

\s conversagOe» dos dois yoiio-
ranos começara, hoJ< louo ne-
pois do almfiço ofereci,!} selo rei
Seud aos «eus hôspe.jeb ira.-
quenses.

BAItnANQUILLA. 5 (P. P.)
— ManlfestacAo do protejlo con-
tra o Bovêrno vcnozuuluicj na
realizou «Abado a noit;, qu.n.do
numerosos exilados dív.»-: pais
percorreram a» ruas do pi rime-
tro comercial, lançando «rito»

contra o penenü pír;j Jnneiioz.
Oa manifostantes pui tavam

cartazes pedindo ao» cidauto> dn
alirranqulla quo apoiam »cu mo-
vhnentn. A mnnlfesiacéiJ. oue
.luroii cfrea do duas liuroj. de-
«!nrolou-»o »om Incidente.,

JANELA PARA 0 MUNDO

Dm Novo Tipo le Convênio
Entre Países Sul-Americanos

O 
"Convento sabre liuxcs para Coopera-

frtu Econômica o %'ècnk'a > níro (( Bru-
sil v o Peru", assimttln na última tomaria
cm Lima, peto sr. Maculo Honres, revela
uma nova tondôiwla, mala niilista, pira
o lipo do relações que ilavom começar a
fxicsllr fiiíro nossos países lalino-nmerica-
nos, Países novos como o Brasil a Peru,
com ampla fronteira comum, buscando ao-
lerar o desenvolvimento üa suas economias,
tóm muita vantagem a colher su rcallsam
uma i>olltkii objetiva ilà intercâmbio, còopo-
ração a ajuda mútua. /.' mio Im dúinja quo
èsso sentido esld expresso no documento
que rosiiltou da visita do chanceler Irasi-
leiro ti vixinha Rcpnblicu do Pacifico

Trata-so do um instrumento sobretudo
prático quo procura condutir as relações
do amizade tradicional dos dois pavoi para
o campo concreto do comércio, da iw/iis-
trla o do conhecimento lt'cnico. Para isto,
o "Convênio" fogo aos lugares comuns o
às generalidades, tão habituais quanto inó-
citas, que se usavam até há pouco, com o
objetivo já preconcebido de cair no ¦•sente-
cimento, O instrumento de Lima risa a"contribuir pira um desenvolvimento cquili-
brado r coordenado dos recursos naturais
c da capacidade produtiva do ambos os
países". Para Csse fim, cria uma comissão
v\ista destinada a estudar o formular um
programa amplo e harmônico na esfera da
cooperação comercial, econômica o tCcm-
ca. Ela estudara tis condições atuais do co-
niàrçio entre os dois países c o seu tncre-
menlo o diversificação. Examinará o ca-
mércio fronteiriço o sua intensificação; a
navegação dos rios comuns o a instituição
de portos livres, bem. como a possibilidade
do outros mc:ios de comunicação especial-
mente estradas; o aproveitamento cta ma-
têrias primas, inclusive petróleo tjuc o
Peru poderá fornecer para a refinaria de

Mandas; inversões reciprocas, particular-mente o Incremento tia pecuária bnMlcira
uo alto Maraiion; o intercâmbio du in/or-
inações sobro mêioioí o conhecimentos Uc-
nleos.

Em virludo dsCsc ajusto brasllh-pvrua-
«o, abrem-se promissoras oportunidades
para a industriei de manufaturas o somi-
manufaturas do nosso pais, pnrtlcularmcn-
to produtos metalúrgicos, aparelhos, teci-
dos, madeiras, carnes remédios u outroí.
Por seu lado, o Peru tem condições de nos
fornecer petróleo bruto, metais não ferro-
sos o outros bens.

0 crescente mercado peruano poderá as-
sim abrir suas portas à mercadoria hrasl-
leira, cm bases do inicrcrtmbio rcilmenlo
vantajosas paru ambas as partes. E' quo
o "convênio" so funda num sistema do
cooperação bilateral, do real conveniência
aos dois países o que, além disto prevõ a
sua aplicação eventual a acordos semnlhan-
tes com t)s outros países. Não sendo um
protocolo fechado o secreto, »na« uma pe-
ça aberta e ligada às possibilidades efeti-
vas existentes em «osso» ambos pulses, a"ccjnvençáo'i do Lima prevõ a obrtgatorie-
dade da uma prática democrática nas nego-
ciações entre povos, qual seja submeter à
aprovação dos respectivos congressos os
planos elaborados pela comissão mista e a
concessão de jwrtos francos.

A iniciativa dessa "convenção" marca
ií»i acontecimento novo dentro do Itama-
rati o du sua polilicu. Sua aplicação, mais
do que isto, seu êxito, sem dúvida, são auspi-
ciosas possibilidades para uma nova orien-
tução na política externa do Brasil, em be-
neflció dos interesses nacionais c do bom
entendimento com os países irmãos latino-
americanos'.

R.M.
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Pedido na ONU o Reconhecimento
Da Intfepentiência da Argélia

Discurso do delegado da Arábia Saudita ua Comissão Política — Denúncia das violências
da França — Declaração da F.N.L. contra o Estatuto

NAÇÕES UNIDAS, 2 (FP)
— Recomeçou csta manhã, na
comissã0 pelitica da Assembléia
Geral das Nações Unidas, o de.
bate sobre a Argélia.

O primeiro orador foi o de-
legado da Arábia Saudita,
Ahmcd Chocheipi, o qual suge.
riu us medidas seguintes para
Solução do problema argelino:
reconhecimento incondicional tf.i
Argélia; ccnstitulcio de um g0-
vêrno provisório, pela F.NL„
que seja de imediat0 reconheci,
do como governo da Argélia
Livre, Libertação dos prislonel.
ros; cessaçã0 do fogo e negocia-
ções, cm "mesa redonda", enrto
o governo francês e o governe
provisório argelino.

Declarou o orador saudita
que rejeitava a fórmula fran-

Cesa constante de: cessação de
fogo c negociações.

ARGÉLIA LIVRE
A intervenção de Chochoi-,!

fcç longa; afirmou ele qup a
história aa África dn Norte c
uma só, e que a Argélia deve
recuperar a independência co-
mu ja o fizeram todos os ou-
tros países dessa região. Para
ele, a "Argélia não mais iaa
parte da França, com0 toda a
Ásia e toda a América do Sul
não mais sáo da Europa e co.
mo os Estadcs Unidos nã„ sao
da Grã-Bretanha." Proclamou
a seguir, a unidade da Argélia
com o,mundo árabe, que se es-
tende do Atlêntlc0 ao Golfo
Pérsico. Disse que a Argélia
tem uma personalidade inter-
nacional reconhecida por tra.

OMgresso Mundial
de Jornalistas

BRUXELAS, 2 (P, I\i —
Reallzar-se-fi. em Londres, de 27
do abril a 3 de inalo -1k 1055, o.
Quarto Congresso Mundial da'
Kederaç5o Internacional -le lor-
nallstas. A ordem do dU com-
portará. 03 pontos seguintes: Se-
grêdo profissional dos joniillstus.
situação da imprensa na Amér!-
ca Latina, desaparecimento de
Jornais em diferentes, pat^es, In-
terêsses dos correspondentes es-1
transelros, relacOes públicas e 1
direitos do autor.

Roger Vaillant
Ganhou o

"Prêmio Goncourt"
PARIS, 2 (F. P.) — O Prêmio

Goncout foi atribuído a Roger
Vaillant pelo seu livro "La I.oi".
Por outro lado, o Prêmio Thi-o-
phrasto Penacley foi atribuído n
Miebel Botor pelo seu livro "La
Moditication".

A População da índia
NOVA DELHI, 2 (F. P.) — A

população total da indla, que ora
de 3511 milhões e 8711 ItiibiUr.lès
em 1051, aumentou de l£i r.il-
iliões de habitantes desJ; o Jní-
elo do século. O estado mais
populoso é o de Uttar Pr.ulPxh',
quo compreonde agora 63 mi-
Iliões de habitantes. O tíitjAÍo de
Bombaim, o mais extensa, p.-,r-
que sua superfície covvoíi:oikio a
mais de metade da do Paquistão,

possui agora o maior nlmCvò de
cldadep, 625, cm um tola! de
3.018.

PARALISADAS AS EMPRESAS
HOLANDESAS DA INDONÉSIA

DJAKARTA, 2 (FP) — Por ordem do "Comitê de Li-
bertação da Nova Guiné Holandesa", foi decretada hojo
da manhã, a greve geral em todas as empresas holandc-
sas da Indonésia. Numerosas empresas holandesas, ban
cos e casas comerciais foram obrigados a fechar as por-tas. Por outro lado, segundo rumores que circulam em
Djakarta, mas ainda não confirmados, teriam sido sus-
pensos, no momento, todos os "vistos" do saída de holan-
cieses da Indonésia. A imprensa indonésia, que felicita,
c governo pilas medidas anti-holandesas adotadas o no-tadamente a proibição da imprensa holandesa, afirma quovirão outras medidas. O último avião da KLM deixou
Djakarta hoje de manhã, com destino a Amsterdã m, sem
passageiro algum. A partir de amanhã, nenhum aparelho
holandês terá autorização para descer 110 aeródromo dacapital.

VOTOU PELA REFORMA
0 POVO COLOMBIANO

todos e qu^ o pevo argelino"nunca se .submeteu á. integra.
çS0 o a ocupação". Estendeu-
se o orador sobre 0 que enamou
do "o horror c o terror, devido
à cuina da França, horror e
terror esses que reinam na
Arcélla de hoje. "Disse q:ie a
França nada mais faz que are-
lerar a campanha dc repres-
süo, npezar oa Assembléia Ge-
rnl da ONU ter exprimido,
em Feverr>ir0 deste ano, a es.
peiauça d,, que uma solução
justa, pacifica e democrática
intcrviesse. Enfim, o delegado !
saudita afirmou que
memo Ae. libertação

Picclcni — não Pode resultar
senão de negociações entre a'
França e os chefes da insur-
relçflo. Mus não é aqui nas
Naijocs Unidas qiio poderíamos
determinur quais sejam essas
negociações.

O problema argelino — dis-
se — ú importante, pois inci-
do sobre a paz e estabilidade
no Mediterrâneo, «centro da
uma comunidade na qual vi-
vemos há séculos. Necessário
se faz, continua Piccioni —
desenvolver essa comunidade
no sentido da estabilidade.»

o movi I Nosso desejo é que se compre-

BOGOTÁ. 2 (FP) — Colôm-
bia deu um apoio absoluto á
reforma constitucional ao con-
slgnar 3.118.722 votos a favor
centra 164.000, tendo navido
7.747 cédulas em branco, no
«referendum» de ontem.

A consulta popular, na qual

LANÇADO 0 PRIMEIRO
SATÉLITE BRASILEIRO

Na» loja» de AMAUKY voe» cn-
centrará o mais aen»aclunal lança-
menlo de 1DS7. Uma novidade i|U«
você nilo esperava. Vinte de Abril.
7 — Alfândega, ,118 — I» andar.
Na renhiu Rua José Maurício, n'
286-A. Av. Nilo Fecanhu, 37(1 —
Caxias. Esr. do Rio. Troco» <.^pe-
ciais para revendedores.

nacional
argelmoí não obstanie ns de-
eiaraçõRfj francesas, acabarê
vencendo. Em conclusSo, o de-
legado saudita protestou qual-
quer solução que compreencf-i a
partilha da Argélia e pediu o
reconhecimento da independén.
cia da Argélia toda inteira, do
litoral ao. Saara, com todos o?
seus recursos. "Assim. — cilsse
— leremos em lace da Europa
Livr,. uma África etc- Norte Li-
vre,"

A ITÁLIA
PELO COLONIALISMO

Em nome da Itália, ralou, a
seRUir, o sr. Attilio Piccioni, "A
suspensão rias hostilidades dls-

enda essa comunidade de m-;
terésses entre os povos da ba- jcia do Mediterrâneo.» Mos-
trou o orador que para a Itá-
lia a solução do probolma ar-
gelino diz muito de perto, po-
a vizinhança em que seu país
se acha da Argélia.

Falou, depois, o delegado do
Ccilão, Gunewa-Dèiie, d .•Cen-
dentlo a independência da Ar-
Rélia c aconselhando quo se
açoite a oferta cias bons ofi-
cios da Turquia e Marrocos.

A sessão continuou íi tar-
cie. talando os delegados li-
banes, lruquense. mexicano o
espanhol, e por fim, o sr,
Gicàrd Destang. dclàgo'lo 'la
França, que forneceu dados

sobre o Estatuto e responde*
ao decurso do sr. Mongi Siira
proferido sexta-feira última.
DECLARAÇÃO DA F.N.L.

CAIRO, 2 (FP) — O escri.
tflrio do Cairo da Frente Ar».
gelina de Libertação Macio-
nal forneceu à imprensa uma
declaração afirmando quo a
Estarát< 1 da Argélia, votado
pelo Parlamento Francês «não
contém nada de novo, e cons.
titul uma pretensão didicula
de desmembramento da Ar-
gélla.»

A declaração afirma que ot
argelinos «.continuarão a conv.
bater, até que os objetivos da]
revolução argelina sejam al-l
Icançados.* j

O povo argelino, prossegue]
a declaração, não pode levar;
em conta essa lei, porquanto!
sempre demonstrou <ue dese-,'
ja dicidir, por si mesmo, dai
sua sorte. Utilizando
para obter a soberani
'independência comp
ra a Argélia. Entre
lei-padrão não corresponde 4/
cêsse objetivo fundamenta!.*

mesmo, om
ndo arma»
erania e '¦
npletas pi-j
ítretanto, aj

Nacionalistas Marroquinos Apertam
0 Cerco em Torno de Sidí Ifni
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Seleção
Única

Das Duas
Alemanhas

BERLIM, 2 (FP) As federa-
po«a de atletismo da Alemã-
oha Ocidental e da Alemanha
Oorlaatai 'decidiram enviar
«ma única seleção ao próximo
Mnptonatc, da Europa, a tea-
lav-te em Estocolmu. Poram
rttUcadua na Bei-lim.Oiiental.
catam, as conversações em-
Efaandidas na base das deci-
/às* r|» Fedc-rarSo Internactn-
«•1 d» Atletismo n'e Mclbour-

RABAT. 2 (FP)
o enviado especial
de Istiolal «Al Aiam>"à zona
de Ifni, foram travados encar-
niçados combates, durante to-
do o dia de ontem, em torno
dos postos ocupados pelos es-
panhois na periferia cie Sidi
Ifni, Salienta o Jornalista:
«Oa cnii.batentes, que aportam
o seu circo em torno da po-
quená cidade, utilizaram pela
primeira vez os canhões toma-
dos aos espanhóis. Em Tillqui
ne, no ângulo sudonte do ter-
rlíôrlo encravado • de Ifni, o?
espanhóis estão cavando trttv
cheiras desde vários dias. a

- Segundo aviação lança muniçCe» e ali-1
do diário mentos por meios de paraauo-1

das*. Assinala o jornalita,
por outr0 lado, que os refor-í
ços espanhóis continuam ao j
largo de Sidi Ifni; a bordo d° |
navios que os trouxeram da :
Espanha, esclarecendo: ^O.i jreforços não conseguiram elo-1
sèmbarcar om conseqüência
rta viva resistência dos *baam-i

j vnnlanos», que muniêm os no-
1 vlos sob o fogo dos seus eu-
1 ais», Declara flriál.rnene o cn

REPÓHTfcR
POPULAR

22-I551Í!

viado especial de «Al Alam>
nuo a artilharia espanholo,
bombardeou a aldeia tle Sou-
ma situada em território mar
roquino, e que «o scombaten-
ttrí «saamranianoSí destrui-
ram' totalmente as fortifico
ç8ea los postos caldos nas snus
mãos desde o começo cto3
combates>. Afirmo ainda o
jornalista que loi testemunha
octilsr da queda de um aviso
•spanhol, ~—4

Eisenhower
Voltou Para
Washington

ÓETTVSBUROO (PenstUâitia),
2 (F. P.) — Um boletim n-..'"i:..o
puVl!ca<1ò, hojo de mànliix, n?-.ia
cidade; anota ainda os cxrr.ien-
tes prosreasos do estado (li naü-
do do presidento Eisenho-vt.-.

Por outro lado. o hc j <inr.es
Hagerty anunciou1 aue o or,?«-
dente havia passado ume boa
noite.

Ao meio dia o eb»fe dij soVer-
no norte-amerieano ae^utu o»
automóvel para Washington A
sr». Eisenhower nio acoinpinVipu
<»u <?ric5;o duvendo !;• ram tar-
*• »*ra a Casa Brmc»,

tomou parte em massa nimt-
lher colombiana exercendo n*>-
la primeira voz o direito civi-
co, transcorreu em absoluta
calma em todo o pais.

Os dirigentes políticos ex-
teriorizaram a surpreendente
afluência ãs urnas enquanto
que os matutinos de hoje cor-
rem as suas primeiras paul
nas co mUlulos em 8 colunas
exaltando o acontecimento que
a República viveu, ontem. A
maior parte dos jornais de ho-
je é consagrada a dar porme-
nores da votação em distintos
lugares do país bem como ío-
tografias tiradas nas hora»
om que o povo acorria as ur-
nas. O único matutino que mos-
trou oposição ao plebiscito, o
«Diário de Colômbia» dls.se,
reícrindo-se à consulta: «Ca-
beca de processo: coação o
fraude*.

GREVES EM
TRIESTE
TRIESTE, 2 (FP) — Gra-

ves incidentes ocorreram ho-
je, novamente, nesta cidade,
onde é grande a tensão tos
meios trabalhistas. Os opera-
rios dos estaleiros de São Mar-
cos. do Arsenal e da usina
de máquinas compareceram ao
trabalho, mas imediatamente
cruzaram os braços, em sinal
do protesto contra o fato cio
ainda não terem flido pagos
os salários, pagamento que de-
veria ter sido feito de ile 16
de novembro findo, Importam
tes forças dc policia foram
eJiamadas. mas os grevistas1 lhes fizeram frente, armados

I com barras de ferro, aos gri-
tos de: «Soltem o dinheiro*
Em segunda, invadiram 03 es-
erltôrlos, procedendo à pilha-
gem quando souberam que aln.
da hoje não haveria pagamen-
to. Interveio então o chefe do
polícia, a fim de evitar que
os_ manifestantes levas<em a
ca&ü a depredação, tenoo cóiv
sngiildo. * tarde- que o p<ga
men to tíveseo inicio.
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LIMA, '/ - As garantias r.on»4
tlluclonals, suspensas no dia 9
de novembro, foram rc.t.ibeleiMdaa
pelo Rovòrno. 1I

NOVA IOKQUK, 2 — ColltlnU»!
baixando o índice dc produção In-
dustrlal dos KK. IJU. Nas ulilmus
semanas a Indústria slderúrgleai
trabalhou somente ít base Je 75%
Uc sua potência. Diariamente oi<
Jornais anunciam a dispensa da
operários, sendo que »e prevo, pa-ira a próxima primavera, a aupiw
caçfto do número de desempregai
dos, ascendendo desta maneira t
mais de 5.000.000.

TÓQUIO, 2 — Com ucstlno afl
Rio dc Janeiro, a convite de uma]
Associação de magistrados brasi-f
loiros, deixaram a capital Japonesa
o Sr. Kotaro Tanaka, pre»'dent^da Corte Suprema de Tóquio,
sua espflsn.

ir
KABAT, 2 — No protetorado es^

panhol de Iínl, prossegue a luta dalibertação nacional. Em sua luto
pela reunificação do Marrocos, 4
população lnsurretn 10 apoderov
de vários fortes ocupado» por troJ
pas espanholas. Soldados e oficiallespanhóis entregam-se aos insur*
retos, depondo sua armas. '

3PARIS, 2 — Em entrevista -
«France Pressc» o deputado Josuu.de Castro declarou que a contertn.ela geral da FAO há pouco realt^zada cm Roma, rol a melhor e mauencorajado™, sendo que suas re-soluções refletem um amadureci-mento de suas Idéias * mat; am<
plltude de objetivos que antes.

*
NOVA DELIU, 2 - Na eonfe-réncla lnterparlamentar da Cora«monwealth. Iniciada ontem, o Sr.Jawaharlah Nheru, notadamenudeclarou: «Democracia * coexteuin.ela pacifica, nfio «òmente entre oaque .sflo semelhante», mu tanaUmente entre oa que alo o sao damodo algum».
(Reaumo de -ela AFF e bisi

««*• ém ae—t

Porfínari Premiado {em Nova Iorque
NOVA IORQUE, 2 (FP) -*

O brasileiro Cândido Portln*
i ri ganhou um promio de 250

dólares do TV Concunio Intar-
nacional de Pintura organlià-
do pela Sociedade Americana
cie Edições «Ilallrnarl».

Artistas de 16 países da Si**'
ropa, dos Estados Unidos a d*
América Latina tomaram parta
lio «Concurso Hallmark», do-
tado com 60000 dólares dq
encomendas e de 7.000 dói are*
de prêmio 1o primeiro prêmio de s.ixiij'
dólares foi atribuído ao attlsi

I ta norte-americano Edward]
1 Hopper, o segundo, de l.OOO

dólares, a um outro norte-amo
ricano, Charles Shcclcrot, e *
terceiro prêmio do 750 rlol-T" res âo" artista Inglês Joh» Pi-

f



VACINA * IMPRENSA POPULAR Kío, h-TMOT/

^^^*^.. w4n ^»_»^^»»»tl»»a-¦--s.i-•^---•»^--»-*-,--^-,-^^^^^^^^
t

« Esta Noite ou Numa),
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Oliox, 
a* cfirroirns «mo>

.»•*>. «i nmnlon.u dai
«(jíiiiU»', ii» li'iniiiiinki'1* ,
ti,i maii estranho, local* e ll«
pus ila Bocietlntio americana
iciu sorvido á i'nnii''li'i fino*
maiograílcii o oferecido nus
bons reallWKlores, oportunl-
dado ile mostrar n sou la-
lento.

ItinVrt Wise que tom co (llsilnguldo tom tlltm* iou-
[latas .obro o iiox <Punho* de campeão o «' recentlsslino
Marcado mia surgeta)'abandona em H»tu noite »u numa
o filmo tio tonsno para fazer a comedia ioilillcndn, o
palco da história o uniu buatd de -" classe pertenconto a
um ox-contravontor Interpretado i» Io personalíssimo Paul
Uouiilas, t) "velho" resolvo coniraiar uma secretaria o
aparece para ocupar u emprego um "brôio" cheio du can-
dura iJimii Slmmons), A secretária, que lambem «¦ pro-
..s.ór.i, provoca uma serio de modificações no comporta-
memo do todos ns funcionário, e alguns dos freqüenta'
dores da buate. Quase iodos querem proteger sua Ino-
cencla do.s efeitos nocivos que podem advir do convívio
com os tipos que vivem na noite.

Ha figuras Interessantíssimas a começar polo "velho"
quo a traia com um carinho paterna), o outras como a
cantora i.lulie Wilson) uma ótima caricatura da "vamp",
a "vedetinha" que sonha em possuir um foguo (Nollo
Adams"), c o gal.l sócio da buato (Tony Franclosn) um
verdadeiro D, Juan arrependido...

Números musicaln de bom gosto, fotografia eficiente
• boas interpretações, valorizam a história original do
Cordélia Ualrd Gross adaptada por Isobel Lonnart e diri-
gida por Wlse. «••'•• v v r,«. o V
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/ .i • •' Cardoso sendo apresentada ao "rei do /,i;;" lauli
Armtírong, cm uma recepção na Embaixada Americana, sob
Ai 1'iíffl» A/r*, fíriggs c ao diretor do Departamento de Dlvul-
gação da Copacabana, Comendador César Bulmr, .

Bijfril i_r« k ^_c»">
N«_T -H Lw * •! Lassar. _¦ I
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ROTEIRO DA SEMANA
• TERESA RAQU1N (Thèrcse Ráqttin) - O arou-monto foi extratdo da obra homônima de Emlln 'i.ola ío-teirizada e dialogada por Mareei Carne c. Charles Spauk

qitfí a "modernizaram". Conta-nos o drama vivido poruma bela mulher casada com um homem egoísta < doen-tç: descobrindo um afeto verdadeiro ela cometi úm de-Mo... O filma é lançado depois de .' unos nas pratt leirasda distribuidor,,. t preciso notar auc em W} nbteva o¦leão de prata" do Festival de Vcneut. Direção de ManeiCarne. Elenco — Simone Sionorcí. Raf Vallono, JacaucsDuby, Roland Lesaffre e Sylvie. No circuito: ImpérioAlaaka, Botafogo, Abolição, Bonsucesso c Oriente, as 2 —
1-6-8 eJO Tionw. (Impróprio paru minore* tle txanos).

• PERSEGUIÇÃO i|
SEM TRÉGUAS (Interna-
tlonal Police) — Contra-
bando de entorpecentes por
quadrilha internacional com
ramificações em Nova lor-
que, Londres, Lisboa, Ro-
ma, Nápoles e Atenas, o te-
ma deste tilme. Roteiro de
John Paxion. DireçSo de
John GillLng. Com: Trevor
Howard, Anita Ekebcrr;,
Victor Mature, Eric Pohil-
mann, Bonar Colleano. e ou-
tros. Em cinemaseópio. Nos
cinemas — São Luiz, Rex,
Rian, Lcblon, Carioca, Co-
llReu e Central, às 2 — 4 _.
« — R o 10 horas. (Imprô-
prio para menores de 18
anos).

O CÚDIOO DAS ARMAS (Dakota lncidcntl''"'-
Um "vjcstern", sem qualquer atrativo especial que justi-fique a nossa ida ao cinema. Um bando tie aventureiro*
atravessa, numa diligência, território conflagrado velaluta entre índios é brancos <os últimos na sua marchaatrás das minas de ouro). Muitas mortes e um romance
açucarado. Direção de Leiois Pôster. Com — Linda Dar-nel, Detle Roberrtson, John Lund. Ward Bontl e outros
Em cores. Nos cinemas — Vitória, Copacabana, Tijucn,Politeama, Roulien, Monte Castelo, Penha, Guaracl, Odcon(Niterói I e Capitólio (Petrôpolis), às 2 — rijo — 5 20 — 7— s,i,n e 10,30 hora».

CURUÇU, O TERROR DO AMAZONAS iCuruçu.
beast of Amazon) —• FilmezJnho americano rodado noAmazonas, onde teria sido encontrado um "monstro"...
Com um elenco inteiramente americano - - John Bròmíicidj
Beverly Garlahd, Larry Thomás - • tem áleuns brasilei-

. ros em pequenos pap«R — a saber: Wilson Viana, Ser-
Rio de Oliveira o Luz dei Fuego... A coisa lloi dirigida
por Curt Siodmak tendo como assessor Tom Payriò. Ilm
cores. No circuito — 'Azteca, Odeon, Caruso, Miramar. Rio
Branco, Amórica, Meier, Regência, São Pedro o Engenho
de Dentro, às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 _ 8,-in 0 10.2.0'horas.

CÁRCERE SEM GRADE* {A Imlful of ram) 
Depois rfo stícoado de O homem do braço dfi ouro, o pro-blema da toxinomania volta a aer abordado por Hollywooti.
Ao contrário do filme de. Prèmminger o "viciado" de. "A
hattul of rain" ndo é um Homem de origem humilde, mus
«m jovem de bem origem familiar, com um emprCijo, etc.
Adaptação da. peça teatral de Miéhaal Vicente Uar.y, feita
por Alfred finges e o próprio autor. Direção th- Frrd
Zinnemànn. Elenco — íluti Aíiirie Soiní, Don Murrtn/, An-
thony Franciosa, Lloyd. Nolun e outros. Em cinemaseópio
e prêto-c-branco. A partir do quinta-feira nos cinemas —
Palácio, Rnr,y, Maelrid, Maracanã, Imperatpr, Monte Cus-
telo e Ramos, ás B — > — o — S c 10 horas.

CANGERÊ: — Uma fantasia musical escrita por
Yolandino Maia, que durante muito tempo assinou a co-
lun.-i que hoje ocupamos, o que tem por personagem prin-ripai um Sacy que interfere nas programações de umn
estação de TV. A idéia original é bem interessanie, mas
parece que foi modificada pelo diretor. Há um bom apro-
veiLamento dos números de música e dança do "sliow" -
Rio, de Janeiro a Janeiro — do elenco de Carlos Máeluulo.
No elenco — Roberto Batàíin, Norma Suely, Liliii Remiei
Claudiano Filho (atualmente em Paris) e números musi-
cais com Leny Eversong, Caubi Peixoto e Francisco Car-
los. Nos cines: Metro-Passeio, Metro-Tijuca e Merrc-Copa-
cabana, às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

1Outros filmes — Noits sangrenta — uma aventa-
ra, durante os combates du segunda guerra, motivada por
uma garrafa de "wisky" conservada cuidadosamente pe-
los combatentes. Com John Payne, Mona Frc.cmun fi Pe-
ter Graves. Nos cines — Riroli, Alvorada. Santo Afonso,
Avenida, Belmar, Oriente, Ramos. Santa Cecília e. Pdral-
so. De pe mas para o ar — comediu miisicaZ dirigida por
Victor Limo — com Renato Restier, Grandjt Otelo. Amlúlo
e Renata Fronzi. No circuito — Pluzu, Axtóriu, [Olinda,
Colonieü, Mascote, Haddock Lobo. Popular, Primv. Maud,
Puralodos, Alfa, Baronesa, Bundenranles, Floresta, Hão
Bento, São Jorge, Espernnto e Iguaçu.

CÍNECI.UBISMO
MUSEU UE ARTE MODERNA — Hoje às 18 lio

ras será exibido o filme de AnUiony Asquitli A importun-
cia de ser Emesto(The importunei' «if hpliig Karucsl) lia-
sendo numa peça de Oscar Wilde. Com .Micbcl Hedgnivc,
Joun Greenwoodj EdXh Evans; Margarcth Kullictoid e
Miehael Dehison. Como cotnpleniento será exibido O cam-
peão de box comédia de Charles Chaplin.

Turbilhão ilr .Xelotlius
i lomon «lonçalvou aprosen-

ta, n.i n.i.iiy Nacional, du ie)-uii»
¦lu a noxia Tolra. "Turbllliln do
Molwllns", no horário das u.ou
liorn», focallsiunlo illvofxai no»
IjflCM 'li' llItlTCfKl' pllMi. •• ¦— l.'l-
noramn (tudo sâliro <> qne vai
polo cinema), lüncantpa IToinlnl»
no (pequenos conselho. »0bi-7
boleta), Vitiinp (decõraçflos pa»
im o lar), i'iu Sucosso vil. Foco
(Indicação do Iwai uiHxicas p.i>
ra nii ouvinte»), imito nuiltas
outras atruçOç», nciiipr.; rciiu
vniliu
Miiysn, nu Mundial

Participará d;, audlçilo úe O
Proitraniu «lan Donas da Casa;
atravün do Paru Você VflVO, u"notlnlia" popular Maysa Ma-
Utrozzo, ti.i próxima ijuarla-íel-
ra, pela onda da Hadlo Mundial

Seleção LP
A purlir du próximo dia

lõ vamos dar inicio » pu-
Itliciiçfto dns incliidiiis es-
colhidas pelos leitores, ns
quais desejariam ouvir
umn lung-pluy. O leitur
deve nus enviar us 10 uni
silas de seu nuriidn, dl-
/••min (lllllllélll ii cuilloi' ou

a cantora que deveria in-
(erpretii-lus.

Uma Por Dia
«Erimnl lilln, ,'. in,,

bom canto. I'unn, enlri'
Innlo, que iiisisin em
«iiiilar na Telex Mo ((ur-
rniiNNcI Toncliix) sempre
ns iiulslcus de SHvln Ciil-
ilas, con, ns mestiias iiiiun-
res ii nmocoeN do «cubo.
cllllho»., , Assim o 'eles-
IMJctudor fica pensandomais no Silvio que no Er-
iiniii. e há graçii nis-
so?...» (Ilurellj Hllio).

ii" horário ila« 12,30 lio-íih, cem(Jrncloto SanfÁnnu •• .ióKü Mar-'Mies ao inlcrotoiie,
Kevishi do liáilíi,

Com Mllocu na capa
mos a úitlniti cilii,'.-lu lis
In do Uftdlo". Knccntrnnjos
nisto número, entre outra.-., re-
liortiiitons sobro o uiiivorsário
<lo Mtiflonc, Kltty do l|.-,j„s
uniu loura Bacoda o M6.vl.ti,
A foio dj gniiiana í
Nelson Clolçalvut,
«Míisearn Negra»

No decorrer dCsto m•Uo SollmCos de Xot
fará o lnnçnnioiilo do
inclra novela. Trata-ã

:cIm
uvls

Mayka

i na-
sua.ju.

• |irl-
lo "O

Jlnscitm Nckiu", oriitinal ,1.
Kmy ltodoplano, no üchcnVno
iilio do "cosi" do r.Hii -tcnin
daipicla emissora.

V___-__-^AüRfclOttoALMO0A

HOA MINTAM: — Vnlliiiiiiis, uiileonleiii, u -,liiloiil/nr
o proiiiniiiii que a .Mundial levn ho ar da. '.0 (u Ti horas,«liou Viuiliiile:-. <le Al/lio y.urur. Na Kenmna liansmla llvemimii|Miituiililnile «In tecer comentário Nobre o iiiciuo. A lluitim-
nem de /unir não itindoii. niiilliiiiii u iiiesiun. Aiimu, s nus«••¦-• nfto ollmiii com Ihiiu oIIiok u «liou Voniiide., com xln<
Kilineiilos que u«i nosso ver níio sáo iiilcqnuilos tx prouriiiiias«liuiiiele Kèncro. Mus vimos Inuili. in nlgiimii coUn «le lioiu.
Alrlro IH um a|iclo puni mie um pobro homem coberto dochagas, uliumloouilo nox fundos do .lurilliu RolAnlco fossosocorrido. Nos iilllmos mimilos da undli.áo foi aiiimcludo
quo o mesmo havia sido socorrido |»r uniu ambiilAiirla.
Digna do elogio <• a campanha que Zarur vem desenvolvendocontra as penilciosus hlstdrlas em quadrlnhon ontlo n garo-ludu (e a iimriiiiiiijiidu tmobéni) aprende Indo que ô «le ruim.
Multo bem. K' hora de por um (imilo final na propagandacriminosa levada aos lares pelas revistas em «luadrlnhos deTio San»!

. ÍDOLO DA JUVENTUDE ... — tE agora vamos re-
receber o ídolo da Juventude brasileira ( aiiiiiiuubl ívilllxo-
ooootõli — o Paulo (iraclmlo lierrii com todas as forças deseus pulinõcs, Do uiidltórlo us niacucus (mie nlnda não sa
bem se êsle uno vai sulr o abono de Natal) pulam e Krltamaclamando o seu Ídolo de barro. Coisa revoltante «seus ara-cindo! Será que Imlos os Jovens brasileiros silo traosviados'.'
Nfto, mio c mio. Tenha um pomo de respeito a seus ou-vintes!

COMCOSITOKES DEBATEM - Silveira Sampaio (TV-Itiin orgunlzoii uma palestra com lliiinlierlo Teixeira, Aliuil-lo Alves e Ari Barroso. O assunto foi a dlvulmicâo du nidsl-eu popular no exterior. Iliiniliirlo Teixelru, qne tahlb.ni «'•
deputado federal, cslá truhulbundo u tramltaçjlo de uni pro-Jeto de lei. o qual, iiin.i vez aprovado, abrirá'o caminho pu-ru «i apoio oficiai àquela divulgação. Humberto, uma vezmais, mostrou a importância da música conto elemento de
propaganda, c, também, como um bom negócio comercial.Ari Barroso chamou a atenção paru n necessidade da não se
permitir que o financiamento oriundo do projeto HumbertoTeixeira «ala nas nu.es de certos espertalhões existentes nossetores du música popular. Ari, quo lem experiência pessoalnesta questão de excursão artistlcu, disse que um conjunto
paru Inzer sucesso no exterior deve ler caructeristiciis de
grande movimentação, muito saracolelo, conforme cie se c.x-
pressou. Pura exempllcar, Ari Barroso citou Angela Maria cMarlcnc. Oue a Angela Murlu, inegavelmente possuidora deuma voz encantadora, não-lhe parece a mais indicada puraumn excursão uo exterior. Marlcnc sim. opina Ari Barroso.E nos concordamos com Ari. De falo, Miirlene é mais nio-vlmcntnçiin, mais bossa, muis saracolelo.

Alaulfo Alves ihiiico falou, „ que foi uma pena. já quesaltemos da sua vivucidude, O compositor de tl'o!s t5» uniin-«iou sim próxima excursão ao exterior. Será um sucesso, éclaro, Os gringos ficarão malucos com as pnstoras de Alaulfo.

IHolrísffó „
MKDIOINA K OmimOIA,

— Hi-iili/iiriiin-.i,. «lelobeii pini
o Diretório Acadêmico dn FVi.
ciilriiitfu dr Medicina e OlruiKin.
para a un.tao I057-10S8, ¦ ein...
VitnrloNii a ehapu apoiada pelo
Diretório. Silo os scRulm«N ,,-.
eleitos: para Presidente, Norl-
vnl Rodrlguos Soares — Para
Vice, Milton Danilo Uniu -
Secretário Gerai, Fausto llip-
pert Vcrdln — para 1, decreta.
rio, Kll„ Floravnntl — para .,
«ecrotário, Luís Conitantin —
pnrn TcHOiirctro, Jetro Feliclii-
no Vieira,

TRIBUNA ACADÊMICA. -
flnm n publicação do Centro
Acadêmico Carlos cimii.i, di
Faculdade Nacional de Mediei
na. "Tribuna Acndcinicn", com
reporingem complotu sobre na
acontecimentos dn Prrtla Ver-
nu-llia, çntr,.. oficiais do exér.
Cito c estudantes.

MINAS F. MINÉRIOS NO
BRASIL. - Um livro qiin todos
os estudantes devem ler: "Ml-
nns u Minérios do Brasil", on.
du o arqueólogo e historiador
Tunus Jcrge Bastanl reluta II-
rlmcntc a história do minério
no Brasil, o 0 prejuízo que a
Nac&u vem sofrendo com ,i vx-
ploração de nossas riquezas em
beneficio do irus'.

POSSE. - Amanha. 4, ás 11
horas, será dada Posse A novel
dirctorlu do Diretório Açodem!-
cu da Facukfade Nacional de

Palestra do Prof.
Porto MoitiiilH

^ AVISO
CoiiHiiiicamo.s ao.s clubes

carnavalescos, grêmios ro-
creativos c Escolas de Sám-
ha que todo noticiário pa-
ra esta seção deve ser ende-
recado para nossa redação
á Rua Álvaro Alvira, 21 —
2?.' andar, ou pelos telefo-
nos 22-3070 c 22-8518, aos
cuidados de K. Tlmbciro.

^ K.fimòelro Apresenta

S.C. Itauna
. A querida c popular agre-
miaçSo da Rua Haddock Lo-
ba ofereceu ao quadm so-
dal, no último domingo, uni"Sorvete 

Dançante" que con-
| tou com a animação da Or-

questra de Gadelha.
N.R. — Comunicamos aos

; dirigentes do Itatino que re-
; cchcinos o vosso gentil con-

vile, Infelismentc não com-
| parecemos devido o mesmo
| ter chegado em nossas mãos
J somente ontem. Aproveita- |
! mos o ensejo para agradecer j
J a lembrança e estamos som-
| pre às ordens.

I

SOCIAIS
Em festa o lar do nosso

confrade Manoel Ahrantes e
sua digníssima esposa Dircc
com o nascimento de um lin-
do pimpólho, tio dia 2S p.p.,
que receberá na pia batismal
o nome de Jorge.

Ao jovem casal as nossas
felicitações.

O prol. Porto Mohinhc, cu-
nheçldo economista brasileiro n
assistente tccnic,, do DcPanu.
mento de Produtividade na Fe-
doraeã,, das Intlusirias do Dis-
irPo Fcdenil pronunciará, hoje. |
ns 17,30, duruii'i> a rctinifio se-
manai da Federação e do Con. |
tro Industrial, tuna palestra cs. j
pcclrd, na qual abordara, ontre |
niitros. os prcblemuH dn pro-
dutividado e dos modernos pro-
Ccssos técnicos de produção ivi
industria.

Aquele conhecido economista
acaba de regressar da Europa,
onde percorreu diversos países,
estudando suas indústrias e
seus problemas oconômilOs.

Kngenharin. No ato solene, »t>.
ra também comemorado o 'tm.
•.. i íiiíi, dn Rscoln, csinniio
prosenie ¦„, autoridades da
1'iui.i ui.uii- (lo Brasil,

CONSELHO DA PBDBRA.
ÇAO MUNDIAL DA .IL'V, - O
uiiivcrsItAriu chileno, Ciirlm
Urriu, membro du «nictoth da
FedcruçAo Mundial (ia Juvcu-
tilde eH<>ve lin pcuca no Brttsil,
pnrn convidar represcntauiti
das cnlIdndeN Oitudanlls ptira
participarem do Conselho da
Federação, u renllrar.j. em de-
sombra wn Viena, na Áustria,

As iiitld'iUi's esttirinnti- hrn-
silolin.i iiir.si-n,, topre eninr
nnquein Importante conclove
Internacional

JUVENTUDE SOCIALISTA
Hoje. rw W lu ras, nn sédu do
Partido Socialista Bnndlclro, h
iiv. itiu lii.iiiio, 173. 2, andar,
será realizada uma a .-M-mniei •
u*i Juventude bociitllsia, para
cli ser a diretoria e prírã trnçni
os programas de açfto. — Ccn^
vldam-M' tocios ,,s estudntiie<
socialistas p-ira a asspmblíln
que ter.t como lntuii,, coorde
liar ns lórçus d,, e.-qucrdn nn
participação du luto pela en.au.
cipiç.io econômica dn Pais e da
reforma social que .se impõe.

CONSELHO DO D.C.E.—U.B
Hoje, As 20 berns. reunir-se

n o Conselho de Representuu
los do Diretório Central dn;
Estudnntcs, constando do tema
no n prcRramaçao duma vlsün
nos piilse» latlnn-nmérlcanos
jjoins representantes das ê"s.
cuidados Nacionais no D CE.--
U.B.

RN K - MUDANÇA DH
HORÁRIOS DE PROVAS FI.
NAIS. - foram efetuadas n>
sertulntcji mudanças nos hora-
r.os tfi- prevês finais na Facul-
dado Nacional ri" Filosofia:
Curso de Didática: provas nos
dias ti a 7- as :i noras, no Cu-
leítlii de ApUcaçfte. - Funda,
iiinios da Educação, dias 11 '•
12, ns 15 bor-is. — Psicoiopia
EtiHcaciniial. u.as 4 e 5, as 15
horas — Administração l'--
lar. nos dlns 13 e 14. âs 15 li •
r.-.». — curso de Filosofia. F i
ca no dia 3. As 1") horas, «pn.-
a quarta serie ílc Filosofia •
Ciências Sociais). - Curso de
Pedagogia. História da Filcsc
fia, no dia 11 as 9 horas.

Concursos Literário? de 1958 na
Academia Brasileira de Letra:-

A FESTA W SARADO DA A. A. RUDRO-NEGRA - Rea,i:ou-sc na sede da nove! agre-nnaçao da Praça do Carmo a festa de entrega de-faixa aos campeões do Torneio interno de futebol desalão. A festa contou com uma boa assistência e Itouvc animado baileNa foto, a equipe Penha campeã tendo no centro a rainha Marli c Neuza, ardorosa torcedorada equipe com os atletas: Evandro. Witzer, Luiz. Osmar. Wildnei e Wilmnr. (Foto de Carlos Sérgio)

GRliMIO SOCIAL, PARA-
NHOS: Esteve bem animada c
concorrida a festa oferecida po-
li rj.eridd gêmio do subúrbio ¦
de Ramos, quiihdu foram em.
|Jo,s.snc;os r: npvos d_.-igehtos
O bailo foi animado ocr Gade-
lha esua Orquestra.

NOTAS DIVERSAS

ANIVERSÁRIO DO C.B.P.P.
Vinte e sete associações, serão homeiiagei»cias

na festa de aniversário do Centro Beneficente Dr.
Pereira Passos, que transcorrerá rio próximo dia 5.
A festa será no dia 7, sábado, na sécle do Centro,
Bituatia à Av. Presidente Vargas, 1850. O programaestá sendo carinhosamente preparado pela Dire-
t.oria do clube dos funcionários municipais, com arinalidade de proporcionar um belo espetáculo áque-
Ia laboriosa classe de trabalhadores. Segundo, nos
declarou o Diretor Social cio Centro, Sr. Levi An-
fíioni, a Imprensa, também será homenageada na
festa\ como também, os fundadores do clulw da
Av. Presidente Vargas.

«Classificados Dos Subúrbios»

S.C ENDIABRADOS: Colls-
ULulii.Sc em acontecimento
marcante para o bairro do En.
gonlio do dentro a pestn do «¦'
unlvesArio do Grômio rfa rua
Chave de Ouro. Estiveram pre-
sentes a fina flor da sociediidc
local várias agremiações e cies-
porilstas.

XXX
CLUBE AMANTES DA AR.

TE: Amanhã, s0b o patrocfnlc,
«fa "Ala rios DinmanlfS". mais
uma'"Noite (le Boitc" das 20
as Zi nora.

X X X

A.A. LISBOA: os lissòclados
oo Grêmio da Estrada do Ca-
funda, compareceram em mas.
mi no "Baile Mensal" realizado
n0 Uljinio sftbadu. Divertiram.
sL a valer <• com níuUa oro."oni.

XXX

A.A. RUBRO NEGRA: Noite
de gala ofereceu a Asscciação

Atlética RuU.-i.iiesra ao.s d.s-
portistas IeoPoidinenscs nu noi-
te d„ ultimo sabido, por oca.
siao tia pèstn de corpação da
Rainha da Primavera; .srta. Ma-
riu Helena.

Nas próximas edições
mos maiores detalhes da

(fare-
festa

XXX

VOLUNTÁRIOS: EmE.C
Olaria, o E.C. Voluntários reu.
niti seus associados numa gran.
diosa "festa de confraterniza,
ção". cujo objetivo foi a coroa-
çfio da rainha da Primavera

XXX
VILA P.C. Cada dia que pas

sa ganha maior vulto o con-
curso para eleição o"e "Mis^
Revclilon"; segundo cs comeu
ia nos nas hostes dos alvi.celes
tes da Rua Uniram, „ presen
Te pleito suplantará o ivcéni
findo (Rainha da Primavera).

A Academia Brasileira de
Letras concederá, no ano de
19r>8, os seguintes pr-mlçs: j— Machado de Assis,, no,
valor de 100 mil cruzeiros, i>c-
lo conjunto de obra lite.ráiia
de escritor brasileiro que tenha
publicado pelo mciio.< um livro
a 11 a m ente recomendai ei no !
t.riênio 1905/1907; — iiuatro I
prêmios de 20 mil cruzeiros |
cada um, destinados a livros
iréditòa ou publicados um...
1950/19.")"' em língua poitu-
Biiêsa, di a saber; tCoelhô Ni- |
lo . para romance, «Joaquim j
Nabucoí para história social.
politiea ou memória.-, c.loão i
Ribeiro», para filologia, ctiu-l
grafia ou folclores, o «Carlos |
de Latít» para crônicris via-1
gens e quaisquer outros ;,ênc-,
ros a que não caiba algum dos
demais prêmios que a Aonde-
mia concede, ainda que não se-
jam atribuído.? no presente
ano;

«Júlia Lopes de Almeida»,
de 7.200 cruzeiros, destinado a
livro de prosa, inédito, ,.u |w-1
hlioado, do autor feminino, de
preferencia romance, ou cole-
Cão de novelas, ou do contos;
na falta, poderá ser concedi-
do a um livro do versos, de
qualidade superior c de torni.i
charuada clássica, de autor fe-
minliio;

-.Cláudio de Souza, de õi; mi!

cruzeiros, destinados í P^Ç.
teatral ou comédia, inédita.

INSCRIÇÕES
As Inscrições já se encon-

tram abertas, encerrandi.-sc-ã
31 de janeiro vindouro Para
se inscrever, o candidato en-
caminhará *cu trabalho ao
('hele na Secretaria dl Aca-
di-mia. na Avenida Presidente
Wilson, 203, das 13 ás 17 ho-
ras nos dias úteis, exceto a.is
sábados, declarando por e.-cri-
to, o premio a que conC'',-e "
a sua .submissão ás condições
que regem o concurso. No ato
da inscrição, devem ser ;ntre-
ytie.s à Secretaria 10 exámpla-
res impressos das obras pübli-
cadus. ou (i exemplares datilo-
grafados das Inéditas, tia* o
outros i 'itos na ortografia
oriciai. Lxlge-.io a apresenta-
çáo de carteira de ídéntid .de.
on respectiva cópia fo'.ostáli-
ca, e não se aceitam iivscri-
çOes e autores premiados,pe-
In Academia em concursos an-
teriores e que pretendem con-
correr novamente ao mesmo
nt-r-mio Os autores de trabalhos
inédito-, que forem premiados,
só terão direito à percepção
Imediata da metade da impor-
táneia do prêmio, devendo re-
ceber a outra metade depois
(Io publicado o trabalho em ii-
vrn e confrontando êstí cofri
o original arquivado na Aca-
domia.

Manual de Leitura Visando
a Alfabetizarão de Adultos

OURO VERDE HOMENAGEARÁ SEUS ATLETAS

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-se e Co/iícríam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o interior — Atacado c a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOIA - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

__f I
V !

Intensos sao os prcpiiraiivos
do Dijpártttmeuto Social cio Ou-
ro Verde F.C., de Honórío
Gurgel, para elaboração do pro-
grama da festa eni que os au-
ri-vertíes homenagearão seua

atleias que brilhantemente se
sagraram "vice-cámpeões de
Amadores e Aspirantes da Liga
Ámádòrista i!e Honórl0 Gurgel.

A sclenidado será realizada
lia 2' quinzena de dezembro.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos sm
roupai e camisas

H^NTADURAS.
QUEBRADAS ?
Caíram os dentes' s';,„ ,„.

Tel.: 4.-5591. (81.615)

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia. Pedra e Ferragens em çicral Tintas
« Madeiras. Entreqa rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS _ BASCIILANTÉS

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AfO
IDALICIO COSIA

Avenida Santa Cruz, n.f 751 — Osvaldo Cru- — Tel.-' 625
Linha Marechal Hermes

NERVOSOS Desânimo. Angú.itia. Fobias,
tnsônia. Irritabiiidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

turioridade o insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
co. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do ,'Society
foi the Psyclwlogi-
:al Study of Social
tssues" - U. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

ttUA ALVAftO ALVHV1, 21 -
13." ANDAR - TEL,: 52-3046

» _• IS e 14 _s IS. Ul&rtamonto

Mais uma edição do manual
c!6 leitura «Maranduba» acaba
de ser lançado .pela uaiii.ianlui
cie Educação do Adolescentes
i Adultos, do Depart. Naco-
nal de Educação, visando pos-
ibilitar aos professores rolei,

ros didáticos o aos estudantes
meios de um aprendizado mais
simples e objetivo. Já na apre-
tentação da obra, o autor c.\-
plica qtie «Maranduba» ou
«Pòranduba» significam o mu-
iüntò de histórias bonitas, queumas gerações contam às o ti-
trás, sobre as origens lia U'i-
bo e os seus efeitos de valor,
os atos de heroísmo de seus
componentes .

Quando foi consultado pelaRiblioteca da Campanha de
Educação do Adolescentes e.
Adultos se concordava com a i
publicação desse seu livro. res. i
pondeu o prof. Paulo Barres:
«Imprima o Ministério da
Educação e Cultura tantos mi-lhares de exemplares entanto, j
queira, como quizer e quando 

'
qulzer... Nesse pequeno tra- '
halho. procurei falar ao rovo,i êle é do povo. Pois assim não
diz o titulo?».

DO DESCOBRIMENTO
A REPÚBLICA

O trabalho elaborado pelo
prof. Paula Barros, em peque-nos capitulas, onde a síntese
íaz com que o interesse mais

se desperte no leitor, vai ou
descobrimento do Brasil até os
nossos dias. As narrativas sao
em um vocabulário acessível
ao íecóin-iniciado no mundo da

I leitura, pois as histórias .sac
muito objetivas e ofere'end»
margem para um rendiment.
muito grande no aprenaizedo.
Assim, a história referente ao
descobrimento, por exemplo,
começa falando que «amiga-
mente era muito difícil via-
lar... as embarcações eram
pequenas e, por qualquer co!-
sa viravam»

Os habitantes da terra, no»-
so avó Caramurú e a avó Pa-raguaçú, o homem livie aa
América, o africano no Brasil,
o período colonial, a divisão iio
pais cm capitanias hereditn-
rias. ns chamodos «Governos
Gerais», a epopéia dos bandel.
rántes com seu espirito pio-neiro de alargar nossas Iron»
feiras, as invasões por holan-(õses e franceses o Brasll-Rei-
no — fato.s auspiciosos como
a vinda de D. Joào para o Rio

I de Janeiro, a' Independência e
o papel de D. Pedro I, na pro-blemas político* • as r#voltas
em vários pontos do Brasil, as
:utas pela emancip-Kto i-ollti-
ca d< Portugal o a irlda ru Re-
Pública tflo os capitulo*' dfwe
trabalho qu« ansbiarã aos soa-
sos adultos a Afrrrru-c-*-, <U n*-
cionalldada .

LOTEHIÂ
FEDERAL

Eíflilhões
DE

i

CAFÉ HARMONIA
Ainbiou«« ii» primeira ordem. — Rim Pe«lrn Krtietio, n" iM».— Telefone 23 4491 — Saúde.

f;iní;yii;r.n
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KOVAMEKTE FLÍ-FLU NA PONTA
Mesmo perdendo o «clássico» o Fliiniinense manteve-se na liderança — Brilli.uil, vitóriii do
Vasco no grande jogo da oituva iodada — Surpreendente empate do Flamengo ha Gávea —
Botafogo e Pompéia espetaculares no «clássico» noturno — Quatro clube* deputam o li*
tulo, agora, no mais sensacional certame destes últimos anos — Panorama geral da rodada

/•'Ci Gr.vlim agradecendo, no vestiário, apôs o figa a Almir r Wilson n vitória sabre o Plumint-nse,Ü Vasco continua invicto nas n, aos dc Grmlim, no campeonato
^^^t**'*1'****************************

Movimento c/o Campeonato

Parece indiscutível que o campeonato carioca do
corrente ano, só hà mesma ser decidido (sc fôr), na
última rodada, progrumuda para o dia 22. Até, as po-siçõc» contlnuarüo sofrendo modificações deixando díi-
vidas quanto ao provável campeão da temporada.

Como vem morrendo desde qut; começou a sirlode «clássicos*, após os que foram arelizadoa mia oitava
iodaria, volta a dupla Fla-Flu a comandar o lote dafrente, ma» eom llotafoao e. Vasco em seus calcanhares.

VASCO x FMMINNNSK

DiiiiiIs dus Jojjos du oiluvu riKliulu do
miuipooiiniu du .'iiluili*. ficou duiuJo iwtc o
movimento do ccrlamo:

COLOCAÇÕES

Uni 1' lugar empatados, Klimihiernw o
Flamengo com 7 pontos pcrriiriimf <-m 3»,
Uiilofogn com H; cm V, Vuhco com 0: em
<', r/:tiu:u com Vi; cm 5", Amciiiu rnm li);
nu (!", Canto do Ido com 20; cm V, S. Cri»*
tiivân com 'ii; em K, Aladiirclru rum 'iu-,
cm »'. rorluiíliôsa com :10; cm 10", Olaria
rum !U o rin II', o líllimii lugar. <Ii»iimhu_-
so cum :i, iiiiiilns perdidos.

AUTILHEIUOa

Marcando um mil contra o Mufluiclm,
d atacante Didu do KIuiuciiko esta, sò/lnliu.
na liderança dos Kolcudores, agora, com 10
tentos, Km segundo vem Leo do Fluminense

[ com IH o em terceiro raulinlin do Botafogo
í com II.

AKQU-ll.O.. MENOS VASAOOS

ii Castilho ilu Fluminense comanda, ainda,
i a refeição com 15 lentos cm 18 jogos, rclu

média «Ir gols, Ailulliertn que foi vencido
8 véws. em ile/ parlidtu, •"• o acgiinilo colo*
cado,

SVU.KS QUK MAIS ATUARAM

Gama Malcher il o juiz quo mnls nrlil
trou, com 31 utiiucíiei». Km kCKlllltlo está
Antônio Vlug eom 15 0 «im terceiro /'.mil*
car Ferreiro com 11.

ABKEÇÀDAÇOKa

Foram urrecuuos, até agora, cm tudo ?.
campcimulo, Cr? MAU,«31,00. A mulor
receita por purtidu pertence ao «oIiishIc.»
Vasco x Mameiigu, realizado 110 turno mui
rendeu (JrS 3.711,018,00.

1'ltAMMA RODADA

Sio os seguintes os Jogos da prOomnrodada, noriii o anie-pemiltima do (crfunic:
(luinla-fciru ii tarde cm Cumpos Sales; Ame-
rica x Portuguesa; sábado 11 tarde no .Ma-
racanil: Vusco x S. Cristóvão; u noile: Ro-
tafogo x Canto do IClu; domingo nu Mura-
cana: Flamengo x Fluminense; nu Ituu Ha*
rlrl; Oluriu x Bangu e em Conselheiro Cal-
vão: Madurclra x Jlonsiiecssu.

PÓRTER POPUL
FONE: 22-8SÍ

Amanhã: Itália
X ir]anda

ROMA, 2 .1-*. P.) — iS-üo liou-
iu partida ontem ni. âmbito 0o
...iii)|.Viiii:.i,,j Italiano Je futebol,
|.".ri|ii,- ii "-ijun.ra -/surra?
rt«*vo ciifiontur, ilia 4 do co.-i-en-
li*, em -elíast, a Irlanda i»o N.)r-
In, cm "match'' eliminatório au
ÜOpa rio Mundo, A Itália, prod.«a
vencei* -.i Irlanda, so rteae!:t, cor.*
sorva*- a.- pçrspcçtWaa <le Ir a
Sueçlq,

RECORD MUNDIAL

Apenas um Espectador no Estádio

A grande sensação da i.il.i-
\'n rodndn foi 0 ccIÃbrIco» Vn_-
co x Fluminense quu propor-
clonou uma arrecadação do
mais do dois millioos do cru»
zeiros. O J6go n;Vi chogoil *i
ser, teuiieninentc, uma grnn*do partida, para tanto, inlvez.
multo contribuiu ,, Fliitmiicn-
ne que atuou de maneira cen-
funa e receosa, nunca cvlden*
ciando u doclsfio e o (Icspron-
(limeulo de joriiuda.1 uu,crio-
res. Parecia une os tricolores
csiaviim com modo tlti poracr

prôllo, dal porque o Vasco
se agigantou e foi senípre une
mais presença teve em empo.
Fgl merecida n vttonn (Io
Vasco. Comandada, agora, por
um homem que n.lo tem gran*
des pretonsõos mus nue nn
verdade, eònliecu liaaliinte c
csporlo (pio ele praticou com
tan.o brilho 110 passado, a
eqtiliH? du Vnsco BOgue Invicta
no campeonato sob uh ordena
d»» (.nulini e volta a se cons
tiiuif no perigoso advbrsiiiio
tlc sempre.

Foi justo o empate de 1 ado lemno inicial cm que •»'.».
so o fato do Itavor o Vascoempatado com um gol de uu.
bens que nflo estava no pro-grama. Facilitou muno a du*
fesa tricolor no lance, perml-tJndo mie o mn;,',ii(:c-) meia
nvnnçasso sem ser ob.tadc.
Aliás, o mesmo acoritucéria no

destacaram dos domtils. Cu«-
tlliiu |M«io Flumlnonío o itu»
Ktihcna pelo Vusco, O gulciio
esteve soberbo, incluslvo vol-
tando u defender pênalti, ru-
(liiaii.o Itubens, niuis uma
vez, demonstrou toda u cale-
goria quo possui. Agrudati o
«clnsfllco» polo nervosismo e
movimentação ,le que se rc*
Vosllti, só nfto havondo eorn.»-
pniiilido n arbitragem do ar.
Gama Malcher, cujo critério
de nflo dar tempo aos dofenso-
res para a formaçio de boi*
rcir.is, não eslá em |»erfoito
acõliln com n (llspllcciula cnm
que permito o retardamento
nas cobranças do faltas to-
muns,

FLAMENGO

SURPREENDIDO

Não fôsse a grande vitória
do Vanea sobre o Fluminense
e n estas horas tôdn n cida'le
csiaria comentando o surpro*
endenlo empato do Flamengo
com n Madurelra no Gávea. O
qundro rubro-negro, que pode-ria ler sido () maior beneficia*
do com o derrota do tricolor,
acabou não tendo lucro algum,
Depois de estar vencendo pnr
- a 0 i primeiro tempo I a n.
gol de Joel), o Flamengo w
deu o empate em, apenas,
três minutos, Quando Dida
marcou _ segundo tento ru*
bro-negro, a torcida do «mais

i tempo final, quando i':n;;n n.«* | qtiorlilo» cassou a acompanhar
• KÍI1ÍI lllll i , (fnl lt.. \ •" í 1 <**¦ - ¦' I..--. I .. ilndAnifnliilmnHln , -.1 ,*,,...' _

MOLFETTA, 2 (FP) — Um ,
único espectador em «matcJij I
de futebol. — eis o «record»
estabelecido nesta cidade dc
60.000 mi ihabitantes por oca*
r.Ião de encontro entre a qui-
pe locai e a equipe do Ma.ti
na, na disputa, em cliniimitó-
ria regional do torneio nacio-
nal «-Copa Mattei», realizada

NOVIDADES PARA
0 CALOR

lllusúu cambraia 150,00. lllu»>V>»
da trlcollne llitradinhi». ixo.i.o.
niusiio do f-mpllí- £80.00 Hlumlu
cAtu.lu» 100,00. Blusa» llnlluiiu
120,00. AMAI HY Kua du AlfAn-
¦lega, S18 — 1? andür. Hua Vinte
dc Abril, 7 — Ra» José Umirli-iii,•Í8C-A nu Penhu e Av. Nllu r<»-..iiiilui, -Í16 em Cu-lus, _. ti» lti...
]'recus eipeclnls para revendKd»r<'H,

lio csl/idio vPaola Poli- Tra.
r.-i-, i- do único torcedor ilo
tMolfotta» que teve a cora-
Eom dn desafiar o vento >;in-
ciai e a tormenta do neve que•castigavam a cidade »• quo
assinalaram o começo prema*
turo deste inverno. O rtifoso.»
solitário assistiu ao des-nvo]-
vimento de toda a partida,
aDolanuo com o ícu estimulo,
constante e ruidoso os lo-*
cais. que, finalmente, dr-rro-
taram os adversários polo w-
sultado do 2x 0. No fim do
encontro as duas equlf.es ,-e
elinliaram no centro dc cem-
no. diante da tribuna central,
paru saudar o único especta-
dor du sua competição, ó qual«"b flocos de neve cada ve/
mais espe&fos, rèspon".'a~.'i
saudação agitando o cíiupúu.

slnalou o «oi (lu \'itúna. isto', traduz o receio evidenciado
I pclus tricolores na grande ba-

talha de domlngü riitimo. d
gul do Flmninenso foi conse-
gulrto por Plnlieiro cobrando

i mtiíio bem um nvimin une o
i quis assinalou com precisão.
, Do encontro, dois nomes _c

dcacnvòlvimento do --eu'
co . Parece que o mesmo acon-
teceu com os jogadores ilo
Flamengo, do que se aprovei-
taram os tricolores allburba-
nos para alcançar d primeiro
gol. por Intermédio do Nelsl*
nho, numa falha espetacular
dc Ari o tròs minutos depois.

surgiu o omputa assinalado
por Tlllo. Dal atô o final do m^KgmM^W*encontro houve drama com os Th : 

'
locais lenlando o gol dn vllú- *¦
ria a qualquer proço,

Em Kosinus, „ Portuguísa
deu um cballo» 0 venceu fo).
giuliimenli' o Olaria por I x 1,
tlopois dn primeiro tempo lm*
ver tiTmiualo com o empate
do 1 gol, Silvio pnra o Olarlu
«» Ronaldo parn u Portuguesa.
No |K'iiodo final Ronaldo o

.lalme dois, construíram n vi*
liirla dos ¦ lusos».

APESAR DE POMPÉIA, O
BOTAFOGO VENCEU

No -clássico, noturno de sá-
liado, o Botafogo vinceii bem o
América por 2 a I, através
uma pari ida espetacular o acn.
Racional como ha muito não
se via em campos cariocas.
Mesmo tendo pela frente um
conjunto aguerrido e coeso,
como foi o do América, (, Ho-
tafogo Jogando com classe
triunfou. Mas não foi própria-
monto o time d(, América o
maior adversário dos alvi ne-
gros. Foi o goleiro Pompéia
que brilhou de maneira inton»
sa, produzindo uma atuação
individual jamais presenciada
no Maracanã. No primeiro tem-
po empate do l a 1 tentos
de Paulinho para o vlce-lider
e Alarcon par» os rubros. No
tempo final Paulinho marcou
o ten:n da vitória. Trlunlo
justíssimo dos alvlmegroí que
não empaiiou, contudo, a cun-

i vlncentc atuação do Amétici.
sobretudo do seu grande nv*
queiro Pompéia.

1 BANGU: PÁLIDA VITÓRIA
A tarde, em São .lanítárío,

I pcian.c dlmiuto público, o
i Bangu venceu o Canto !o P.io
i por 1 a 0, gol do pênalti, nvir-
: cado por Nlvlo. Foi um jò;*o
! fraquissimo.

A rodada foi aberta na quin-
I ta-íelra, quando o São Cristo-
1 vão venceu o Bonsucesso por

3 a 2. em Figueira de Melo.
K assim teve sequènciu o

! campoonato de ">", 
proporcio-

: nando novas o grandes timn-
ções. E' êsie o maia sencacio-
nal certame destes últimos on-

i ze anos.

f '*\ *_*_r* —
.\;.: jj *^t y_h__a»_t--' ' • ¦'»-*jatyjtfr

Pompéia estive espetacular confra o Botafogo e volta a ser "craque i
da semana" pela IMPRENSA í'OPUL-\R

0 Fíl
A LIDERANÇA (ASPIRANTES)'

Srm nenhuma modificação Cpeia primeira vez no cam»t
peonato), ctimprir-se-á nn noile de boje, a oitava rodada do'
campeonato do aspirantes. Defendera o tricolor a liderancr
invicta do certame. J

A RODADA COMPLETA

r.m an-i-itl ScvcritiHo — Preliminar às 10,30 — Bangu x Casf
to (lo Rio e principal ás"2i limas *—• Vasco x Fluminense

/-,i/i S. Januário — Prelimiilar i^s 19,30-— Botafogo x Amért
ca o principal às 2l-.boras.-nB Flamengo x Madurelra.

Um Álvaro Chaves — Preliminar às 10,30 — Portuguesa'J
Olaria e principal às -1 horas —¦ S. Cristóvão x Bta(
sucesso.

Temperatura Elevada Impressiona os Soviéticos

^••¦a* f___ ¦4%? J2Ü& W -Ha ^^F*^^

NÓS VIMOS...
Iniciamos, hoje, csia bocçSo,

•i ,J'im de transmitir rj(i_ iun'i:>-
(iis, nossas olisoi-vacOe-s súI.to as
íiin-idas de sábado « ,lnir,lii(*o.

RBIJNISO DB BABADO

Xa primeira carreira ile afiba-
/!¦<. tudo correu íis mil .ítirnvl-
Huis. nols. Stnr Llglit vohccú,
i.rmCIniian.lo o neii l,iv.u-iiisrn'i.
Ili|c'(ir6 iiossuldoi- de l:ona exer-
clolos, fracassou i-iirtoiidniiicnte,
ciiIi-.-ukIo em fei.. filtinii) iiignr.

No si-ijiinilii pílreo, i-oin. cra
previsto, venceu Condor, n-.r.i--
tiiindo ííostifir multo tH Diíit.a de
uiMitiii, Deserto, nue foi bom se-
ginulo, prometi! pnra :» p.-oxlma,

Maüon, confirmando julhos
pi-osiiúsllcos, venceu nom multa
nu tor Idade, demonstrando »*"***r
niellior do que se pensava. B^s-
nano, iícii Eccundanto, [oi lium »-u-
L-unilo.

Tambdm na quarta íarreirii,
veíicèii a franca favorita. Mjilto
I.ell, como ora iu-ovls,a, a vlto-
riu do Bucorest, Noska, conCir-
miulclo üihis dotes, formuu a nu-
nln.

Ja na quinta oompetl.jão, Ar-
innnKiiai-, eleito favorito, "tmil
.nistuiiu-nte", entrou dnsçolOCO-O,
p.»i-(iui: "sentiu". Estuardo sob ,,
_uarda do Dia?., foi ganhar

de Umary em cima do disco de
chegada,

Xa sexta carreira, ijntalli*?,
nossa indlca.jâo, segundo favor:-
to da cátedra, entrou em illtimo
lüftar. Deve-se assinalar que não
correu ,-i metade do quo .-.aiimn-
t.» sabe. Impatlons, retrospecto <ta
carreira. ganhou aperudo ue
Hlast. que desta feita, correu fo-
tr do normal.

Liberal, eleito favorito, nflo
pode suportar a carga final dn
Orecy, que, cm gi-anJe reação,
ainda teve o brilho de livrar ca-
beqa para .abole. Liberai. um
tanto estorvado, foi excelente
terceiro lugar.

Clgantlc, que hft njulto nn..
corria o quu sabe, foi facll ga-
nnador da ultima carreira de s.l-
l.a.lo. Em nossa opinião, ml uni"tiro" do Gonçallno. ('u.inon e
Jlck corroram o quo sabiaiii.

UEONIAO DE DOMINO.
Jfl. no domingo, M. Silva nfl-i

entrou filtlmo no prlmeliu parco;
Lançou Violeta nos últimos se:s-
centos metros, para no linal
aparar a rèaullo de Rosa ..liei qun
voltava no final. Jjico.ru, "toh*
ta", foi quarto lugar.

.N'a segunda prova, Ap»*y d.'-
monstrurídò excelentes moliioi-us,
'oi ganluidoiu ricli. Vauvo Cllc-
nuot, íoi bom scgúiuln. Vigília
entrou em terceiro oxciileate.

Ulomlt gunlioii gi-aç-cs A con-

(lucilo de M. Kllvu. l-rnncf.irl,
pèsslmainente dirigido por Dia*.,
ainda chegou segundo. t3*'qutiili.
no Kiancfoia, era l.uriin,ia,

Nninprudeliu, ciinfir.iiau;1.) sen-."rtotefi dt? boa corrüílorn ". f"i JA-
cll ffanhndora. CérebaMn, «ur-
pre.indendo, foi 6llma seciimlán-
to do Xauiorndoiríi. Tamls.i nüo
correu o esporudo. Vai malliorili'
na iiroxlma.

nubla, cnmo avlpamos nu.* cnr-
rclrlstns, durante a adinana, inu
correr multo leve. A Viiiilitilri, ê
que largou e acabou... ratean-
»'.o Cr5 2,1ti,0(l "pratas" Trata,
apesar de ma ilire.jõ.i que iho deu
M. Silva, foi bom sugiihüc, nn
frente do CInderela, que íõt cor-
rida. em alcance exaganido.

Nautii, nosso Indicado, perdeu
por cabeça para Udo, que n.io
ectava correndo o (lesujad ). I "—
vemoH nstíiníilftr rjiio --m prAximo
compromisso, Kalilu vencei.i o
Udo, por três corpiih.

Crown 1'iineo conflr;itJii >.-.i
bom segundo lugar para V.nm
-um -um. Entrou Begiiníio na
reta, para fuzilai- nos qtiátl-ncun-
tou metros. Hnstieno, comu pre-
vtnmofl, foi segundo lugar.

Siirau, nioslriuido progi-i.ssoa
ínaravilliosoH, foi tYieil gaiioadoi-.
riiriiaylia, correndo iiie.ii.T, foi
segundo. Canipl nfio corriiti o qu ¦
sal io.

ciaauixiiQ

IMPRENSA POPULAR visitu a ilelegação do Dinamo tlc Moscou no
Corcovado — «Seremos vitoriosos se conseguirmos maior aproxi-
inação esportiva entre Brasil e URSS», diz o chefe da delegação —
Considerações sobre o «clássico» Vasco x Fluminense — Passearam

em Copacabana e fora m treinar no Maracanã
" Vfmo.s não rom o objetivo

fixo de vilOiia, nms sim de rt n-
tlibull io a nossa vlsit-i para
o efitreitamenfo du» rnlã.jóüfi »>.-
porilviis entro o Urasil .. n L*nUõ
Soviética o J:V seríi paia nós uma
vlttírln sq Isto foi- eons.-g.il-l.." —
disse il IMPRENHA POPULAR
o sr. Victor Hn.irv. chofj 'a .1. -
lega.;fiii ilu Dinamo da Mosuou,
no Hotel Corcovado, oi.de se
acha liospeduda a embaixada
Boviotlca,

CALOR O ÍIIÍAMII-.
INIMino

Quando a niportniíf-m chogou
an lloli.l Corcovado, f.s If. M iio-

ras de ontem, os integrante*, .li Vason x riUmlnensa i|
liclegíiçaó do Dliiíimu iá su cn- íireseneiaram, domingo
eonlnivam noa autonióv*-.. p.ua i-ospondou o sr. Huorev
deixar n Hotel, segiilh.lo rumo a bas as equipes estlvev i -l
Copacabana jtava uni Umni \v.\>~
.selo, jíi quo treinaram ò« '_ lu —
ras no Marauanil. for «*¦-*• i mo-
tivo foi curta a not-sna pulestra
com oa sovititlcoH, mas. »>i»u.,. tis-
sim, gentllniüiite, o cneU- dl' e.n-
baixada pOdu conversar conosco
dizwido uno o forte caio* ífu.-in-
te .'¦ o grande adversar" i ip.e o

] Dinamo encontrou, de Imediato,
riOSTOD DO "CLAiíSlCJ'

i Perguntado sobro o q'lo acl.a-
I ram oa aoviétleos do "Olflislco"

,lo

SELEÇÃO DA RODADA
Muito bom foi 0 panorama

dn oitava rodada, onde dois
<clás.sicos> contribuíram nara
(|tin surgissem grandes atua-
(.•ões Individuais, além do nrfi-
lio entre Flamengo e Madu-
reira, onde a atuação do Iri-
color suburbano foi brilhante.
Em vista disso, fácil foi a ror
macilo da seleção da semana,
da IMPRENSA POPULAR,
que ficou assim formada: Pom-
póia do América. Paulinho do
Vnsco o Lúcio do América:
Jair Santana do Fluminense.
Nilu do Madurclra e Santus
do Botafogo; Sabará do Vas-

co, Rubens do Vnsco. Paull-
nho do Botafogo, Dida do
Flamengo o Pinga do Vasco.

POMPÉIA
LEGITIMO CRAQUE

Numa rodada cm que Cas-
tilho do Fluminense, voltou a
demonslar toda a sua classe
e segurança, defendendo até
pênalti e nao pôde entrar na
hipotética seleção da rodada,
está plenamente justificado I
porque Pompéia é o «craque
dn semana». Êle mereceu com ,
grandes méritos o posto e me- jroce, também, os cumprlmon-
tos gerais. ,

C"in
Ulunilo
lonacão
reportai
mais p
(lO boje

aloi".
no vasto sorris
•impaiío, ii chef

do Dtiiamo ce
em para uma
no.-iiorlzad.i, n

..o .'tos
uitlmo,

"im-
Lm,

e lrra-
dn ilo-
.-tdr-u a
inlestriv
inanbii

11< >.l 1*1 r-u.\t P, SAUA.
I.UBlTSCtlEK

No programa de hoje, oriranl-
üiido pelo empresário »Os6 da
(lama, constam visitas ÍI» sedes
da Confederacüo Brasileira de
Desportos e l.Yderaçio Mciropo-
litlina de Futebol.

As 13.30 horaa, todos os riem-
bros da embaixada do Dinair.o
Irão ao Palácio das Laranjeiras
onde serflò recebidos pela sra.
Sarali KubitscbeU. prosidenio da
Assucia.-ão das Pioneiras Sociais,

na* ocasião, Carfi um íipWs
que do Dinamopara uma exibição
em Pelo Horizonte, om iienefti to
da aludida Instituição.
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Dinamo batem bola. em Moscou. Ontem, ae*
nnttÀmt*ht&. cm ncSo no (jcãmodo do mãtocâílmJDois jogadores do

soviéticos estiveram, .
apesar da elevada temperatura que eles tanto estranhado

GRANDE PROCURA NA
VENDA DOS INGRESSOS

Vitória dc Fânçio cm São Paulo

TRABALHOS ANOTADOS PELA
REPORTAGEM, NA MANHA DE ONTEM

KEBRÀÇO ..
RELATÓRIO
SOL
IUS 
LYNS 

U. Cunha
P. La bra
M. Teixeira
P. Tavares
L. Rigoni

LAROUSSE D. A. Silva
NQEMI L. Diaz
KING SPORT O. Serra
SEAMASTER I. Amaral
PINsA FOGO J. Ramos
EL ÍNDIO J. Silva
RARO M. Silva
ULTIMATUM \y. oliveira
JUSTICIA m Silva
MODERNO j. Portilho
UB- M. Telxelri

1200 cm
1600 om
1600 em
l-DO em
1100 em
1400 em
1300 em
1301) cm

Sil"
102"
l06"3/5
78"3/5
!)2"2/5
í)2"2/ã
84"3/5
S4"3/5

GUAPORENA  s
REDOMA  a
CERRILHA 
JUAGUARIBE
UMBUZEIRO 
.110AN CLAUDE 

PERNOT 
CHIQU1TO  w
TALULAH  js
CORUPÁ  h'
PROSPERSON  p'
R.OMANEIO  m
-IMBRONASO  h"
.^RENOL  h'
TESÔRO  HÍ

AIUTA  s.
ALLADIUM  a

JOOMERANG  L
..IEIO MUNDO  _
TIO LUIZ  G
VESTA  S
ANFORTAS  a
KÀRTHUM  r>
UL BLÁS  J

KRONICO  A.

Cftmara
Mareai
Labrc
Cftmara
G. Silva
Henrique
Teixeira
Cunha

. Marinho

. Bafflca
Vasconcelos
Labre
Silva
Oliveira
AWyoski
Lima
Câmara
Portilho
Rigoni
Bafflca
Almeida
Cftmara
Portilho
Moreira
Bafflca
Nasclmonto

1600 em 105"2/5
1600 em 107"
1600 em 106"
1000 em 61"3/5
1600 em 108"
1600 em 105"
1400 em 91"
2040 em 136"2/5
1600 em 104"
1500 em 97"
1200 em '77"
1200 em 85"
1500 em 107"

1600 em 103"3/5
1000 em 63"3/5
1400 em 91"2/5
1300 em 82"3/5
1300 em 84"3/5
1300 em 84"3/3
1600 em 105"_/5
1300 em 83"3/5
1200 em 8V4/5
1600 em 110"
1500 em 104"3/5
1600 em 104"
1300 em 85"
1600 em 105"
1600 em 104"
1300 em 84"
1200 em 76"2/5
1600 em 103"
1500 em 97"3/5
1300 em 83"l/5
1600 em 107"
1600 em 104"2/5

200 om ifl"_/')
200 em l-t"3.'5
200 cm 12'.'3/5

200 em M".Vã
200 em 14''3/5
200 em 14"

200 em 13"2/3
reta oposta

200 em 14"

200 em 14"-
200 em 14"
200 em 13"3/5

carrelrüo
200 em 14"

'100 em 14"

200 em 14"
200 em 15"

200 em 13"2/5
200 em l3"4/5
200 em 14"2/l
200 em 14"2/5

200 em 13"2/5
200 em 14"
200 em 12"3/5
200 em 14"
200 em U"

Com o tempo dc 1 40' 37" e
3;10. Juan Manuel Fanglo, o
ncdta-campeão mundial do nu*
lomobilismo. venceu o VI Gran-
dc Prêmio Automobilístocu de

São Paulo, dc ponta a ponta
A vitória do extraordinário vo.
lante pòrtenho foi fácil, nno
tendo sido necessário (qiipre

gar Lodo- os recurso de ()tic
b possuidor. Em segundo lunar
iicuu o carioca Uenrlriun l ns-
sini, com o tempo dc 1 45' 28"

e 6|lü e em terceiro' (.•negou
Francisco Landi tlh 47m 27s
e 7|10)1

CORRIDA DOMINGO NA
QUINTA DA BOA VISTA
Granden azei» do amomnhl

llsmo nacional e estrantieiro.i

Preeinhos Camaradas
llluiôe», <;umlau»<, t-uecus, McIuh,

I,enco», Short», riiuniiiH, etc, por
prucon do AMA.HY. Ituu d» Al-
ffindegii, B18 — 1» andor. Ktm
Vinte ilr. Abril, 1 — Kua <In»i*i Mun-
riflo, '!H(l-A, Tenha, Av, Nilo 1*0-
Cllllllll, 310, Clixlll*., Koluiln llll Hlo.
Preço* especial» para revendedo-
rei.

compétlr&o domlnco viniioürò.
pcln innnliá, na Quinta da Boa
Vista, na segunda arnvn Ga
temporada internacional orga-

nl/.ada cm comemoração uo
transcurso do clnquentcnatio
de fundação do' Automóvel
Clube do Brasil. Os trás pri-
meiros classificados na corri-
da disputada domingo ultimo,
uo Aul.dromo de Intorlacos,
Isto c, Juan Manuel Fnrifjio,
Henrique Casslni e Francisco
Landi, voltarão a travar «eu-

•cional duelo naquale parque,
enfrentando ainda Mancredini,
Sevcrlno Silva, Pinheiro Pires.
Ciro Calres e outros azea do
volante.

A Comissfto Desportiva do
Automóvel Clube do Basil es-
tara reunida esta tarde, para
tomar as últimas providências,
a fim de que a competição in*
ternadonal de domingo, alcan*
ce êxito sem precedentes.

iniciada, ontem, a venda
dos ingressos para a íonsa-
cional revanche internàvlonal
de amanhã no Maracanfi- on-
Ire o Vasco da Gama c o Di
liàiriò de Mascou, consiátou-
se o enorme interesse que a
partida está despertando

Hoje, íi vendíi prosscfíuira
- nos imésmós locais, i.-slo c, sc

de do Vasco (9"
fício Cineac) e teatros Muni
cipal c .Infio Caslano.

•/.eiros; Gerais 19 cru.elttm c
militares 16 cruzeiros,

AMISTOSO OLAHTA X <úA-
DUREIRA NA PRELIMINAR

O encontro entro o Va.-co
e o Dinamo tura Inicio às
21,30 horas, jogando na proli
minar as equipes proíissTo-
liais do Olaria c do Ma;Hnvt-

n.  ra, em peleja amistosa O
indi'i'r"lò'c(h-' ppnta-Rc inicial do prélio 

'¦"-.
' lernacional será (Indo pela

AJUDE A
IM1-UENSA rOPULAU

PREÇOS

São ns seguintes na preços
para amanhã: Cjamarüles' •
1.000 cruzeiros; Cadeiras nu-
merndas 200 cruzeiros; Cadni-
ras som número 150 cruzei--
ros; Arquibancadas 44 cru-

MntERMLJSTH PB
HISTàRÍfl,

G. Plokhôriov'., ••'

ObrO excepcionai

cantora Angela Maria.

Citados nas Súmula*
For.lm citados nas s_niul_fl

.doa. juizes os seguintes'Jog»
dores e clubes: — Edson •
Paulinho (Botafogo) por ro».
clamação; Tome (Botafogo)!
por jogo brusco; Ferreira
(América) por reclamaçãoj
Salvador e Apcl (Madureira)]
por Jogo perigoso; Osmar (Oi
do "Rio) |ior atitude inconvo»
niente; Estevão (Portuguesa)!
por agressão a os clubes, Am_»
rica e- Canto do Rio, poi
atraso. J)

4

DROGAS F MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que s

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Pregos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além d*)

Cr$ 20,00
™__J!__- FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Programa da Estadia do Dinamo
dc Moscou no R

HOJE: (Terça-feira)

ae janeiro
- ManhS livre.

A tarde visita à Sede do Vasco da Gama no Edi-
licio cineac, 17,00 hrs, --¦ As 18,00 hrs. recepção

da F.M-F a delegação do Dinamo em sua sede no
Edifício Cineac.

DIA 4 DE DEZEMBRO (Quarta-feira) — As 21,15
horas jogo Dinamo dc Moscou x Vasco da Gama, Es-
tadio do Maracanã, Preliminar, Madureira x Olaria,
equipe de profissionais. Kik-off por Angola Mana nu-
ma homenagem do Josfi da Gama ã Musica Popular
Brasileira. * - -

DIA 5 DE DEZEMBRO" (Quiiihvfeira) — Manha
livro. As 17.00 horas visita a Ç.BJD. As 18,00 horas
visita no CND.

DIA 6 DE DEZEMBRO (Sexta-feira) — Manha
livre. A tarde visitas às autoridades oficiais e passeio
pelos locais turísticos do Rio de Janeiro.

' DIA 7 DE DEZEMBRO !(Sâb;ulo) — Visita ao Es-
tádio Vasco da Gama e .1 Vila Hípica do Bangú Atlético
Clube.

DIA 8 DE D.EZEMBRQ.^.rartida do Rio de Ja-
nelro para Montevidéu'.'

A Scandlnavian Airí-tw^Sy-tem-«SAS», no intuito
de colaborar com a crônica desportiva, porá à disposi-
çao de todos os cronistas miej:lesnjarom ir ao Galeão
recepcionar a Delegaçap ([ó D)na'mô'Spnrt Club, um
ônibus especial quo imitira. (In' Edifício São Borja íis
!),00 horas. -- *-rr  •
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Baixou o Número de Leitos no Hospital do IAPC
.WVlA^V.

Até o SENAI e o Convento
Desrespeitam a Lei de 6 Horas
¦.a <a 'll _.*¦-_ ..Â ... ....I,.a!i.l ¦*(*-. m-.â*^-.% Mlii 14~.ll 41 ta álil- «fcll-Nadii rcHoivido sobro o alimento salarial, na mcKii-mloiKlii (lc on-

ícni óritré os cakineiroH v ou »*iii'»n'gudor.\s
in-.i-.tem om n/to cumprir firma»: SENAI. Cn a 1'ii.u.j),..
Lol ilos seis horas dllnas de ri, Aiioelaçao Cristíi de Mu-
trabalho. Entre mtutas outros, ços, Convento Santo Antônio
o.'... estilo cumprindo ntiu-Mi- o o Edifício do número .lü da
tliplomn lognl, ns seguintes , Hua do Carmo,

Aumentou a posslblllünde
i;- parallüaçilo Uos elevado-

teu tln cidade, em virtude
rm hnycr fracassado o esfor-
çi dn diretoria do Sindica-*t«> dc Cnbinelros, no senti-'cio 

de encontrar umn miu*
çáo pacifica paia o impas-
-.o criado nn luta pela obtém
«...'iu tio aumento ••nlarlnl, fa-

If-i* ã inlniiir.lRÍnclii dos em-
ípregndores.

Xa ntt*.-,i redonda levada a
(cfi-ii... ontem, no Dotiarta»
,-ntnt,. Nacional do Traba*
filio, o*) empregadores não fl*
[{•eram nenhuma contrapro-
jpostn íl solicitação dos cabl*
inelros, dc aumento dc so por
lera obro'os salários resul-

Ano X ,:, Rio, Térça-Felra, 3 de Dezembro de 1957 -À* H.» 2,281
¦¦:¦¦%¦¦'¦

lmpmutk\
¦'¦ami / '," .. , „..""|

li '¦¦> ¦

WÊÊà ÍW£ÊÈÈ!^ÊImffiLmWÈÊÊÈIÊÈÊmWí&&

.....•"•...-. ••-'•- •-Jl/'i ' k'vtftâi':J.';£-&t< .; :'.:", .'.-,-¦ i

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

A Iraiislt-rí-iu-iii do Ambulatório |mi'ii o iui
.Hot.ôinio iliminoii 70 Mtos — Pnjjuciioa.*!,'

us oporiiçõcH e nitmiiu-f-rs por uni 'lc#i*,mv
jo nas tiiltlfiras — ü Survigo Méíi.e*' i
Instituto faz tudo para evitar ns Jio.'»p.?'iill

za«.'õi's e a concessão do scguro-iíóríríj
.'.''......i....-iiii4 precária, .

H --.i.-.l'1-.llii ni«*-||cu.li(i.s;)|i.i|...
do IAPC piorou «onilvolmcii*
te com a .|-,illtfi..-*iie|ii Onambulatório d» av. çrc«|.demo VurttnH pnrn ««u nos-
pitai. Essn mudança, '«ün
tlcvltfo a ninençft d-, desaba-

»i„ último acordo. Os
proprietários do ..di-
pois ali .-••> compare-

. Ineo r-mpregadores.
L-Jam mais de if)0

i . emprisos. pròr--.i .*. solução dn pro-
li' . pedindo ao SEPT

forneça dados roja.
elevaçüo do custo (io

pós o último aumento

['concedido aos cablnolrr..
Hojo. hs 11 lioras, o pivsi-

Mente do Sindicato dos Cnbl*
biolros, cr. Pedro Augusto
'Monteiro, terá um encontro
«•om a diretoria do Sindicato
tios empregadores, embora
as possibidades de surgir al*
go de positivo rr>ia:n remo-
tas.

iam
JJOli
íici.
,cer
cm.
n-
ii

nue
flvi'vlila.

EM NILÓPOLIS II FEIRA NAO E
LIVRE E O TIFO E "PERSQNA GRATA"

CIRANDE ASSEMIILTÍIA.
ABADO
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' ti>tc pântano ;i.V cm perigo .1 .-t-ffiir.ini-.i i/e numerosas familia-
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Tudo na feira «livre» ó mais caro, pois o comércio fêz seu monopólio — Manteiga, em 90dias, subiu 00 cruzeiros — Os lavradores não conseguem licença para estabelecer barracas— Um pantana. põe em risco a vida de numerosas famílias — Ruas intransitáveis, ondenem uma ambulância se nrisca a transpor — (Reportagem dc MAURÍCIO DE ALMEIDA
/ e fotos dc LOURIVAL PEREIRA) '

Domingo. O sol é escaldante. Na esquina, em
meio o ambiente tumultuado, o camelô põe « hora no
mundo cm busca de compradores para o seu «bagulho*
mie, segundo êle, ê barato pois foi arrematado no leilão
da Alfândega. Lá tle cima da ponte, rc-se, toda a feira
que toma grande trecho da Avenida Mirandelu. Do
Olinda e Anchieta, de lõdus us redondezas, as donas dot asas se dirigem à feira livre dc Nilópolis na esperança
de encontrar os de primeira necessidade um pomo maisbaratos ,

Nu próximo sábado, a-4 lü
liorflj. no Sindicato dos Pro-
fr.4..'ir..-. os L-ablnolros tíiflli-
zer*.. sua grande assembléia
riu it deverão tomar medi.
das cas- ciü únfesn rie
y."""- . t!í"0 nslnium

:'>3"ta(-ão o iirriprc*
:>> da própria greve. O pre.
I.Jonle tios cabineiros julga'iij.i ser r;'i,-i a meclldn (lese.

jávej, entretanto tlevorfl ser
aplicada so tanto fôr nece-:-
s.ino.

X«i assembléia !>e súbado,
também deverão ser adota-
das medidas contra .. abuso
de certos empregadores, c|iic

Empossada Solenemente a
Nova Diretoria da CNTC.
Foi empossada em brilluuitc solciilditde ii'i:!l/.ailii

sábado liltiniu, nu stíde do Sindicato tios ICnipregados nu
Comércio, n novu diretoria, tln (.'onfctloniçfio Nm.-Iomil tios¦ TrolialliHilores no foinéreio. Kstlvehsii.;i)i-es;,ntes o *ir.

i i'ar.slfal Uan-iiso, 'ilnistro 
do Trabalho,, il-jotitudo >'osé

r Gomes Tnlitrlcu, i-cpresenlante tio sr. -loão Goulart, o
representante tlu "linistro du Guerra, ..;• Alirio Siili-s
Coelho, diretor geral dn DNT, deputado Benjamin Fnruh;
coronel Bencdilo Ganiu, diretor Geral du SA1>S, repre-
sentantes de leilfriicôes e .Sindicatos dn Rio, São 1'aulo;
Pernambuco c Bahia, representantes do SESC e SKNA1
c outras autoridades. Kntre outros oradores, lalurniii ns
srs. Parslfal Barroso, Ângelo Pan.igia.il, prusideuie da
Diretoria rcccm-enipossada e o sr. Luiz Augtislo da
França, pela Fiaderação Nacional dos Empregados nn
Comércio Hoteleiro.

0 FLAGELO DA CARESTIA
o n-pórter acompanhou o

desenrolar do movimento, •
vai-c-vom constante, duraii-
te, durante longo tempo Viu ,a feira s... iniciar o vi ti sair '
s.eu< últimos freguês.-. A
partir das dez horas o.-> pre-
cos das mercadorias com-.- í
Çarnm a cair. Também sc r.v-
tava o Imprestável. Fcin Li-
vre em Nilópolis nãti 

' .1.;
barraquoiros. í: feita ik.;i;.<
próprios comerciantes ti • jo-
nal. Os preços sã.i os mvmo;
dos estabelecimentos o.mor- ;
ciais para não dizer 0.110 "•m
muitas vezes são supcrí.ires.
A carne st"ca aue seria r.-ne- I
gatla até mesmn por eác-. ia-
min tos. a 5-1 cruzeiros e aa-
sim nor diante.

MANTEIGA: UMA
FORTUNA

Hà trô... meses passados, o |
quIIo du manteiga «jstiiva
st-nclo vendida a 12.. cruzei- 

j jognúca tt0 ftntanro,. Agora .-assou para ISO ea8 ,-,,,„„ .„.lv:„.;l
o comerciante, a reclamaido
dn freguês, nleg.l nlle tam-
inri adnuiriu a merca-lorla
eoni majoração. K o nego-
elo é mesmo pagar.
Tudo aqui o muito caro pois

silo us próprios comcrcitintjs
t|..t- fazem a feira. A nóç, nfio-fio concedidas as licenças ,.u-
ra estabelecer uma barraca
- quem assim falou íci o la-

I

I

vrador Eurlco Monos*.- dc
.Souza, dc Pedra Lisa. s,-
pudesse trazer suas merca*
("orlas para n feira, ncen*
luou, poderia vender mui-'" mais barato. Mm o eomôí.
cio não deixa.

FOCO DE DOE.V0AÍI

|."oinu.i tlepc!» dar um niro
p»r algumas ruas do Nilúpollü.
Xa Avonlda Oetúllo tlts jroiir.-.,
junto no iiiliiierii 1.783 (ondo•-Niftt.- uma \'lla com d'.r. .esl-
iltinclas) existe um pântano tio
Krando profuiidldatlc. .'s mera- [dores sAo obrlb-ndos i lançar jali o lixo, pois nilo pasit o «.-a-
mlnhflo «In. Prcfeltuia. Gnll- |lilui* .¦ at.-. mesmo aalmilu ^ao i

\*: crian- '
d • I i-r.-.-ii- '

no quliitiil, pois o p.,11-.^. i... ,, ¦
um perIi*o ..-iiiisutiito. \ :iojle.
t- um verdadeiro infei-.t >. ¦•m-
gu.'-m iiBuenia dorn.;.-.

— E' Impossível nnn a Jlu-
nlcpalldadc, a par da tirua-'•ío não tome nenlinrn». me-
tilda para exlsir :l0 propriotft-rio do terreno nuo morro .'..*.«e
pantanal. E' uma vín-cul-.a.
isso 6 um roço dc doonças o

com o s..rio de lifo t¦.'.•. ei.ii.
continuar aaslin.

l-'ol a declaração coiMiia
uelo ropOrtcr do cr. i; miro
.Souza Cotta, residente nu casa
10 da avenida.

Defronte a cablno n-\ Cn-
trai «lo Brasil, do lado dt Ave-
nlda Cormela Dutra, hft pou-
eo metros da •»t.-..;.l>t, >|.'t>;-. -
ramos com um terreno iioMio
Iransformado «m capucaiit.
Oa moradoren explicam: ti.i.a
vez na vida e nutra na in^rl.'
r) que o camlnhílo de ooí-l". ae
lixo é que por ali sa lei.ihra
«lo passar. Como nio |)A-'vhi
ficar com o lixo dentro ao ca-
ta, suo tibrlfjadc.a a dfHpelft-lo
naquela terreno, utta«.e vm p:e-
na via pública.

CALÇAMENTO
.".penas aa runs principais

om XllOpoIls süo «*ál-atluj. t.
resto ii poeira e buraco. (.Jj.iti-
tio chovo ficam Intransitáveis.
Existem certas ruas, que i.n
dia do chuva nom mesmo uma
ambulância te tllspoo a n-in^-
por.

Eis alguns nroblcin-... cio
Nilópolis, uma .Idade que '."ca
n 45 minutos do centru da Ca-
pitai da República.

m m «riD m fl /t m ra mIlilflOllíU.
li linistro

Cadáveres
a Rio - Petró 1 *

i;

tiois operários trabalham cm busca dos corpos desaparecidos — Nenhuma partici-IJíiçro das autoridades — Outros detalhes sobre o pavoroso sinistro

ii ¦-

li. !
I. ,-.
O !

13*

¦ .-.vlo :il).úi,loi:5(lus
li.tra encjiitrur o'''.,-•.-- tios on;..'üi!os

n . sinistro .1* Cm-¦v-i-t- -ilut.i. na tJiiii-n i.i

tlliiin;.. ;'.-.. .'ni ;. ,|i.
que trouxe ,..it. -.,-, k

.1.7..'.". ., :-r. Antcrif.)
..v-..p.-1-.'.il.. ,ii. Seelt-
riiica il" Kngenhariii e

;entat;0cs, que osti.-j n..
|)..».-.. depois lf. ocorrei-
.i-OHti tlesasl.-o qifa viít-

i 7 tr,-ih:illia.loi-es.

T.

O.MISSAO 1X18 M [or.l-
i..m.h:s

IT ........r ali.-ur.l .. . i.:.- j
nui.ii o trabalhador — o qiia as '•tuloridnfles pareCo ..u. :vi..
Herain ;. menor lmiuiittti;.'.n I
aquele fato, poit; as huçeas, .-.., ;
contrário du oue r..i inunda- j
elo, vêm sendo feitas cvclusi-
vãmente por ehmentoa tia |
Companhia. No dia em que |ocorreu o sinistro, comparece- I
ram ao local apenas dois i.o-.n- i
belros de Pefrúpolls, os quais j
sfimehto ficaram obs-.rvnndo

V".

havia

i>r-

os trabalhos de remo.;
dois, lá nilo compare íjii
nenhuma autoridade.

Antes, a companhia
destacado para o frabalh
localização dos eatl.'ivo-e-,
«t dè GO homens. Agora, ape-
sai- dos corpos de dois õperã-
rios ainda nno haverem ...(lo
encontrados, cst&o ii traba-
lhando súmenfo dois hr.n.ens.

RSCAPAttASÍ POR SOIITI-*.
IntlaBBdo pelo répOrto,-, ..

sr. Antônio Farias ontrou em
..litros detalhes sobro ;i tom-

ou Por Interesse
ilha ds 10 Anos!

Artimanha empregada por uma mãe, proprietária dc um sítio, pa-
^ 

¦-'*.«*• um bom trabalhador - Implicado o escrivÃo de Cava(Município de Nova Iguaçu) que preencheu as formalidades neces-sarias — Depoimento da menina

OQS
& .;'.¦? (Ms

Um forte e mesquinho do-•ejo de lucro associado a ou-
Lro tanto de ignorância. ;.•-
vou uma pobre mão o sou
.¦.niáfíio a obrigarem uma li-
lhe. .Io menor de 10 anos do
idade a casar com um no-
mem de mais do .10 anos. O
falo ocorreu om Tinguá, no
município do Nova Iguaçu o
cliegou ao conhecimento das
autoridodes casualmente. Fs-
sas abriram inquérito, reli-
ráràfri n criança da compa-
nhia tln sou «esnóso--, na aual
sc achava liá uma semana e
pretendem não só anular o
«matrimônio • como processar
os responsáveis pelo crime.

'"ALÁ 
A MAE

Francisca de tal declarou
na polícia que não sabia qual

Abastecimento Dágua
de Belo Horizonte
O Ministro Lúcio Mcirn.

'itular da Viação, remeteu ao
Tribunal cie Contas ria União
copia cio contrato do Dcpnr-
(•intento Nacional de Obras
«... Saneamento, para estu-
dos geotécnicos necessários
no projeto do tar.tel de Ta-
quaril .adutora do rto dst
Velhas) visando no abasteci-
mento dágua de Belo Hon
zonte.

OFERTAS DE VER&0
Bliiftfiti llaliaiiti 120,00. Camisa Ka-
iioiijo iiliTH garfito 100,00. AHAU-
itv — llm. tlu Alfftndega, 318 —
i- :..i.l.i. Uua Vlnle de Abril, t
— lln» .íusi'. Maurício, :!80-A, n»
-•iiili.i Vt . Min iVeitiilitt, Zlfl, Ca
vias. H, dn Kl», l-rei-o-i es
«ara reVü»Uodurcs.

a idade exata de sua filliu
Sebastiaiià, porque nâo aregistrará em tempo oportu--io, man estava convencida
<*e que a criança não temainda 10 anos. Reciintc-méi,-
te, porém, foi ao Cartório ac-Cava e conseguiu com 0 0t
criyao Juvenal Pereira dosSantos uma certidão de na..-cimento em que se declara
nue Sobastiana tem 16 anos.
Isto, contessou, com o olrje
tivo de casar a menina com
Onofre da Silva Meiro.es
que tem mais cie ;iü anos tió
I d ade. E, justiíicandose.
í rancisca acrescentou queOnotre d bom trabalhador c
ela e seu amásio queriamconservá-lo oomo emprega-
do do pequeno sitio que pos-suem nas redondezas de Tin-
«ua. Não encontrando outro
melo dc prender 0 lavradoi
na propriedade, .e.soivoram
ta mae d seu companheiro)
casá-lo com a filha de me-
nos cie 10 anos de idade. O
(pie foi feito com o auxilio
'~a certidüo falsa, a cumpri-
citlacje do juiz de paz c-, pvi-
dentemente, 0 a.isí-ntihiento
dn Onofre.

A MENINA

Perante o Defensor Publl-
co Heber Josó Horta Earbo-
sa, a menina Sebastiana afir-
mou que Onofre tentou viver
cem ela. como marido e mu-
lher; que se sente doente;
que o «marido» era muito bru-
to t ela nSo quer viver em
companhia dele.

Depondo por sua vez, Ono-
ire da Silva Meireles nSo ne-
«•"ti a prática das brutalida*
de» que lhe sáo atribuídas e.
Por»»nto, será processado nao
«6 D"r ter prestado declara-
ções falsas quanto à idade de
SetastUM coeno tai-r-bém por

estupro, caso o exame dc mó
ciico-legal oomfirme a sua
ocorrência.

Serão processados lambem
a mãe da criança e 0 escri-
vão do Cartório do Cava.

Náo havendo estabeleci-
mento apropriado em Nova
Iguaçu, a iniortunada pe-
quena foi transferida para a
residência do Defensor Pú-
blico até que a sua situação
seja resolvida.

fl avalanche, quando n> s
afirmou:

-- K.nbora nüo <!5'..',-t, ex'-
eluiiia a posslbllldado do ler
havido negligência on.- parto
dns responsáveis por aquelas

obras, parece ter sido Impre-
visível o -sinistro. O onean-e-
Ra.lo da obra, a pessoa t|tie
melhor poderia esclarec-r In-
do Isto, perdeu tambfi.-n n vida

! com outros ii de sous compa-
j nhelros. Aliás, somente nor

sorte nao morreram os vlnto
j mie ali trabalhavam.

.M-NCCEM ESPEKAVA

NlnguCm fazia a ..nennr

I I.lf-i.i do quo se pode-.ia veri-
I ficar tao grave acidento. A

turma de trabalhadores vinha
, cortando parte tta pedreira tt

fi.n dq alargar a esti-*.;i. Ini-
| t.-lddo o trabalho pela manha,

;ité pouco antes da Hora tio
almoço Jli liaviam estourado
..-."¦s cursas de dinnmite o nu-
rante as explosõe.i iiiuH de

I anormal so veiiflcou. -\p0.; o
i nlmôço, enquanto er:i prepa-

i-uiiii uma nova carga, ¦> ene;..-
I regado mandou dlvcrun tra-

balhadores tio depósito tipiir
| nhar mais explosivo ,e coin ..-
j outros partiu para o icc-u on-
| dc estii sendo corladu a pu-
| tlrolra. Foi ai que, sen. mu-
I sufini. ¦ esperar, de.-iioccil-se
| uma parle da lnge, pe-.indt.
| mais tle .|Ü mil quilos, quc
! desceu nrrasando tudo, sem
; dar a menor pôssibllltiaila do

1'ugíi, Dos oito quo íii-irani,
«0.nente um operário, que es-
tavu ' distante, escapou do ter
esmagado pela avalauclih tle
pedras. Se parte da liiiiha nilo
tivesse Ido apanhar a úlnaml-
le, então o número de vílinias
teria sido bem maior. .

os meimoj do comírcío estabelecido

Nenhuma Melhoria Para os
Servidores da Leopoldina

As condições de trabalho são ainda aquelas de vários anos passados
-Multa propaganda tem

sido feita, com relação às rea-
lizoções da administração dá
leopoldina no entanto us con-
clic;ões dos trabalhadores con-

tinuam aquelas mesmas de vá-
rios nnos passados — decla-
rou em nossa redação o fer-
ròviárlo Vitallno Vieira, ser-
vidor daquela estrada.

— Basta dizer, prosseguiu
— que nenhuma das reivin-
dicações aprovadas em dois
Congressos Nacionais realiza-
dos pelos Ferroviários foram
postas em vigor para ti [«(.<¦•
soai cia <Viá Permanente

ros da Via Permanente o quese passasse a utilizar, em voz
de Trols manuais, idênticos
veículos movimentado a óleo
diesel. Estas mesmas reivin-
clicaçOes foram reafirmadas
110 Congresso realizado em
Campinas, no Estado'de Sáo
Paulo. Contudo, à Leopoidl-
na não tomou ató hoje còn.ie-
cimento das mesmas. Quanto
á utillzaçaq de «trols,- e im-
pulsionados a mào, pode-se
dizer que se trata ile uma
grande atraso, com reiaçao ao
desenvolvimento técnico dos
acessórios ferroviários o quc, . uL-eo*>uuus xt-.uuvjur.ius o que

que por sinal sao os mais sam-! rGSuUa om grande saorlí^10
íicao.f' .."...

TROLES MANUAIS
Já 110 Congresso realçado

em 1953, nesta Capital, ficou
aprovado que so pleiteasse da
estrada a concessão de 3 uni*
formes, para os trabalhado-

para os trabalhadores, frisou.

AJUDA AOS CAMPONESES

Lembrando os últimos inci-
dentes entro grileiros e os

camponeses no Norte do Pa-
rai-íi, o ferroviário Vilalmo
Vieira pediu-nos que trans-
m-tisse seu apelo aos demais
trabalhadores e seus 'üindica-
tos, no sentido de prestarem
maior solidariedade, ao tra-
balhador do campo, na .tua
luta pela sobrevivência o con-
Ira a perseguição dos gran-cies fazendeiros.

—• Por minha vez, afirmou,
pretendo abordar esta questão
na próxima assembléia querealizarmos no Sindicato. Sou
cio opinião que as demais ca-
legorias profissionais devam
fazer o mesmo, porque som a
ajuda o solidariedade dos ira-
balhadores da cidade, a luta
dos camponeses torna-se mui-
to mais difícil, concluiu.

monto do iiiíillo .'"••, ai
i-idoi.tc Var-*.| i. u-¦>- u
iiiiiii..||ii couti.quíii-.-iii .1
..ii.,i'ii) du niiiii iu de iè. ...
iiOíOctinii" tio mi mim -'.o
CoiluoQiteulciilelUe, .¦ í.ll ii
ii iiuinei,, it ti t-iit-..
H|t|ld0« (li. 11.1 I.M. .. ...,«, „
IlOJpItiil ri. . .tt,; .i ii
HUI.(Ill IU M-ll 11. i,\\
Maurício .->'¦ inbriicl.
(io IluaDlii.l i ,, |,M*| , -ia .
Ii.o lunrlti. tudo :•¦'. • '¦
clinicas i|iú'. --Msiiittii ii'. in
biilntorju th Presitleiui ',

KliH. K, íi';' .'. muls
nunca, inltluircs d, miw i
rios lloeiil,.^ que p.,,.;.,,,
nsslstcnciii ni-oii-. !iv|i i.i ..|
cm 1..11 itijtlinto ti. urôír'f.
cm o:.v.>;i. o l;.i:..|e|.'|',v
'Nilo IlA Vu8 ifl-,

OESAHIIANJU-tAS 
CALDElKAt* l'ÍÜ:- \o sEnviço

Para agi-iiv.ii :>>.,,i m..,.
problema e v ¦ ¦¦¦¦ ....:.
|)Ollt'o II ........
do IAPC. ii... u
calcíidius tio iu. .
ficado em in.i..;.. n, nu
itiiniiii.il uni,t i'..(i;.-,
número d * io tu,, i.*,..
ttCItlillti.. I|t.(. i;;i ,...i
t-e l.otivv...• sei-, , ..
nente de iii..n..'..i..- ¦, ,. .• :
iiiino.i u intérrui) iu Ju .'...
clonanieiiin (ias i.-iiü, li-a.s rui.
rante mnis t ¦ ar.i ;... s , .
resultados tlis'>o s,tü ..¦ niiucn
lc iiiiiieiiiàte,., em s raitm
cio de um liospr.iii.

Todos esses iu:oii-.-(..;i!(.-i.-cs
aliado., í. tr.rdicloíiiil si.........
determinou mr... redut,-:'. t.,
número ti,. ínternaçu. ¦. uu
hospital d,, IAPI* n it-. ilnlKcii
do 5.23ó (ItirnlH.. o período tu-
novembro de'103j .. ou tibr-j
üe 1UÕÜ l.ll.i -I ,.)[! ||,. .,.;..¦.¦¦..
de Icmpí' qu.' vai üe úuvci,i
bro d,.- lí)J6 n om libro de n.iT.

EVITAM CO.VCKD".!'
O UENEFiCfü

No Alllbuiulúrlo Uo IAPC,
no Meier, ,m contai . com ...
«uns contriouinies uu,- ..o
aguardaviiin .i vez, .,.. ,, r,.,..
atendidos, upúrainos qu. ..-..
queixas gencrallzadns ci-mr.
a assistcnciu médica que .»
Instituto vem prestanúu

Dona Noemia fciosa, .,..
sldeni.o à rua Hermengarari
42, |ior excmpio, declarou :,
reportagem du IMERENS \
POPULAR:

— Há dez anos pago pn:a
o instituto. Dc uns tenípo!
Poi-a cá não citou ahdáhcTo
muio nem de saúde. Até pa.
rn falar sinto 

'dlficuldaae-.

Estou tentando obirr uma H-
cença tío IAPC tle t|ii.-itro mfi-
ses, pol.s só com este Período
efe repouso e tratamento eu
poderia me restabelecer por
completo, conforme mo disse
o meu médic0 particular.
Mas acoiucce que o Institiijo
só me concedo 10 dia.;. De
sorte. que quando voitr. »..
trabalho, sou obrigada a
abandoná-lo de novo. So oIps
me Internassem, garan'o
que iria melhorar. Mas o me.
dico quc me atende aqui diz
que o ,meu caso naQ ti par,.
Isto...

O sr. Orlando Dias. traDa.
lhador do SAPS e também
segurado do fAPC, afirmou
qtie sofro do ouvido, JA te».-
do corrido diversos ambuja-
tórlos.

Mas os remédios que n.-
receitam nllo dfio 0 mínimo
resultado.

NAfc) FOr ATENDroA
A srta. Maria dos Santos,

Vale, residente em Sampaio,
que contribui para 0 IAP(;
há dois anos, afirmou ao re-
pórter quo repetlCiis vezes
tem ido ao Ambulatório, mas
cícmora tanto em ser atendi
da que acaba indo cmbor.j

Antigamente, havlu uma
Clinica Dermatológica en.
separado. Mas parece qu.
fecharam.

Outras pessoas também se
queixaram da demora. ,>m :„.
rotn atendidas e cios fisfôrsiis
que faz o Serviço Médico, no
sentido efe evitar o mais pos-
sível quc 0 segurado seja
hospitalizado 0u afastado cio
trabalho com direito a auxi-
lio-dot/nç.i.

EsMi é. pois, uma situação
que está a exigir umn mu-
dança cie orientação por p.,r.
te da presidência d0 fAPC.
para que n instituição real-
mente preencha as suas fun-
Ções dc assistência e prole-
ção ao trabalhador comercia,
rio.

VÃO EXTINGU1K AS LINHAS!
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BAHIA

As Unhas "73 Lapa-Maxwell" e "102 rapa-Sans Pe/fa", vBo acabar, segundo apurou a
nossa reportagem. A concessionária daquelas tinhas, a ViaçSo Relâmpago, vai transferir os carros
para Sâo Paulo. O fato vem provocando protestos dos passageiros, que responsabilizam a Prefei-
tura. pelo consentimento qut dâ para que uma empresa concessionária dc serviço público rompa o
contrato, da noite para o dia. Indiferente aos compromissos que assumiu para com ós moradores ./o«
/ocais jcruidoj por seus veículos. Na foto. um dos ônibus que vão ser retirados do tráfego.

Cogita o Govêmo do Estado
De Emcampar o Serviço Telefônico

Expira ern 1958 o contrato com a CEEB
legislativo

Prorrogado o período
Salvador, 2 (A.N.) — Deve-

rá terminar, n0 ano vindouro,
o contrato de concessáo do
Serviço telefônico desta capj.
tal e do Recôncavo, tia Cia d(.
Energia Elétrica da Bnhin, pre-,
venefo falta de. interesse do
•ntual concessionário em comi-
liuar a exploração do8 referi-
dos serviços, o Governo do Es-
tado vem realizando estudo,' através da Comls-jao de Plane-
jamento Econômico, no sen.
tido da organização tíe uma
sociedade de economia mds-
tn. que ficará com 03 encar-
gos de receber e ampliar/ a
ntual rede telefônica de Sal.

vador. A CPE Já encaminhou
ao Legislativo, através do Go-
vérno, Projeto efe Lei relativo
á encampação da CEEB, que
prevô a abertura de um cré-
ciit0 de cem milhões de cru-
zeiras desílnados ao lunoio-

namento da sociedade de
economia mista n organizar.

CONSTRU-ÇAO
DE ESTRADA

Salvacíor, 2 (A.N.) _ a As-
sembléla Legislativa do Esta-
do aprovou, em sua sessão de
ontem, R redação final d0
onze projetos que s0 encon.
travam em pauta para a. vo-taçâo em plenário. Desses
projetos, destaca-se o que de-
termina a inclusão, na r^lOrçamentária, de um crédito
de tresse -rdlbiões 

tíe cruzei-
ros destinados à construção

da rodovia Ibituua-Par-
relras, que fez entroncnmen-
to com a estrada Bahia-29

-TOORROGAÇAO
OO PERÍODO

Salvador. 2 (ají.) _ gn,
««sao do Ontem cfa Assem.
bléia Legislativa do Estado
o deputado VVaJdk mios *!

presentou o Projeto de Roso-
luçãti prorrogando u periedode funcionamento ort-rjnário
Legislativo, até que sejam
dlscutlndos e votados os pro
Jctos de reforma ü» c..;..;..
tUiçfio do Estado ,. n i ¦ i ..-
çamerttárln dr ü.riu

PROIBÍDO: MENpklSS
DmiGIR VEÍCULO-*

{Salvador, 2 (A.N... -. tn\
«íeclaraçfles n. imprensa local.
o professor Lafaletè Cóiití.
nho, Secretário de Segurem-
ça Pública do Estado, afir-
mou qúe a Delegacia de
Trânsito Irá cumprir real.mente a proibição do Julzadc
de Menores, impedindo oue

menores do idade dlri".ui
.Veículos molon.-ados. Com
essa meclid.., ^^gurião m!i.
antou _ dlminíilrüo nnrto .- s

.Jambretas e motocicletas r.n
iráfeaoü pela cidadi


